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A IDâu~uração, ~oje, ~a t Exposição­
íeira A~ro-Pecuaria ~e João Pessôa 

O sr.Osutldoilranha 
foi escmlhldo Uder 

da mnioria 

RIO, 13 - (Nacional) 
- Retardado - Reunidos 

no Ministerio da Justiça, 

os ministros Antunes Ma· 

ciel e Osvaldo Aranha sr. 

Virgfüo de Mélo Fran~o e 

o prr ,C'nt d .reto _entrará em vigor 
na d· t~ ele :"':",,;, publ1ca~'lo no Distrito 
F1 d"' 11 rm r. d -1. E•" 1 'o e n-: ":'errtto­
rin do Ac e e Ji) mun4r.at1n oor te-
let;T"' Tt .i. s int \l ~ t n.. p:1 ·a que 
r,"l. O J.n .... 'l.m n11tl. ~ar art. 

5 rrv • r disp,.. - e~ e:n con-
tran1 · R o de J n iro f'r- :'"' de outubro 
, ~ 1,.; 111 ct::, Jn~c ~e e_a P 45 • .-. 

1 P nu G ilio , n, Francis-
co \:;::.•un,. "'Ia.riel. 

RTO, l ~ - 1 ~ '"l l"'r publ e a.do Ó"'gáo 
cf nl d 0 .,.. F -l -,,mete V -~nela 

1;t Cl')r pro-
c 1. ologia. 

f rm ,. . rr- 1ogia, 
r..1 ' Ouro 

CC',nfórrne fôra prefixado, rea­
liza-se hoje. ás 15 horas, na Es· 
cola Normal, ·a inauguração da 
1.' Exposição Feira Agro.Pecu· 
aria de João Pessôa. 

O sr. dr. Gratulianc> Brito, in­
terventor federal, declarará 
inaugurado o certame, que será. 
em seguida, franqueado á visita 
publica. Essa será gratuita, de­
pendendo, tão só, corno ontem 
dissemos. da apresentaçãC' do in. 
gresso que. para efeito de esta­
tística de frequencia, será dis· 
tribuido aos interessados na 
portaria. 

A 1.' Exposição Feira Agro. 
Pecuaria nãc> terá. por certo, o 
vulto que de começo lhe quiz I 
imprimir a Comissão Executiva, 
que teve, sem desfalecimento e 
a todo instante, a maior assis· 
tencia do prefeitc> Borja Pere· 
grino. 

Explica.se o fato, sobretudo, 
pela mingua de tempo para cui­
dar-se de uma organização mais 
custosa, CC'mo a que seria feita 
ao local primitivamente escolhi­
do: o campo de esportes do "Ca-

1 
bo Brancc>.". 

Mas, ainda assim, não ha exa· 1 

gêro em vaticinar-se grande 
sucesso á primeira parada dos 
nossos produtos, que vamos as. 
sistir graças á iniciativa e per­
tinacia d" sr. governador da ci· 
dade. 

Será apenas menos imponente 
sem deixar de dizer, comtudo, 
com eloq uencia dos progressos 
feitos pela Paraíba em c>s nossos 
três maiores setores de traba­
lho: agricultura, pecuaria e in· 
dustria. 

E', relath·arnente, copiosa, a 
lista dos premi os a que ,·ão con· 
cc>rrer os expositores do aludido 
certame, corno se verá: 

Uma garrota holandêsa e dois 
porcos ºDuroc .JerseyH, ofereci­
dos pela Interventl'ria l<'ederal. 

Dois garrotes holandêses, um 
porco "Duroc Jersev" e um upo­
land Chine", oferecidos pel!' Mi­
nisterio da Agricultura. 

Um pulverisador "Kalk. 
mann"; uma grade de dez discos 
"Pilter"; uma charrua 38 F. L.; 
uma idem T. R. L; uma idem 
Hard R 3; uma idem Hald B B; 
um extrutor u\Verneck'': um 
sulcador usyracuse"'; um e~ma­
gador de tuberculos; uma serin­
ga pulverisadc>ra, idem 

A Assrcia<;ão Come~cial da 
Paraíba oferece dois premios, o 
mesmo fazendo a Sociedade de 
Agricultura. 

Ha ainda a registar.se um ofe­
recido pelo R!'tari Cluhe. 

Os premios acima destinam­
se a produtos de criação, agrí­
colas e industriais. 

Dessa ultima, categoria são 
igualmente os resen·adc>,a aos 
expositores de folhas de amorei. 
ras: um de 2008000 e outro de 
1008000. 

Haverá no recinto da Exposi­
ção, a começar de hoje. um bem 
organizado serviço de bar, a 
cargo do conhecido Ca.fé Comer­
cial, dos srs. H. Tourinhc> & Cia. 

Como numero de atração, que 
despertará. sem duvida. mereci. 
do interesse, sabemos que o sr. 
Cllaio exibirá c>s seus bonfros 
falantes. 

Já foram organiza.das as comissões 
julg-adoras. que são as seplnles; ' 

l.ª SECÇAO 
AGRICULTURA 

1.0 , 2.0 e 3.0 Grupos 
(Produtos naturais; produtos de in­

dustrias rurais; maquinas e utensl~ 
llos agrlcolas). 

Dr. Diogenes Caldas. 
Dr . João Ma.wiclo de Medeiros. 
Dr . Joaquim Carvalho. 

2.• SECÇAO 
l.' Gnq,o 

Classe l.": Bovinos 
Dr. Carlos Bélo. 
Dr. Paulo Alfeu M. Henriques. 
Dr. Epitaeio Pessôa. Sobrinho. 
Classe 2. •: Egulnos. 
Dr. Alvaro Hermeto . 
Dr. Xavier Pedrosa . 
Eduardo Conb&. 
Classe s.•: Sulnos. 
Dr. Carlos Bélo . 
Dr. Epltaclo Pessôa Sobrinho. 
Dr. João Mawiclo de Medeiro&. 
Classe 7 .•: Aves. 
Dr. Dlogenes Caldas. 
Dr. Ma.teus de Olivelnl . 
Dr . xavier Pedrosa . 

2.0 Grupo 
Classe s.•: Serlclcultura.. 
Dr . Dlogenes Caldas. 
Dr . João Maurício de Medeiros. 
Dr José Calzavára. 

3.ª SECÇAO 
Varios produtos 

Dr . Alvaro Corrêa. de OUvelra. 
Dr. Hermenegildo DI Lasclo . 
Dr . Mateus de Oliveira. 

CLASSIFICAÇAO DOS ANIMAIS: 
PREMIOS PARA O GADO LEITEIRO 

1.0 PREMIO: 
VACA - l." lugar - um reprodutor 

pliro holandez. 
REDRODUTOR - 1.0 lugar - uma 

novilha. 
NOVILHA - 1.0 lugar - um rt• 

produtor . 
2. PREMIO: 
VACA - 2.0 lugar - uma desna­

tadeira. 
REPRODUTOR - 2.' lugar - uma 

torquez '' Burdizzo" . 
NOVILHA - 2.0 luga.r - UDI de-

bulhador de milho. 
3.' PREMIO: 
VACA - diploma de honra. 
REPRODUTOR - diploma de hon-

ra. 
NOVILHA - diploma de honra. 
4.0 PREMIO: -
VACA - menção hoQl'osa. 
REPRODUTOR - menção honro-

sa. 
NOVILHA - menção honrosa . 

PREMIO PARA A CLASSE DE SUI­
NOS: 

Reprodutores puros: 
MACHO - l.' Jogar - premio -

uma. femea. pura Duroc Jersey. 
FEMEA - 1.0 lugar - premio -

um macho puro Duroc Jersey. ·"' 
SUINOS MESTIÇOS PARA FINS 

INDUSTRIAIS: de meia engorda. 
1. dl lugar - Um reprodutor puro 

Duroc. 
2 ." lugar -Um esmagador de tu­

berculos. 

BASES PARA JULGAMENTO 

< l.' Grupo da. l.ª Secção) 

No tocante ao algodão, serão &pre­
ciados o gráu de perfeição de seu be­
neficiamento e as quallda.des lnheren­
tes ã fibra. 

Quanto á cana de assacar, será 
apreciado o seu desenvolvimento e 

I 
bem assim a sanidade e caratertsU­
cos de variedade. 

Oa certals serão tuJpdos ,ela ea-

1 

cala de pontos adotada pelo t omen­
to Agrlcola . 

O fumo será a.preclado pelo seu 
desenvolvimento, de a.côrdo com a. 
sua variedade e o seu rendimento . 

Para o julgamento das sementes I 
oleaginosas serão tomadas em consf .. 
deraçáo o estado de sanidade, o seu 
peso e a pureza de variedade . 

As raizes - tuberculos - serão 
consideradas atendendo ã sua. uni­
formidade e sanidade e obedecendo 
ás va.riedades. 

As frutas serão julg&das pela sua 
sanidade, coloração e desenvolvimen­
to. 

As hortaliças serão Julgadas pela 
soa '1"1fonnldade, desenvolvimento e 
sanidade. 

Mtnistro Osvaldo Aranha 

t r -• r .., e.irdem dr 
1 · + . .,,.. r e nf"r'"'..· -;- ~ .. lr>1 f"--bral en­
inr> ~~ v ---- r r.- r ; "º nara co­

n' fl1 ;1t1 ~t- r(' rj C rnJi..--, aber­
+1 :'" ' s ,...,.,,":: -"'a J)f'lo T'Jr 70 cento 
\.. ~t:· r: ~P ': ?" · p.lrt.r di=- tJ. data, íns­
~r:r:1.1_ f r,~-lC"'!""'o- rr'"'Vime.ntJ carp.o 
nrt:.!"' · ore- r_:" v·ct,..~' .e rmcroblologia 
b':'.t-in·,.1 ;"J11·e ..-13. :- •11.-1a z..-.-:lofF a 

t'l' ._e ·--.v tr)· rq:1_ ... erão 
.,,,_ cão ch:-r.tcr e cc 1 i1·nt3.ndo 

,-,,.,,....,. ...,..,.,:1 .c:.p,.......1int" Cr"um;nto'i· 
cL '""i:a p-of,.,·10nr. 1 1 rhntifíca de 
·n . t•d'0 on~P m;rii :r" e~-::ino da dls-

;:i~',:.~2d; s~/~ .. ~?~r,:~so-iqt: olrir:~ 
~~1 '7"''0 ..... (',..'."<;; ~o <lr!;;rlJif" e ido!lei­
Õ":j(' ""'()''.1_1 - <loc·_,!!1-'!it.,ç- l da ativirla­
C · :Jr~r .- u-.---:!!l ou c·P"'!t;fica que te­
r!·..,,. e.._:,...•c 10 e "-~ rr·l:1": ... n"' roM rec: ­
pcc··v1 c1dri-.-a em cor~urc:o. prova 
e:": dO"'"'n•- livre 011 liav ~ t<=>rminado 
"U 1 '"I m·ct.co ou fa .. "'tilac<>utko. pelo 
JTI' Y s, seis a'J1s antr, 0 • Os C'(>n:uri::os 
"CI: ,, de t:tulos e de n:·ovas. Concurso 
c:e ~it:_1~0~ vers::irá '"obre: diplomas e 
oun :...c:quer outras d~gnidades universi­
~~i:- :-.; e a :ad"micas anresent.adas pelo 
canr!1datn e-t:1.dcs e t"ab:ilhos clenti­
r-~,.,..c: r-t'""'.'; a~0 nte ~~~ueles que as­
sma!C'm n <:ot''.<:~5 or!g-.nais ou reve­
lf'm cc·,.··.., t".ls d"ut:ina .. i"'s pessoais de 
rf'>'9l v::!or. 3.tividade ditatica.~ exerci­
rias pelo randid:ito. realizaçÕP!S prati­
c:i.~ rl<> r.'l+-,,-c?l. tl>:nica ou pr0fic:<;ional 
pa:-t\,.,.1,Ja!"rrierite de inter:.,..s~e c,,letivo. 

As plantas fiorais e decorativas se­
rio apreciadas pela Sll& &presentação 
e sanidade. 

interventores Flôres da ~ .'::\ ~;~~et~:"~~º~·/~~~~!!tt~= 
Cunha, Carlos de Lima e ç , ae t , ,. 'hn° r-- ,~ autoria ·,ão 

(2.0 Grupo da 1.• Secção) 
Os produtos de Industrias rurais 

serio Julgados pela soa apresenta­
ção. 

Juraci Magalhães, ficou as· ', 1'ia~" ~~:n;,c~";,ãi 8.,;,~~~f~ie 

sentado que a lideran~a :' \' • n~ n ::" '~. C:,,~~~iu;~;ri: 
da Assembl;;':l será entre· 1 " e· p•,t • ou e'.-periment,l. prova 

As maquinas agrteo1as, pelo seu gue ao sr. )svaldo Aranha 1 ~ 
0 r; ;~ t~/~;},~,ni'r.-~5

;~~~ F;:S';';,~~~ 
acabamento, pela sua reslstencla e como coordenador elemen: ~-,e;;~~~ ~~~;~"ç';º G...".m;,~1cf;;:;•~3;;;~ 
melhor aplicação. t d d d t ~ e ligação entre aquela -~to~ lrc <>r gera . .:ducação 

(J.• secção) ditadura. (A União). 
Os produtos dessa secção serão jol- - - ----

gados pelo crite.-io c1a &presentação. Telegramas oficiais 
- [ O ~r. Int~rvent()r Fede"'al recebeu os 

Do tenente Ernesto Gelsel, secre- s:egumtes telegramas· 1 
tario da Fazenda recebeu o prefeito 

I 
RIO, 8 - Transmito-vos p,ra fins 

I 
BorJa Peregrino O seguinte oficio: de que trata re··pect1vo nrt ,,.0 4 tror 

"S tari decreb n. 23201 de 30 out br.-i f; 'do 
ecre a da Fazenda, Agrlcultu- relativo nulidade ou ir•ik ... · 0 "!:! a-

ra e Obras Publicas - João Pessôa, menta clf'c,·eto n. 2-i:~o, e-,, ~O C! ~ _ 

14 de novembro de 1933 - Sr. pre- tubrn de 1933 disp5e re a ,•Iar1o 

feito do municiplo da ca.pltal: - Co- ~~-~f;;j~,..ã~~es~~~~;;~tJd! dá 
1

01
~t~:!;'. 

munlco-vos que, de ordem do sr. ln- p~ondencias o ch:":f,; do GO\'êTno P!·o­
terventor Federa~ a. Estação 1\-lodêlo visorio da RPoub1iC'a elo'" F....'->t.idos Un!­
'•João Pessôa." despachou, pelo hora- dos <ia Brasil usand~ dns atdlmiçõec;; 

rio de hoJe, da estrada. de ferro Great 
1 
~~1 ~h~9~~~fe~~ ~t':tJ~º ~~ ~.d0

11
~~c·J: 

Westem. a.companhados de tratado- 193:l de.:reln artic-o 1. n sen nr" n-,. 
res. quatro ,touros pertencentes áque- nuI:cl~de 01l a 11u.Jac:-_" n .. , 1J ~ 
la Estação Modêlo e que serão ex- serao avrrbMas no rr t--' r· i pn.- a 

postos e vendidos ~m hasta publica, it~dgr~~~~~~~n :." 1r1€ a;· .,', ,,..d~'. ··j;'l~;i;~ 
durante a Exposlçao-Feira Agro-Pe- de 1890 artigo 2 B I do cte·reto Jeg-is­
cuaria. a inaugurar-se a. 15 do corren.. latiYo n. 4827 ctP feverE'iro de 1924 

te. nesta capital. Constam da re- ~~~~-,.{~
8 1~~ ~~~~a~:n;; ~1~11~~~~

1
if1;.~~ 

messa um touro Schwytz, nome de 1928 rsnrnentC' ctcp"l:·-, rle confinna-
uMax", n. 4 .063, 1 raça charolesa, d'lS defln!tivam1·nt:- no ;,,~t-tn"ia ru­
nome "Charlot", n. 7 .235, ambos im- p;1~ior J?.t~·ag-rnfo i:ni,.,.1> parn cs~e 

porta.dos pelo Ministerio da Agri- ;;:~rr ~~i_z0 i~i~ P;~re;~:·,~:·f~ '~~~~~~~ 
cuJtura: 2 hola.ndezes puro sangue, ("\ s!"'m p-eiiüzo da int ·r,r~· .... r1.~ do 
criação da Fazenda Modêlo Santa. mesmo ou de outro rerm· ,., ,..,~r ou~I­
MonJca, nomes "Poeta", n. 2.488 e qurr inter,"'.c:.sado art .. 2." a Â.ve•·'"'ar:í-:, 

"Pinta.do", n ... 2.2Z2 ... como colabo- g:~ ~t~~a~';1~e~1cton~1
1
~d~!is~r~e ;~i\11

~,; 

Viajará hoje, para o Rio, o 

deputado Velôso Borges 

,, 
1 

-------, 
j 
1 

ra.çio da Estação Modelo ".João Pes- fará umc.:unent,P m0d.iant"' r1.rt1. dr 
sôa", no aludido certame, foram sentença. ""ubscrit'l J>"'lo p,·r<sidf'''r" ou 

despachados juntamente 4 casais de ~~:~ir 1~;;" ;;r;:~~t;~;P~~~ivJi~uqr{~;1s;t (' 
porcos puro sang,te da raça Duroc cora arquh·nda no cnrtorl• ··o m. ·mo A im de participar dos Ira· 
Jersey. registro pnrcsrafo !." 0 of•· 1 • dorº- balhos da Assembléa Nacional 
Outr05im, clentüico-vos que para. o g!Stro C'OMUnica.,.á. P"lo co.,.r, 10 .c:.ob Co.n!oõtituinte, viajará, hoje, para 

Jeilio a realizar-se no recinto da Ex- ::~~~
0
ct:~:r~a~~a

4
~:·~;·~~iv~ ~~:J:~.; a metropole do país. o deputado 

poslçá<, Feira as bases para a venda 
dos touros serão as seguintes: €~c:~~~:~.~~s~r(t~ ~is~':.\~ ~'

0 
~~~= Manoel Velôso Borges. presti-

Touro Schwytz "Max", n. :scnt-:1 artigo aplica-F-o áe; '.) nt"'P/"'as gioso procer do Partido Pro .. 
4.063 1:000$000 p1·ofrildas em data ant 0 rinr a d 0 stt> gressista e figura de destacado 

Touro Charolez "Charlot" ~:i~~{!~ ~~~;~;:t~n~;;a r-!~ef!r;1 ~~n;?~ relevo na politica, e na sociedade 
n. 7 ,235 800$000 de 30 dias tc-'os os a;;tc• r ll '"1."os paraibana. 

Touro holandez ''Poeta" n. .1á findo:- ainda oilí' nFi:--i t"'nt-i, h:· .110 O ilustre conterrnneo ~er:i 

2.488 1:000$000 r;â~~~o 8~1;:~-~~~t!~~r ~~, T~t~~~:l -~:; passageiro do hidn,~avião "Ti-
Touro holandez "Pintadoº por infraç5o de qualquer di .poc:H n bagí" que decolará pela manhã 

n. 2.222 600$000 deste decreto lncnrren'io ,ºm iwnas de dn bacia do Sa.nhauá. 
Quanto aos casais de poreos, con- multa de 1 :000$000 e susp:ns_sn do_ cn - Hontem s. exc. deixou suas 

forme instruções da Intervent.oria, ~u~~ ~~.;t ~~\';;; ~ ~:1~~~n;~ctP~1!'.~!n~~ despe~idas aos seus amigos da 
wn -' oferecido como premio e os a lr.iposlçfo de tais penas ao pre<'c!cr- reda~ao desta folha. 

três restantes, a titalo de anlma.ção ~e r~;~~~~~fla~u:r~r;~rn ir~~l.(;1~~1 ~'l- 1 --- .w-·--

á crlaçio, terão no aludido leilão a rngrnlo unlco a lmnmtanci~ da mu' , l 
base de 300$000 cada. um. - Sauda.. será cobrada por açfi-, exN"vt i ·:n i..- PER,Ftf1'-IARIAS - C:i..~ n. Houbi­
ções. _ (L) ERNESTO GEISEL, se-/ dcr,•ndente de inscrição lim'tsd<I .ª gant e C'hcramy, as oltim creações, 

cre'-rlo da FaJeDda~, . ~e~'\/n~rl~va~:"dt;::i~~o r;tcJ'.: rei:!!\i'ae~!s:~!~~'1~. 







4 A UNIÃO - Quarta-feira, 15 de novembTo de 1933 

MOINHO FLUMINENSE 
Farinha de trigo - mar-

ca ESPECIAL 
A mais alYa e de maior 
rendimento no Pão Fran· 
ces. A que melhor lucro 

deixa ao padeiro. 
BôA SORTE 

Intermediaria. Otima para 
pães de cóco, banha, bico, 

etc. 
S,\O LEOPOLDO 

Para bolachas comum, fi· 
na, leite, etc., a mais eco· 
nomica para o córte das 
massas. A melhor para 

tender 

COMPANHIA NACIONAL DE NA VEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA - Telefone n.° 234 
Serviço de passageiroc; e cargas 

V APORES ESPERADOS 
Paquete "ITAQUATIA" - Esperado dos portos do sul no 

dia H do corrente. sairá a 16, para Rerife, )laceio, Baía' Vitoria, 
Rio d(" Janeiro, Santos, l'aranaguá, Antonina, Rio Grande, relo­
tas e Porto Alt"gre. 

Re<,ebemos tambem carga para P<"nêõo, Arua.jú, Ilhéu!'i. 
S, Fra<'i""º• lt.aj,aí, Florfa.nopolis e Imbitura, com cuidadosa baldea­
ção em Rio de Janeiro. 

Paquete "ITABERA" - Esperodo dos portos do sul no dia. 
2'1 do corrente. saíri no mesmo dia para os me,mos portos acima. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

)IOI~HO FLCm~EXSE 
)Iantem .sempre os seus 
tipos de farinha unifor· 
mes. Representante neste I 
Estado - Loureiro Barbo· 

sa Cia. Ltda. 
Agente vendedor e propa­

gandista - L. Pinto 

Paquet.t- "JTAtrí:" - Esperado dos portes do sul no dia 13 
do coM"~ntc, sairá a 1-l, para .Areia Bl'anca, Fortaleza, S. Luiz e 
Belém. 

Paquete "lTAlll!Ill1:" - Esperado dos portos do norte no 
dia. 14 do corrente, sa..írá a 15, para Maceió, Baía, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande e Porto AlegTe. 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsab!lisa, seja qual !ôr a sua cau­
sa, pede-se aos ca1Tegadores que providenciem para que as suas 
oargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

de Abreu. 
Rua )Iaciel Pinheiro n.° \ 
285. Comissão e Conta 

I 
Propria. 

FOGÃO A QUEROZE'.'IE - Vende­
se um de 3 bôcas, muito economko, 
novo, com forno e torrador de fatla~ 
por preca modico. Tratar com B. F 
Maia. Rua José Peregrino (antiga 
Palmeiras) n. 99. 

MAQUINA REMINGTON PORTA­
TIL - Vende-se uma em J)f'rfeito es­
tado de con"ervação. A tratar com 
Francisco Sales, avenida Vidal de 

Passag,,ns, encomendas e valores atendem-se no escrltorlo 
até as 15 horas das vesperas das saldas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trap!cbe da 
Companhia dentro do praw de 3 dias, após as descarg11B, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou !alta, devem ser apre­
sentadas por escrito. no escritorlo da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas, Esta disposição, não sendo rea­
,;eitada., fica a Compa.o.hla lsent•. <\e qnalquer responsabllldade. 

Outras Informações serão dadas pelos ag-entes. 
WILLIAMS & CIA, 

Praça Antenor Navarro, n.• 8 - João Pessóa 
PARAtBA DO NORTE 

NegreirM, 531. e SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

MOVEIS - Compra, venda e tro. 
ca de moveis, maquinas de costuraJ;, 
etc. pelos melhores preç0s da Praça, 
a trat.ar com J. Menegolo. á praça 
Pedro Americo n. 71. Preços vanta­
josos e grande stock á escolha do 
freguez. 

ALUGA-SE o predio n. 147, á rua 
Duque de Caxias, á tratar na Secre­
taria do Montepio, no Palacio das Se­
cretarias. 

Exige-se fiador idoneo. 

VENDE.SE - 2 Vitrolas Victor 
gablnete ortofonica, acompanhando 
a 8 mesmas, camisa., discos. e isola­
dores de vidro, quem desejar possui­
las dlrija-se a F. Honorato. Rua S. 
Miguel n. 201 
-~~~~~~~~~~~~I 

INTERESSA!'.'1>0, APROVEITE -
Vende.se a casa de tijolo n. 118 á 
avenida Ab, c" t"i:o, com bondr qu.as1 
á porta, 3 Cl iart 1s sila de .ümtar 
copa, cozinha nparf'Jho. b'lnheiro e 
e.1:ruo:t. rn,.'ln ,~,. f'..-t ln nv>dF>-rno. oi­
tões livres. por 6 GOOSOOO. - rendendo 
120$000 de aluguel. 

A tratar com João Melo. á rua Di­
reita, 532, ou com o encarregado sr 
João Feitosa. 

LEILÕES? - Procurem os leiloeiros 
oficiais Jaime Barbosa e Aristides 
Fantini. Prestam contas 24 horas 
depois de efetuado o leilão 

ALUGA-SE MAGNIFICA RESI­
DENCIA PARA PEQUENA FA..'\ULIA 
DE TRATAlUENTO, situada no cen­
tro de terreno, muito proxima da 
cidade, com dois pavimentos, amplos 
dormJtorios e quarto de banhos, dois 
saneamentos, ete. Para tratar na 
Praça Antenor Navarro n. 8. 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, '8 12,30 

SABIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, '8 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, '8 7 hor&1 

SAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-1eiras, as 7,10 

Para tnformacões a respeito de passagens, correspondenc1a e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 

Vapor "Serra Negra" 
Cheg-ará no dia 5 de novembro, saindo no dia 6 para 

Recife, Maceió, Rio e Santos. 
Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, ltajai e Flo­

ria.nopolls, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia. dispõe do grande Arma:zém n.0 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 
Demais informações com oe 

Agentes - L I S B O A & C IA . 

AUTOMOVEL "FORD" 
Yende-.:ie um quasi novo e fun- : ........ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Servico de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELÉM 
PARA O NORTE 

PAQUETE "PARA" - De Sa-nlos t- es<·alas, é esperado no dia 
16 de novembro, sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, Tutoia, 
São Luiz e Belém. 

PAQUÉTE ":\IA..'ÜUS" - De Sant.o. • =aios, é esperado 
a. 23 df' novembro, !;airá no mesmo dia., Para Satal, Fortaleza, São 

Luiz e Belém 
PARA O SUL 

PAQUETE "POCONl1:" - De Belém e escalas, é esperado no 
dia 17 de novembro, sairá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baía, 
Rio e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Belém e escalas, é 
esperado no dia 24 de novembro, sairá no mesmo dia~ para Recife, 

Maceió, Baía, Rio e Santos. 
LINHA MANAUS - BUENOS AIRES I 

CARGUEIRO "CAMPOS" - Esperado do sul no proximo dia 
24 sairá no mesmo dia. para Nata], Macau, Areia Branca, Forta1eza, 
sã.o Luiz, Belém, Santarem, Obidos, Parintins, Itacoatiara e 1'-lanáos. 

LINHA Al':TONINA - CABEDtLO 
CARGUEIRO "LÇA"' - E~r,era-do do sul no proximo dia 

23, sairá no mesmo di.\, para Recife, Maceió. Rio, Santo,;;, Parana- 1 
~uá e Antonina. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatl.ar& e ~ 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para 9ualquer port,o do Estado da Bala, 
em Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 

Outros!m, aceita cargas para estações da Rêde Mineira de 
Vla.çli.o com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serli.o aceitas por es­
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais Informações com o arent.e. 
BASILEU GOMES 

Escrltorlo: Pra,;a Antenor Navarro n.• 14 - Arma· 
zem: Praça 15 de Novembro 

Fones: - Escrltorlo, 38 Armauns •• 53 - JOAO PESSOA 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA I 
Séde: - Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALEORE-CABEDELO 

PAQUFTE "ARARAQUARA" - De Porto Aleg,-e e escalas, 
é esperado no dia. Z.2 de no\'embro, <õõairá no mesmo dia, para Recife, 
Ma.C'eió, Baía, Rio, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

PAQUETE "ARARASGL'A" - De Porto Alegre e escalas, é 
e~perado no proximo dia 6 de dezembro, e sa.irã no mesmo dia. para 
Recife, Maceió, Baia, Rio de Jancilo, Santc t, Rio Grande, Pelotas ~ 

LINHAS EXTRAORDINAR!AS I 
Porto Alegtt 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esp,,rado do sul no proximo 
dia 2.3, sairá. no mesmo dia, para Natal, Fortaleza e Areia Branca. 

Regular serviço de cargas-;-;;;;;sagelros, pelos paquetea "ARAS" 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 

Saldas de Cabedelo, todas a; quartas-feiras, ao melo dia. 
Para demais Informações com o agenw: BASILEU GOMES, 

Escritorio - Praça Antenor Navarro, n. 14 Armaum -

Praça 15 de Novembro. 

Telefones: Escrltor!o 3ij, Almazem 53 - JOAO PESSOA 

~~n~:1aº d~~Ii~a:;!r:I~s ·ta~~~~~ 1· Instituto Comercial JOÃO PESSÔA Capital , 
á avenida B. Rohan n. 71. (RECONl-flECIDO PELO OOV!:RNO ESTA;)Un) 1-' W 

COMPRA-SE uma casa, de' DtUl,'10 E l\OTCRl\O P.t.lU . .t.11DOS OS ~EXOS 
construção moderna, <' mais . Aulas teóricas e prá(ica, de português, francês e inglês. Cursos 
proximo possivel do centro da 

I 
rspectal9 para o prei;aro de candidatos a concur.os em estabelecimentos 

cidade. ledera,s e ei.taduais. Mantém os seguintes cursos: - PRIMA RIO, AD-
Escre-rcr a J. B., na gerencia MlSSÂO, COMERCIAL, DATILOGRAFIA e TAQUIORAFIA. 

desta folha, iníormand<', sobre o • Aceitam-se trabalhos datilográficos sob contrato. 

e s,, 

PEREIRA CA~NEIRO & C,ª LIMITADA 
(Comp, Comercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 

1 

vel. i PREMIER, REMlNGTON, ROIAL e UNDtRWOOD 
preço minimo e o local do imo· ! Ensino pratico de da1ilcgrafla nas seguintes má.9uina~: - SMITH I 

ALUGA-SE - A casa n. 1.369. á i H O R TE N SE P E I X E, d l retora. 
~~~~:ri~U~6('Z M~~~~tO, a n~rai~act~ • •••••••••• li 1111888811eellll 1111li11 llaelllleela 
das Secr('tarlas , andar tf.!rreo). 

:Cxige-se fiador idoneo. 

15$000 
E' o preço de urna rou· 

pa de banho, na "CASA 
DAS MEIAS", á Avenida 
B. Rohan, n: 206. 

ALl.' ,.SE a casa n. 798, á ave­
nida v •. o da orn,a, junto do Pra­
do. co:n ~vcelentes acomodações e 
ot~110 p "'ÇO. 

A e e na Escola José Bonifacio 
na me '1ª rua. 

PESSOENSES ! Prestai mais um culto á me· 
moria do Grande Presidente, saboreando os cigar· 
ros "Presidente João Pessôa". 

SAUDE....:. VITALIDADE - VIGOR. 

,. f .lBROGÉN.OL-
·º M E L H O R R e.e O N S TI TU 1 N TE 

PIANO E BANDOLIM - Ester Holrnes Pe· 
drosa aceita alunas em domicílios. Av. Almeida Bar· 
rêto, 641. 

"PIA Ui" 
Esperado do Rio qç Jan<'iro e escalas. no dia 11 d~ corrente 

saindo após a demora. nen·ssa.ria para. Natal, ~acáu. Are_'a Bra~~ 
ca. Mossoró, Araeat.í, Fl,rtaleza, Camot1m, Tutoia, Parna1ba (\ ia 

Tutoia}. 
"TIB.\Gi" 

Esperado dos portos do sul do pai~ no dia IG do corr!nte 
saindo a.pós. a demora necessaria para Natal, Fortaleza, 1\Iaranhao e 

Pará. 

A VISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 

embarque só serão fornecidas até a vespera da salda dos vapores 
contra entregas doa conhecimentos de embaxque e despachos fede· 
rais e estadoats. 

Para cargas e encomendas, frétes, valôn:s, trata-se com os acentes: 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAV 34 - JOAO PESSOA 





6 A l1NJ \O - Qunrta-feira, 1 ~ de no, emhro <le 1n3:i 

PARTE OFFICIAL , S('rão supridas pelas 

(Conclusão da 2.• png.} r ve(Cul03 .de C'111Jll!1S Gra,,de, cujn• 
recibos ficam atqrnvados na pa.g:l•lo- Art. 17 c,mstituem fundos do Montc·pio: 

Dia á Secçà<> de Veículos, u esc ria desta Guar<la J -- As coot.ribu,çoes dos !w1cionar1os e! tivns á rnzão de quatro 
Pires Filho. IV -- Ordem il~ gu:u'Cla. de dia~ - por cento ,4 1 scbre os ~us v~ncimentos fixos ou variaveis, até o maxtmo 

Rondantes. guardas ns. 14 - 16 e O guarda de din provi d :ncie no d t 1 tn se m 1 réi · !36 000> mensais 
7 sent.ido de ser a.present:1do a sala dr e 

1 
n II f 15 ::cm. •ibu·r;A:; nz lllC~f!la pr porção, dos func.i.on!l.rios em 

· Guardo do Quartel. guardas ns audwncins do J üizo da 1.• vara do corui.s,.âo d escrivães j dicla1s e tubcli.ães publicos, tomando-se por base 
84 _ 11 l e 102. comarca de ta rnpital no d1a 16 do pes.,a~ CO!lLribuiçõcs 

Policiamt.•nto rios cinrm i-;. guardas ccrrent~. pelas 14: born~ .. 0 guarda n. a, dos functon~rtos em comissão, a gratificação mt.X'ima que esti-
ns. 76 - 50-· 3a 121 130 e 124 134, Lmz Gonzartn d:i Sil\a, afim ele ver•·rn prorcel>'~ncto ao rcqUtrer a inscrição; 

Pol1c1run .. c,n.to ck1 c:taita.l, guarda<= dc~r no proce-so crimP 1nsta.urt'do h> <los escrivãc <' tn.bE'liã,,c:: a lotação dC\S reo;r.,ectiVOl::i curtorios feita. 
r.s. 90 - 56 l~O 28 - 87 -·- 114 r.r,nt.ra OJivio Correi· L_una, conf"?r- pelo juiz n CIUe fôr{'m subordinados. 
- 113 - 25 - 60 03 - GS - 1-42 me rec1uis!ton o .c;r .1u,.,. cf..,. <lll'eit.o wuco P.m caso algtun, para calculo ct,..1 101:1 e da, contribuições, 
~ 133 -- 138 134 119 105 ' da citada v~na em ofirio d{' 11 ct~- F F~r- se t ma,·iJ.O P')r b::i v Jl.Ctn nt superlorP.~ a fJ0Q~G mer._<;ais mesmo que 
101 - líl7 - 73 1<:J:'l 93 3P- :acto º' , ,Upcndio~ rc·ai· ou <'alculadc do funciouarlo. excedam essa quantia. 
143 - 106 -- 131 91 - 116 - 64 'v --- --- Nesse ca o •, rá dc.spre7.ado o excedente 
- 127 - 26 IJ7 31 - 120 - 1'. Decreto 11," 43R., de 13 clle novembro de t 933 III - Uma joio. d cinco por cento <5'' 1 psgavel em prestações 
58 - 110 1 ... 0 -- 77 12!'1 20- 1gu Ls c'kri.J.r1> dos pr:lrnc v 24 m 3 1a inscrição. sobre e proi.:"ntos anuais 
123 - 104 - 3~ - GO H 85 - , \ e--.. do CLJrgo p11bl1co exercido pelo contribuir. na f~ ma d numeres I e II, 
86 - W - 141 e 63 ~ 1 

- Dá novo Estatuto ao :Montepio dos Funrlo- letrn:, A e B. dt:St(' nrtigo 
Patrulhas• para oi bn.1rruc:. elo R~- n(lrios Publicas do E ta.ão 1V -·· 1/'"ad Ub\'ençõc.s doaçóe:, e quaisq11er bcnc-ficios provindos 

gers e Tone·. gunrctac:: n("' 1l 4q de part1cula!-e& riu dos pod r o:.: pnblicos 
- 103 -- 109 -- 11'7 ·- 19 - 27 Grntuh:rno da C.>st~ Bri•o. int n ·ntor frde' 1.1,} no F. t~1do da Pa- V - B.rndac; do I tnmoaio 
121 - e 124; pa•·::1. o bairros tt~ Ja- ,.aiba VI - Juros de emprcstimm, 
guaribe e Cruz da, Armas. cuardas vn - Emolume!lto:-, por titulos, C"rtidó<>s P oiitr~s atcr.:i 
ns. 4 _ 44 ___ 34 6 139 - 140 DECRETA· VIII - Per.sões P contribuições não rectam1da, ou p,,cdidas. 
_ 94 _ 50 e 81. ! .. rt. 18 - A joí:J. e a contribuiç'io dos L. c1one. ·los qne perceberem 

Patrulhas pua ns ,1 <'ndl~o· t;?t.1 J1·- Do Montepio e seus contribuinfes Jl!' :entos var· v , rã:J e lculad s cbre o computo fp to pe,la secretaria da 
das ns. 60 - 120 -- 58 - 31 - 26 e P"'17.Rnda e suje .. la~ á rev1-:f.o no aoc. srg:u1 t QU ndo e t.ratar de cargos 
13

iinallzação elo tran..c;ito de VClcu1o'-, t·•ct Ai(· 1
1. 

0 
- 3~7 l'v~ont;p~oº ~ts fu.~nc~~

1 ~~~1t ic~~lic:~fi6,~,E~-~~.;;., ~r no\ .. § müco - Na hlo0tes do carço x.L>, h, se. \1r1. pai a o computo 
24 61 "'O ~O 11.,m O P:C ª· ci 11 

• - e ... 0 u . . · · -- . a media dcs ~uc: r, <J Fot•r no ·tno aut 1:or 
~ta~\z.t~ 89 -=.. 36 _ ; 12- _l 67-=- :1m il'\st:tull' uma pensao mensal em bênrf1c10 d: f:lm1lia do contr1bumte I Att. . 19 _ A contr,:bu.icão urf.a Vf'.z :'\da de aeôrdo com os vencL 
32 _ 96 _ 71 _ 42 _ G6 -- 62 - -ª1

"':ldO § 1 0 _ 0 Montepw tf·rã sua c::éõr> na co.rnraJ d'J Estado fu11C1onar& me11ios do 1?ontr1bulntc. ~10 mômclito de <=ua C"icã.o. só Poderá ser dimi-

72 e 40. . . t -f ._ num f!rpartnmci:ito da Slcret na d!1 .FaL .1dn, A~1cultura ~ <;:>bru..~ Public~s TI~'.~~ªe q~~nd~u1~~ \~~~l~~e~e :fc,~~~ta~~~~~·mreJ~t:::ª~e;~~;;!t~~S ~i.s~°:11
:: 

Serviço para o dia 16 !qum a ei J &f•ré obrigatono para ~od~ os func10n_rtt1ns t:.f~t,.,,n~ Cl1J" ida~" r!ao ~:·xet"da cluzid0S ' 
rahia 8 ... n(" etnria auarda de 1 , 1 de 45 ~nos. f!cand~ ~ cr!tn1 i da Diretor. ra aprecrnr a prova de id1de, quando § 1 º -· .Neste ca '° .e; rã focu.11.ado ~-º contribuinte continuar a con. 

~ • ..1. ,p · ~ ~ · pt0<h1z1d.t por Ju!-;ti_f1c:::.ça,i . . . . . tribuir na propc··ç'.l.o dcs vtncimento~ au;:e ·:ores, para ddxar á sua familia 
clas~e n. 9 _ f d . . ! 2." --- Sao tar!'lllem contnbumtes ob11gntor.o~ os func10narios da J a pem:ão mais vantajo~ . 

Dia é. Secça.o f!.r Ve culos, guar O nsl1tuirao e os do mur1c_hJ10 da canital · ~ 2 n _ Si o funciona rio preferir contnbu1r na proporção dos ven-
de 1 . c~asse nr !º·ns 1 ., e 15 . ~ 3.'·. - Os ~tlla's funcionar!.'?5 do r:nunicipio da c11pltal que .nã.o ."'~ti- cimPn!or irti"eriores. a pe!lsão d" f mma será ubonnda na conformidade 
Rondantes. g11n d -d... ns vcr('JTl inclmdoc::., tcrao o nrnzo d? trmt:l din.s p .... r;:i. rf'~u:_rer ~u~ ':1"~rnçao. deste!; mtsmos vcncrmenio.:-. sem que lhe assista direito a haver a diferença 

GuardR do Quartel. guar as . . . Art. 2 ° ~ Os fm.1cionados ~omeados em rom1ssa~. o.s escn· a.P.S j~l- enfrp wna e outra contribuição. 
111 - _102 e 84 . W :!lcrn.1c:: f' os labehaes puhlu·o~· :i.tP a 1dad<' dP ouarrn~a e cmco anos. podcrao § 3 _ A ccntribuiçãJ s.erá aumr ada 11a ni·onorçã.o do· vencimen-

PoJicrn.mento do cmemas. 7 uar ª também caro crneircun. mscrever-c;P no Montepi? . A tos do ftu1c.ionarlo até o max~mO de 300$000, em caso de promoção ou qual-
ns. 3~ .- 103 - 92 - ~ - 44 e 34_ Art. 3. - Ao f"1mc1onarlo que dantes _mtermo for nomcad~ depois que .. acesso nos vencim .... nt 

Poll,....rnmento da capital~ guardas c~:m, o caráter de efetiVi"'l, ... ,e,, se rom_out.ar_:á a mt1~ri~1dF1de nara o fim pre- Art. 20 _ A-: contribuições para o Montepio SPrão descontadas mell-
ns. 11~ ;::- 38 --- 113 - 65 - 68 :..,:; \ nsto n.o art 23. cas. o P~ .n.1e as ~ontnbwroes co.n:espondnr,· s Aquele tel"!rn~ . saLnente, por ocas_ião do pn.gamento ar~. funciona_-,os contribuintes, dos 
56 - 1~ - 107 :-- 130 - 113 - 1

~ Art.. 4. 0 
-- A(? ~unclonar10 ~xoner .... do .é h\'1·· co 1~1111r ª· con"'nbu1r vencimentos. gr8.tlf1c~ção cu ~rcentagen 

- 2r: - 1311 - 130 - 87 - 134 - 9, ou ret rr.r 1.s contr1bu1c0fl's t>Pgas, deixando a Joia <rrt 6. )' e mais 20,.... das § J.º _ As dos fuucionarios do municioio dn capit:al ser.ão também 
- 114 - 105 - 143 _- J5 = 69 = contrib1:,rõe!-.., em fa\'c·· cto Montepio. . de·s.contadas ~1a fórma de---:te art. e r~colhida,c;:. á tn•ourarla. do Montepio. até 
101 - 90 - 64 116 - -O 26 J unico - O fun~ionario exonerado qnP houver pr.f'f?rido contribuir, 10 dias depms do pagameiito respectivo 
127 - 56 -- 126 - 104 - 123 - 120 p:JCV'rá "m onalqucr tem:-:,o retirar as contribuiçÕ('s, com os mesmos descon-1 s 2 o _ Os contribuintes que não p~rcebe:e'Tl v~ncime-ctos, .gratifi-
- 110 - 129 ~ 77 60 - ~Q •os estab,:,lrcidos no ore~·1t~ art~g~. cação ou pCrc_entagens dos cofres publicos esta~uau, ou municipai_s ~1.gará.o 
137 - 31 - 91 - 131 - 106 - 74-- Art. 1>.0 

- Ao funciono.no exonerado que houver retirado as presta- as suas contribuições na te~ouraria do Montepio na fónna do disposto no 
~ - 86 - 29 ~ 141 --:- 63 · ··õec;, sendo novamente nomrado para o mesmo ou para outro cargo, é per- artigo 70 

Pat~lhas: paia os b8;1~os do Ro- mit.ido rcstabelecR-l· a si~trnc~~o anterior corno contribulntR dcsdt- que: Art. 21 - Os fundos disponíveis do Mont-t,plo s.eráo depo.s!tados em 
gers e Torres. guardas ,lS. 6 - .13~ ~1 a sua _1dade nao t.l~ra~se a 50 r ... '1os; um ou mais ~tabele~imentos de credito tiesta capi~l 
- 4 - 19 :---- 27 d- 50 81._.:;-be44 •0

34 · bl restitua as contribuições retiradas, screcide.s de Juros de 8% § !.° - As 1mportancias 11rrec2.dadas por mtermedio do tesouro do 
para os bairros e JagulW 1 e 1 uz ao an-o: Estado rerão recolhidas nelo mesmo. trimestral.mente, aos referidos estabe-
das Armas. guardas ns. 121 - 124- e) pague o.s que lhe devetiam ter sido d0scontadas, s~ nft.o t1·1esse ha- lecimentos á disposição d.a dll!etoria do Mor.tepio 
11 - 140 - 94 - 109 - 117 - 4J- ,ido int~rrupção do cxer.·1cio.. ~crecides també!ll dos ;•iros deo8% ao ano § 2 • - Exçluida, as importancías indispensaveJ.s ás despesas men-
103.. _ . . _f 12mco - ~s r"'~t,t 1nç6P'i ):i cme se r,~fPrem ec;;. alínea~ B P e cle~te sai.:; COJT\. os pagamento.;; de pensões. empi"estunos_ ~ servicos adIIU11.l.::rtrativos. 

SmalizaÇll.O do transito de ve
0
tci.l- e.rt. poaerao ser feitas em 24 prestações mensais, medlantf> consignação em os fur.dos do ~Ionteplo S<'rá_o aplicados na aquisição, cot?servação e recons.. 

los. guardas ns. 97 - l28 - 8 -- folha com os juros anuais dos emprestimos a lonv.o prazo. trucão de pred1os e na aquisu;ão de titulas da divida publica e na construção 
36 - 112 - 89 - 32 - 96 - 67 ·- Art. 6.0 

- Em hipótese alguma. no caso de retiradas de contribui. de casas para os contribuintes 
42 - 66 - 71 - 72 - 40 - 62 - ções mer.sals. será re.stituida R joia. , 3.º - Essas ca.s s só poderõo ser construides nesta capital e para 
61 - 70 - 2~· .. . . Art 7 - O rrintrihu.inte 011e. Pxonerfldo. m11~r ,c,.,;1tinnar jnc;!'rltf\ contribui_nte que ,1ão pt1c::.sua_ predio hatitavel 

O~d~m do dia n. 25., · Umfonne 4· no Montepio paj?ará as suas ccntrlbuiçóes mensalmente á tc-zouraria sob ~ 4.o - O contnbmnt~ que p~ssuir um unico predio e este Pr:ecisar 
(caqm) · _ .. ,s S<'fUintes condições ' de reparos poderá obter. medH)1:1te hipotér;::a. um emprestimo necessano aos 

Para conhec1:11ento ~a corpor:aça~ I - Sem multa dentro do primdro mê~ se5!"Uinte áquele a que cor- rep:1ros aumento ou reconstrução do mesmo sob as mesmas condições das 
e de-,..ida execucao, publico o segumte responder a contribuição; º construções 

Seg,.inda parte: . . . II - com multa de 2r":'.' no segundo M~ • ~ 5.0 - A importJnci:i. a ser empregada 11a aquisição. canstrução e 
I - ~ovlm.-~nto _sarutano: - Ba1- III - com multa de 4~ no tercF-iro m~; rec,.ms~r:ução de casas. não pod~rá exceder d~ cincoenta por cento. (50'1-l 

xvu. hoJe, ao Hospital de S~nta Be.- IV _ com multa de 6~ no ,quarto mt· . dos salaos acumulados .. 
bPl, o guard3: n. 122. Francisco Cor- v _ com multa Jf" gr-;-. no quinto m.:s;· Art_. 22 - A diretoria, ~uando fique deliberada ª. construção d~ pre-
rêa de Oliveira. VI - com multa de 10% no sexto m~1>· dio~. organizará o olano das oc,ras compt·0 ena.tndo os tmos e a lo~ahzação 

TI - Petiçõ~ despach.adas: - De ~ 1." _ Passados sei.,;; mêsf's sem O pagaffi::;nto d3 ontr'b . - 1 d~l'lS. a fórma, os_ prsz:>s e as ge.rantias de _pagamento.á taxa d~ Juros de 
Severino Came1ro da Süva, . reque- fórtno d3scrit::i. e sem qu~ 0 contribuinte requf'ira a l'f'!:iti~uiç5..o 1

d mcocs" pe ~ 01to por cento (8t ) ao ano e todas "S d~ma1s clausU:l~s necessana.s _ . 
rendo para ser roa'"cadn o cba. horn IZ'OU. caducará a inscrição, passando as rhen3alidade pa ª~ ~ud ~ _ ~ 1.0 - O prazo de resgate do 1movel adqumdo pelo contnbumte 
e local p~ra_ prc~tar ex~m:" de cha11f- Montepio. rn 3 prcpne ª e O na0 poderá exceder de 15 o.nos. 
fiet!l' pro_f1ss1onal - S~Ja o requ~ren- Ar~. 8.º - O funcionaria exonerado oue dPitt r di:> . . t ··b i t ~ 2.º - Resgatad.o o imov~l. 12.vr:irHse-á a escritura de transm.isSão 
te t::xRmmad~/s .15 horas d~ hoJe. _ do Montep1<;>. p:der~ em quc.lquer t-ernpo r~stJ.1.b:=-l~cPr f'c; .. a si~~c~nc~~~~~ de p_ropr1edade, paga a 1:.ffiEOrtanr1a do imposto respectivo com a redução 

De Raul p __ omco. de And\ade. sol que :1 _sua id~de nao ex~eda de 45 anos, ~n5e bôa saúd-t' romprovad'.l or de cmcotnta Por cento (oO ç). 
dado da Fo1:ce Publica do E tado, no imp?çao medir.a e rN;ti~ua todas as mensalidr.d""Q q . ·t·. d ·. pele 
mesmo sentido -:-- Ipial despacho. recolher acrecldas de 8 ,-; ao ano. .. ue lt: nau ou eixou 

-So~il~ ~:mi~1~.ªçt~s:ta-C~1>~1~~-çl~~ 12 prest!ç~ic~e;--sa~. restituição de que fala este art poderá ser feita em 
em pa:-te de hoJe datada, comunicou Art. 9.n - s,, 0 contribuinte inscrito h · r1 t · 
h:i.ver comprnd~ u~ ~itro de que-roze- !s.lccido devendo algumns conhib11ições. a ~~a m:.~~ili~ ~}1.~os l!~uver 
ne, para ser d1stnbmdo a0 _corpo ~a observando o disposto nm:: ns. 1 a 6 do art 7 o 1~c-d"" o. , 1 oa .... e.-Jas. 
Guarda deste Qua~t"l, pela Q\lantia cJ.do a biscrtcão na fórm:l do ~ 1.º do mesffio ·ai·t' qu ... n~o tenha cadu-
de $900. e d.ospend1do com a impor- Art 10 - o contribuinto do , I tô ! ·:i. · 
tancia de 38000 na exnedição de um dcs~ sem ~er exon('rRdo das furiCõe~ .. 1

~ on .. p O J mais poderá retirar-se 
telegrama para o chefe do posto de § 1.º - _G~ando afa.st~do de suas f1mcrx's, o contrib11int(' deixnr de 

VIDA RELIGIOSA 
SANTAS Mi'l!'>ÕES NO ROGEJtS 
Começaram domingo, ás 18 horas 

n'J Rogcrs, na. fachada lateral da ca­
pela provi<=oria. ns santas_ missões p~e­
gados pelo frei Florentino. snpeno1 
do Coleglo Seraf!co, de São Pedrc 
Gonsalves. 

A parte coral est:•ve a cargo de 
rcvdmo. frPi Amadeu, que cantou CO!TI 
o povo dois mi.c;tcrios d9 terço e ensi­
'nou vários hii.lnS de missôP.s 

O cone9;0 Jo~ê Coutinho deu a ben­
rõ.o do S. s.. encarregando-se tam­
b~m de fazer a vigilancia entre a mul­
tidão aglcmerarla, p9.ra que haja e 
mri is completo silencio. 

Logo no prim~iro dia a assistencif 
foi ~eguramente calculada cm mais de 
mil P"'>Sóac;_ 

ComL,sões de senhf)ras piedosas têrr 
perc0rrido as diversas ru~ - elo hairrc 
Jrvanta.ndo o "livro das almas", ano­
tando o num no de ha,.bitan tcs, esta* 
do rrhgioso cios me· mes, etc. 

Pocte-se. assim, f""1lmente. sab<'r 2 
quantidade de cato !cos. indiferentes 
,etc. 

Durante a m 1~3Ro facilltamHse todci 
os serviços r"1l~im0~· batismo de adul· 
to~ .. a!'ltamentr f'U viúvos, etc 

I proximo do·"' inqo_ ás 8 1'2 l1A 
ve crisma, admini.strado peb exmo 
sr. \rccbtspo Metropolitano. 

recolher. as rnenrnhd::ides nos prazos marcAdoc; r.o art 7 o p"'derá faz~ lo ao 
j~~~:u:

1
;a~i~ªJgº7.0S~lt~~~f~t~/s multas ali e<:tnt~lecidas .,e ncrecid;s d'os 

~ 2.:. ~ Sr o con!ríbuhitr nã.o rraq~umir as func~s do SºlT carRo 
:nj~~osd~ t:O~lt~;~ºjá ~~~~~~t~ts'"e prazo recolher as prc.staçõPs vencidas coÍn 

_ Art. 11 - O f~ncionario qu~ só d.rp.,;..:;. dP três ~·De:. r"a.ss11niir RS 
funçoes, sem t".r recolh1dJ .is preo;tricCPc:: vrn<'idas d':.' arõrd0 com O j 2 o do 

~r~.uasuir~a/{~'\~~r~~~-erid~'lci~~~ ~~~nob~i:te·,i; ~: não pr"fchr resta bel ~c·~r 

d"chrac~d/~a;il~~~~ Q.!s C~~i~~;~~~t;t/~r:r;t~-~fO df'VCrão apresentar 

log2.r doª~a~a~~:~:do conjuge em prunciras ou .srr,undas nupcfas. data e 

. bl os nnn,:i_es das filhas e filhos, lf gitinw.~ l"gitimado~. naturais, re-
f~~~;~fci d; ~~i~~~·o~ivirn;\ ~Ór~~t~n7oJ~:.arcs do n~'"Cim~nto e registro C 

claração \~;1p~e~de;â~ta de parentes mencio1iados n~f' letras A e B. a de­

a) os nomes dos pr.is dos contribuinte~. lagar de SUA. residencia e 
condições de validês e subsistenci~. ' 

civil. 
bl os nomes dos netos com direito á ri:.prC'sentação, segundo a lei 

terdictos~ atº i~a~ro~~ tambem declarados OS nomes elos filho.~ maiO!'eS in ­

' 3.0 
- O contri:)uinte .é obrigndo :, con,unicnr por escrito as ccor­

rencias OUP possam altf'r:ir a dccln.racãn f ita nnteriornirntr, 
§ 4 ° - Si o funci'Jn:-,,io estin:•r ,,po-·s'bilit<'do de> dar cumprimento 

ás disposições deste art .. dr 1 · rá fazê-lo a sua famifüt ou quem o representar 
legalmente 

~ 5.0 
- A der.lar~c:ín de fair.ili, 5:"r~ frita no prazo de 90 dia~ dn 

datz de~tc regulamento ou da ncm"tilC--;'> do f1mciona .. lo, sob P"na de sus­
;,nnsão dos vencimentos :1té o nreenchimentn rlPss:-l iorma!id~de 

Art. 13 - As de:laracões s"'rão redigidas cm,, tJd?. a clnrnn, sem 
~mPndas. nsuras ou entrelinhas. a!::sinada.s pelo contribuintf', por duas tes­
tcmunh:1s nuc> seiarn igualmPntP r0nt1·i1,11;nt,-,.. ., autentir.:irJ~s oE'lr> ,.11ef" a 
cme o empregr.do estiver imedü1tàmr1tR ~11bo .. dinado e na faltn do chefe. p~lo 
representante do fic;co estadu,:,.l na localidqd" 

Art. 14 - Na Secreta1ia do Montepio haverá um lino destinado ã 
tranescrição das declaracôes de familias e suac: lt<'racúf'S 

Art. 15 - A diretoria do Montepio norlPrá npurar em nualquer tem­
po :1 veracidade das deciaraç()('s nue lh" fôrE'in &pr"'<:,f'nt:tdno;. podPndo soli~ 
citar dos Registros Pubhcos e Repartições os rsclarecimcntos que se tor­
narem precisos. 

Art. 16 - A habilitação á. pernão far-sc-á á vista dos seguintes 
tlocumeritos: 

I - Declaracão de familia; 
II - Certidão de obito; 
III - Atestado rie dois contribuinte·~ ou na falt::i, dP duas pt>ssõas 

idoneas. de que a sítun.çã'J da rarr..illa continúa a ser a da declaração fe1ts. 
p:>lJ de·CtljUS; 

IV - ("A;"rt.idões '- dem:ii~ documentoo ne:cesc:1.ri:is P satisfação da,.s 
l·;<ir;,::,nc!as e condições ,ost&belecid!'ls ne'it.e rcr.u'imrnto 

I unico - As alterações na situação t:a ram1l!a, que não hajam sido 

Da pensão 

Art 23 - A familia do contribuinte que falecer depo:.S de três anos 
de .c::ua inscriC'ão no Montepio, terá direito a uma pen-ão mensal equivalente 
e. um terço de seu.e;. vencimf'ntos reais ou calculados, não podendo essa pen­
são excp,:ler de 300$000 mensais. 

§ W1ico - Se o falecimento do contribuí.nte se der antes de decorrido 
o pr2zc dC> três anos da ~.dmi.ssão. a familia d::> falecido retirará as presta­
ções pagas. sem dir~it0 a juro!:i, observado o disposto no art. 6.0 , ficando 
ext!11t:1 a responsabilidade do Montepio <art. 20). 

Art. 24 - Dar-s'!'-ã pensão em \.'ida á familia do funcionaria que 
tendo contribuido por três ri.nos, vier a enlouquecer, sem direito á aposen­
tad0rla. * unico - A pensão será dada por metade, si a aposentadoria não 
exceder de um terço dos vencimentos. e suprimida si cessar n enfermidade. 
Fal~endo o funciona rio. procede,r-se-á como nos casos gerais. 

Art. 25 - Ao contribuinte é pc1nlitido. até o maximo de tresentos 
mil réis 1300:SOOO,, constituir wnr. pensão mensal maior do que aquela que 
fór determinada pela proporção de seus vencimentos 

§ WÜ('O - O contribuinte que pret.znder aume·1tar sua pensão fará. 
e&::. decltl.ração á diretorif'. prontilicando-re a pagar as novas contribuições 
e a difer 'll<;a entre a joia já r,ag3 e a corresponder..tA, no aumento da pensão. 

Art. 26 - Por fanülia do contribuinte parn o ef...ito da pensão com-
preende-: e . 

a) sua viúva; 
b 1 o:, seus filho~ suces.sh·eis; . 
cJ 03 netos com ê.ireito de representação segundo n lei civil respei-

tado o di~pos.to no nun1"ro II e III do art. 21; 
ci l 03 as:end 0 ntes í;?:UD.rdada a ordem civil; 
e) o:s legatario.s nos t.ermos do art. 23; 
Art. 27 - No caso dt' concorrerem á pensão membros dh•ersos da 

familia do contribuinte. observar-se-ão as seguintes regr~s: 
I - Entre a viúva e filhos a pensão caberá, metade áqueln e a ou­

tra metade a estes. 
II - Os filhos só concorrerão até a idade de 21 anos. salvo si ao 

ating·irern a mrtioridade, por defeito fisico. organico ou mente.l não poderem 
e não tiverem meios de prever a sua subsistencia. 

III - As filhas só concorrerão emquanto .solt.eiras. honestas ou se 
viú•,r-.s honestas. não tiverem mPios de subsistencia. 

IV --- A viúva do contribuintf' sómente concorrerá á pensão: 
a) rmquunto nr~ estado viver ho!}estam~ntc; 
b) não convolanclo segundas nupc1as civil ou religiosamente; 
e J se em caso de desquite judicial a sentença a declarou conjuge 

inocente. • , 
V - Quando con;-orrerem á pensão filhos legítimos, legitimados e 

adotivos. observar-se-á e., disposto na lei ci\·il. 
VI - Se nã0 h0uver descendentt's com o direito de concorrerem á 

pen ;ão. caberã esta na ~u~1 totalidade á ,•iúva. 
VII - Não hav<::r1do herdeiros dos mencionados nos numeros ante­

rio.res com direito h pensão. cabe1·á ela aos ascendt>ntes, desde que se en­
contrem em condiçõ<'s d"' não poder~m provêr a sua subsistencia. 

Art. 28 - Sempre que houver aumento de contribuição. os benefi­
ciari~s só fo.rão jús no aumento de pensão depois de deconido o prazo de 
doi.; ano~. 

§ unico - No caso de morte do contribuinte, antes qe decorrido o 
prazo fixado neste artigo, os beneflciarios terão dlreito á restituição das 
concribulçÕC's. que foram pagas co..-n aumento. 1icando a pen.são regulada 
nos termos do nrt. 23. 

Art. 29 - E' permitido legar integralmente a pensão, não haven­
do benehciarios l':'gitimos r:a fórJT1:1 do 2 "t 26. l ·ti·as A. B e. t D. 

§ l.º - Havendo beneficiarias legitirnos o contribuinte só poderá 
legar a metade da uens:io, guardados os principias de direito civil. 

i 2." - O lego.d•> terá feito por !nstru,~ento publlco ou particular 
devidntncnte aut.enttcado e C revogavel em qualciuer tempo. 

1 8." - Serão observadas em relação ao legatarto as condições esta• 



A UNIÃO - Quarla·feirn, J;; ele nonmhro de 19:l:l 1 
bf'iecidD'i p:1r.1 º" dLm::is pen~ioniftas. quanto á id3de, pobreza invalidêo; 
e incapacidade 

Art. 30 -- 8'· n Yiúva do contiibuinte contr~ lr JlO\'.M nupctas ou 
vier ~ falrce1. a PC'n,iio que lhC' cabia revertcri em fa,·ór dos filhos, nas con-

diçê.'S rit..~lxl~i~s;;~~~ti~i~~~~-0 a viúva do contribuintR. a. pensão respcc· 
tiv!l. re\·erttré. em fa vór d~ filhos sucessivei.s desde qtic seja decretada a 

suspcns~O t!' ~~~;O dia:.;~;i nfii!·. nM hipóte6('S acima previst.·1s, a pl'nsão 
da viúva rive,rt.ern ªº"' cofres do Mont.epiO. 

Art. 31 - Extinl{lt(;-se n oensão nos ~guinU"s cn.so.c;: 
I - P{·lo falPcimento do j)~·nsionist:1. sem sucrssor com o dtrcito á 

ren,rsá°rt~ t;:~1
~

0
~·a1:ci~~~:~t~ ~ci\~gatorio 

III -- Pela rnaio,.1d:1dé'. s:.1lvo ns f'xccçõr-s previstas neste dN:ret.o. 
Art. 32 - Susprndp-:-;~ .. n pensão 
I - Fm ca:~o d0 rond<>nnrã.o do beneficiario por crime infamante 
n - Pela condut-i desregrilda cio mesmo 
Art. 33 - A pe-nsão p1.,...scre\'er!l em dai..,;; ano~ a contnr ~ época 

em aue â<!"vln conl<'çar a. !--t'l paga., sA não fór<'m menort·~ ou int.rrchctos ?5 
benef1cta1·io:-:. e dentro d_e. três anos, se estiver cm. lagar nao sabido a peSSoa 

a quem I,~t~t;~ ~ b!~e~i~~~4 • herdeiro.e: ou legntarios do contribuinte com dL 
reito á pensúo, SPrá nbonndr... além destn onra funer~L'li e luto. a imlX}rtnn­
cia de 300,000. paga mediante nprest>ntaçáo de certidii.o de oblto 

' l Dos cmJ)testi ,nas e outros .fins do 1\lontepio 

Art. 35 - Semp!'f' oue permitam os ~ ldos cm c~ixa o Montepio 
pod<'rá faze1· aos seus contiibuintes t>mprestimos á t.lxa ntmca superior a 
1r.., no mês 

~ 1.º -- ESS(>S "'mpresti.mos serão de dur.s cntegorin.s: 1.0
, de emer-

I gencia e,\\ 3-!º1bgºe1~~~1~~timo de emergencia <rapido) é condiciona.do ás 
~lntes clausulas: 

- ; - I)(·~conto no nt.o d~ .~r contraidJ. da taxa estipulada; _ 
II - Exigibilid1.dP de re-rmbolso, no mês seguinte ao d"\ opPrnC'M: 
IU - Importnnci.1 nw1ra superior aos vencimentos reais ou calcu­

lados de um mês. 
~ 3. - O rmprl"c;t!mo de emergencia só pcdt'rá ser renovado com a 

redução~ d~/0~ ~ob~;pi'e~~~~ ~a l~~:~n~~~z~n~~~Cerá ás S{"gllintes con-

~~· . . T - Jw·os nunca supenores a m por cento a.o mes; 
II - Quantia emprcst :da não su~1ior aos vencimentos reais ou 

c&lcul:ldos d"' tres (3} n~ê~es; 
III - Amortlzaii.o em parcelas mcnsat.c; acrescidas dos juros dc1fi ­

dos. meaamte drsconto nn folha de vencimentos ou recolhidos á. tesoura-
1ia, ;nediante g~ia. 

Art. 36 - A falta de ammtisaçé.o do emprestimo a long-o prazo por 
;.,a.r~.t: dos contriht1inr':'s 0 11P não descontarem em folha, sujeit.á-los-á ás pc­
na:ict~di:~ impostas no a•t. 7.c, e seu pare.grr.fo 1° 

Art. 37 - Os emprestir.lo~ a longo prazo só pod"r5.o ser concedidos 
mediante as garantia~ l"e'lis ou pesso.:;Js fixadas no regulamento _do Monte­
pio, quando as quantias p~-etendidas excederem o l:lstro de contribuição dos 
funci'Jnarios. 

§ unico - O <>-mprest.imo a longo prazo só poderá ser renovado 30 
dias depois da liquidação do ant.<>rior. 

Da Diretoria 

:~~~ni~~~k~!~1~·~n·~~~~ !if~cro·~' 
ponto PQr& o µrimciro time do "Cabo ' 
Branco" e l ponto para o primeiro 
quad ro do ... Sol Levant~··. um p,mto I 
para o setundo tim<· do .. Sol Levan­
te .. e um ponto pn.ra o SCl(l.mdo q1rn­
dro do "Cabo Branco", por ter ha­
\'ido c·mp:,t<' rm ambos os Jog1J 

Mandar JOgnr no proxlmo dottm1g-o 
os clubPs f1l1ados "Palmeiras .. e •· Pi· 
ta.guares·•. designando para rPprl'S<'n· o 
t.ar a Lir<n · o di~tor Jo:-.é FL•lix Ca­
hino, P ju1zeg nos r,ntn('lros quadros 
,, desportist.n Luts Franca Sobrinho, 
I'.' segundos times Alubio Ribrlro de l 
lJirn. 

Mandnr r<•novnr, pelo filiado "Ca­
l><? Branco··. a inscr1c;áo d. o amad'Jl' 
T1burc-10 do.s S,mtos 1<~m10 

PIO X x ·».· B C 
Bat<>r-s.c-ão amistos.unente, hoje, 

n l campo do Colegio, numa animada 
partida de rnleiból, as esquadras do 
Pio X e do 22.º B. c. 

E~tá sendo ansiosamente esperado 
esse e-ncontro. que se ~uspic1a dos 
melhores , 

Estão a··>sim constituido'> os times: 
P io X - 1.0 team - Correia. Adja- i 

mir, J Ursulo, Onera.Ido. Oenival, 
caetano. 

2.º team - Viana, Wamberto. Quln­
tillano. Irineu, Luiz Ribeiro, Reglnal-1 
do. . 

~~;t,o8 
ionti~,.k, te~';,d;\13,"·c~;Y; 1 

Forntlgã.o . 
2 " team - Paulo, Batista, Elpldio, 

Pinto. Orlspim, Arnaldo 

Encontraran:.1.-se n:, c:un.po do Cole­
gio Pio X. domingo ultuno, os qua­
dros do "Humaltá F. e ... e do "Rio I 
Negro P. C. ". tia indo vitorioso o pri­
meiro pelA contagem de 3 x O. 

A C-OMPETICAO ESPORTIVA DE 
HOJE '10 CAMPO DAS TRINCHEI­
RAS, ENTRE O "ESPORTE CLUBE 

,,, 
I 
I 

M , IDOSA, SORRI 
AS so, VA our;:M USA Â ,, 

DE J0!!.0 PESSf>A" E O "BOTA- , Fut..ból t,.. F • .•a-, .,,ra i,Ja <. J~<>..o. t nt.>u atrair 
FOG(? .S C .. , tia. s, Genival. Nilo, Ma .. w. Van.berto, / a,, du1cP fa.r m nte da futura \ice-

&gundo not1c1á.mo'.i. terá lugar, PéiuJo. Rc• A.rna ao V11~ :100 e u lt.;. n 1.., aa R. 1,ub11ca o atual M!-
hoje, ã tardt-, no campo do Cabo BJica. n1 t_·o da V1acâo. Ele porérn, sor-
Bra.nro, uma interessante competição· fteser~·a.,;;· Sou~mha P Lou·o j ·rncto _~arf'a::;ti_camcnt,l:" co!Il a. que-
esportiva entre a adestrada moci~a- 1 2.~ t1mt · - Nez1r:i110. M.agalhã~s. 1 le c:ornr q11P 1mo!tal...: .. ou perant.e o 
de do Esporte Clube de João P~ssoa, I Pessoa. Edson, Bandeira. Queiroz Bn-

1

. mund. o, o e!i.pe-iment.adQ e sagás 
~emlo recf'nttment~ functado, e que to, Ronal, B1anor, Ed~ ird, han Arouxet. resp: ndeu-llie de longe. 

mado. P o llotafo~o S. C , querido PITAGUARES ESPORTE CI,l'BE eras gracias &ire 1 .. • Assim. paro-
pela. primeira VC'Z plsa o nosso gra-1 - do cimo da BürbOrem,,. talvez: ''Mu-

campeâo suburbano. Para um rigoro&:J tremo, o diretor J diando ºCampo Amór; o il~~tre fí-

posta dt'iecr~~aho ~aM;;;i;lá~. ~~ p~!::~~
3
~r?i'~o~~a~;'.·e~~re

0r~f~ i~~;:~'! o::tunfct::'Jt1~ãodlze~
0
~~ ~~~~~~:r~:~'7:i. r·~~~paf:c'li.e:~ . ~~º, ~~\ ti,7":m d;·p~,;:,nt <~t1Jiii';,t'J; 

mun;.dpal d,1 c.apit..'\l e nu::is dois membros nomeados pelo governo do EsUL :1113..s provas, uma de vole1ból é outra dos amadores que compõc·m o 1.0 e 2.º florêt"' QU·"' fat:J.;mente o atiraria a 
do, rl1·ntre os co:1tribuint.., ., os quais exe:-cerão as funções por dois anos, não rle- futeból. que rãa inicio, r'"'5Pf·Cti- quadros, no.re5pectivo camJ)ú, hoje. 1m1a ilnt v.dacie preco~f'. c.m o qual 
poder.do ser re<:onduzidos. vamente. ás 13 e 14 Raras. ás 15 e 1 2 horas o Pn:o beta!hadcr e dinam.1co de S. 

~ unico - Os diretores do Montepio nó.o terão remuneração algum.a. Na partida de voleib6I r:ervi..rá de I Excia. ja:nc1i!" "~ amoldar.a. 
Art. 39 - A Diretorh só p:de:rá delibcr~r com a prese-nca de três Ju;z o sr. Vslfré<lo Marques atuand<' lftSfifgj~ÕeS de Caridade I Para. r:'>., n. f:!hns u~ s,t·c·.iio 

(3> membro:"> pelo meno;;, inclusive o pre61dente. que terá voto qualitativo O .io:ro de fut.eból o sr. Ltús Franca Y em c·1.ios co-:: ç . -> ts · ::s. Exc~a. es-
e qu:;Gtitativo. Sobrinho. nos prirr:eiros quadros, e A1Jlo de I\11:'ndicidade ''Carneiro da p cial dr.~t q es~e ~to de gran-

Art. 40 - As duvidas suscitadas na administração. quer afetem .-;r Alui~lo Lira., nos .!l~C!Und ~s. Cunha·· - Boletim da semana de 5 de e:spOt~en_ia e sagac1àade. a.gra-
náo <;>. econ<:>mia. do MoT'...tepio. serão decididas por maioria de votos, poden- Ao vencedor da tarde será afere- a 11 de novembro de 1933 J dl;'("endo .. orn a necessana altivez e 
do a parte mterpór recurso para o Govêrno do Estado. l ':-ida. pela Co..sa Americana, uma hn, j . Visitas - O estabelec1menlo fo1 \i- per<:p1ce.c1a ct 0 . mi.: c::t~ e1:11 IX>litica, 

~ unico --:-- O recurso será. interposto pJr petição cllrlglda ao presi- ela w.ça. s1tado por 6 pessóa.s cujoi nr,mes essP no\') ('a.vaio de Tr01a. foi uma 
dente do Montepio, dentro de 10 dias. contados da clencla da parte. ~r:e trofeu será entrP.gUe ao tr1.- . constam do livro de. vrescnca.. ; glona. que no~ deixa vê_r ao mesmo 

Art .. 41 - Cumnre á Diretoria organizar a secretaria do Montepio unfador ã noite. na séde do João' S(>rvi\o medico - O dr. 0.sor~o l teff,!)O. os e<c-;arcs dos .. mtk're.ssados" 
e su~ contab1lidade, creando os cargos necessarios a.o seu serviço e fixando~ Pc-s1;ôa. .• 'que efetuará ~a ses...<;á.o to-1 Ahath que esteve de semana, não v1- cm_ arr ·da-lo das l!d..,!>. a que por 
lhes os vcncl.Il1entos. ll'ne com o r-.,ompare-cunento de u'a sitou o estabelecimento. amfü ao B1a.s,1 t· e pt .. ·1almente ao 

Art. 42 - O prJvlme~to (!os cargos creados será feH.o pelo diretor- comts.~ã.o do Botaforo. Dona.ti\'OS - Foram feitos os s~- Norct,~s!, ~~ v'm ded1c~ndo com 
presiclen!",,e, com prévio assentimento da maioria da diretoria, preferindo os os times que v~o se ba~r estão 

I 
guinte~: dr. José Ro.d.rigues. de Aqm- p::itr.iot.1_co tervo .' de;:;d~ outubro de 

contribumtes. . . . compostos do seguinte modo_. no, delegado da capital, respondendo 1930! A s. Ex...ia., mais conheci2dor 
A1't. 43 - A Diretoria terá um presidente escolhido por malona de l•João Pessôa .. - Voleibol - Ed- pelo expediente d_a Du-etor~a da Se- da ms1d~a 111:mana do que Jorge Vl-

votos e"lrf~eitlº-ª~~~~t~teacf~~:s~~~~t=n~~~r~!r ~r~1~~1straçáo do Mon- ~~~··rli~~r~i~,f~oc~~ndú, Oscer. Zé~r- t ~;~ªf.~tst~~l~~Il u;ri~~!~c~an~-i~!:n~ ~~:;del~u~u~1es:~~ ~~:-n:~~~· a~!~ 
tepio_. de .a~ôrdo com a diretoria e representá-lo em juizo e em todos os atos Futehól _ 1.º. qrni~ro: - BAZPt'r~L J 150SOOC; Nelson Franca. s mensAh- r'.l!' i_m t('mn-i o e-r::., que.º moder-
aa nda c1vll. . . . . Maurício, Nandu, Llma .. Fernando, dade do mês de outubro. 200$000; Re- no F e:ton br~sileuo-a pol!ticagel!l-

§ 1.
0 

-.._o presid. ntc será. subshtwdo por wn vice-presidente eleito xavier, s. ilva cast!'o, . Almsio, Pinto. 

1 

cebido do Tesouro do E~tado 50 , re- ,,.nto11 Hb'"!lr~lhe em_ oleno _ peito. 
na rr.esma oca..s1ao e J?€!R mesma fórma. _ Feitosa e Adalberto. ferente a arrcmatacão de aguardEnte Dt>L';.a11do dr Iano as msmuaçoes. S. 

~ 2.~ - A e]€1çao de p1:esidente e vicf'~presldente nao poderá recair 2 _o aua<lro: _ Lounnho. Zél'\em?-r- até agosto dest(' ano 6:302 500; Ar- E .(':a f: ~,;;~11 olhando de soslaio a 
no S;.creta11.o da Faz.end:1 em virtude do disposto no art. 82, n.º 19 do atual dino. Ju<::to. Cflcí, "F..4,Hn·do. p,·,,.n~. naldo Leite, 1$000 . ofett.1. r,. i: t,,.,do. 0 ,dho brocardo: 
regukmento da Fazenda. . . . Galvão. Paulodino, Zédias, Fox-trot, l\To\.·iinento de indircnt<'s - Ex .. ~- · A1.su111.1 1~on capit muscas"! 

~rt. 45 - A teso~an~ do Montepio ficará a cargo d~ tesoureiro Zlro tiam 94 asilad~s. entrcu 1. ficam -·Ai. ')ri· d"' tudo. ·{' J?Udesc:.e1:1os 
do E 0 taao. cpm wna grat..firaçao. men~Al arbttradA. pela Dirctona. Re&rvas: _ Salvador, Boca,.eli. existindo 95 sendo 38 homens, 57 , e,ol .. 'r J.: ln sr. Dr. Jose Amenco, 

§ umco -:- Ao tesourP-iro rncumb0 arr"cndar a. rectita do Montepio . ~;ulheres. ' ,:t:i.. • • a, 11 :s O t"a.rr;o decorntivo. 
e~etuar os 1ecolh1mentos e os pagamf'ntos ordenados por escrito pelo pre_ ~;;,:ioe-'l" _ Voh•lhól _ Nrzinho, ES<:ala. de srrvi('o - Pelo Co_nsPlho ,1 m sab" ~1 Deus que escreP di-
s1denre. . Mario Salvador Bilica, Arnaldo e foram desirmadns para o _s,rv1co da r, to ''.'tbr lin"lias tortas, na vice-9re-

Art. 46 - _As ret~radas de fLrndos _depositados em bancos ou estabe- Rossrr{i. semana de 12 a 18 0 d1r<'tor José ··-ir,cnc~a ct,1 Repubhca não e:d. re-
lecimentos ~e credito .~rao feitas por meio de cheques assinados pelo pre- Onofre. 0 medico dr. AJfrédo Mon- c·v,,nclo .rn ilast:·e paraibano uma 
sident.e e p .. lo te:sou1;110

. A • teiro e a Farmacia Londrl""- . onortumd.1de_ mel~or do que ª· que 
. Art. 47 - Sao isentos de ~elo e~tadual tod::,s os iequerim<'n_tos,. pa_ _,,,.. Notas _ Além dcs 8 c;;1Jactos mritn- tem. tido at~ hoJe para servir ao 

pe1s e documentrn, emanac!cs da Direton~ _do Montf'pio ou a êle d1rlg1d~. ~ f culados existem mais 7 1nct1grntes em Nordest~?" 
Art. 48 - .P.,evogam-s~ as disposiçoes em contrarto. · ,v observação. . . 

0 
trmpo mrrca c-m cada segundo 

Fnlacio do Govêmo. em João Pessóa. 13 de novembro de 1933. 44 ~ O estado sani~Jtrio do Asllo conh- uma surrreza! 

da Proclamação da Republica Q_~-.< , . • :~;tl')·açEaoVÊR Rubens de illa.eédo Lira. 
Gratul~ano da Costa Brito /-- r:;c ~ 

• Arqem1ro de FiguelrCdo \.H \t"il P 1 · A Rua" d· Fortaleza . 
. ..,,_. Ernesto Geisel (t'~w· --· ,;,) •• ,,.-,, ~ :.."' Huqiü.,uel enm < 1 "1- r 1•·2il>a. L li 19 i3. 

~ -. 6 ~ '-..;# da rm nn-, .ecl.1 e' ,U·D_ n le.,.a1 .e 

Decreto n, 439, de 14 de novembro de 1933 
Dá nova. distribu1çilo ao;; oficias de justiça da 

comatca. de Umbuzeiro. 

ralha, 
Grntuliano da Costa B11to, interventor federal no Estado da Pa -1 

DECRETA• 
Art. l. ,. - Os oficias d~ justiça da comarca d .. Umbuzeiro passam a 

1f'!' a ,;~gui!1te distribuição: O 1. · CÁrt01io ccmprecnderá os oficio:: de tabe ­
lião do publico judicial e notas. escrivão do cível comercio, crime. orfãos e 
1't'US an'"XC.s, jttri e execuçêes criminais., e regLtro de imovel.s; e 2.·' cartorio 
comprcend:·rá os oflcios d~ tabelião do pub~ '){) judicial e notas, escrivão do 
clvel, comercio, c:tme, orfãos e seus an~xos. testamentos e residuos, faze nda, 
H'gi:a,t;-o especial de titulas e docwncntos e protesto de 1etras. 

Alt. 2 . ., - ru; primeiras n<,meações para os carlorios a que se refe­
re o art. anterior pr,,derão ser feitas pelo govêrno inde.p!"ndente de concurso. 

Art. 3 , - ReYogam-se as disposições em contrario. 
Palacic da Redenção, cm J oão Pessoa, 14 de novembro de 1933. 44 .º 

Ca Proclamação da Republica. 
G1&tullano da Cosb Brito 
Arg-e-miro de Figueirêdo 

DESPORTOS 
O ANIVERSARIO DE m l " PLAYER " 

VAISCAINO 
l'or motivo da passagem do seu 

an1versario natal1cio .o sr. J<,sé Be­
zerra comerciante netita. praç t e wn 
dos plai en de ,destaque do V.,sco da 
Gallla, oferecerá hoje aos seu.:; aml­
l!O• e companheiros de esportes, um 
• llurrai:co. que se rcallza.rá n :,, pro­
Prle<!ade do aniversariante, denoml• 

J 
na.da Rio Paredes, no m un tcipio des­
ta capital. 

BEUNIAO NA L . D. P . 
R eallzou·se. ontem, mal• uma .,.s-, 

são ordlmn1a da diretoria da L )«R 
De6portiva Pal'albana, tendo &ido re­
solvido o seguinte• 

Con vidar para 2. 0 secretario da 
presente reunião, o ,ureter da .eomis­
são de s lndicancla, sr . Enrlque do 
Nascimento ; 

De!xou de ~r lida a ata d& seS&áo 
ant.enar per nA11 ter sido feita. 

Aprovar oa JogOI de domingo pu· 

indicador em 101 rn 1 dp elL". Pf·ndia 

As duv•idas faisca.o,,' wna bi l e d,· Malta. MODISTA - Mme. Niná Silveira O cerca.da de br1'1- 1 . e rub •1· 1- Praça D. Ulrico, 107, á direita. da 
ga.da a unn flta Vi;.rde-amarela. de Catedral 

enleiam? 
Si estó em duv ida e não sabe 
que fazer quando os seus , 
rins não estão funcionando 
bem, lembre-se de que mi· 
lhares de peu oas·leem usa­
do cem exilo as PILULAS de 
FOSTER em ca sos identicos 
ao seu. É um remedia popu­
larissimo em todas as 5 par­
tes do mundo e no qual se 
pode confiar plenamente. 
Dores reumaticas e lomba-

QlflfA 
é a fonte da saude, numa. 
associação de vegetaes 
descoberta pelos índios, 
e que veio á civilisação 

com este nome. 

A PARIQUYNA com­
bate todas as MOLES-

e ~aridez. 

ICTERICIA 
CALCULOS BILIARES 

MANCHAS DA PELLE 
IMI ALUtHSMO 

CONGESTõES HEP.\TICAS 

~ ~- ~- ' • {'' • .:. .J 



Como o LObo virou cão A União 
========================•========================! ôRGAO OFICIAL DO ESTADO 

(Copyright by Compa.nhia 
Edihra Narion:il. Extlusi\;­
dadt" no F"'itado da Paraíba 
para "A Uniáol. 

Não podemos acrcdttnr que, na sua 
primitl vidade. o hom. ·m nfi.o tl·nhri 

COMPOSTO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEJC• 

~~/~. ~ 01
~~t~·~n

1~'.t~!i, ªE i~e//a:1~ ANNO XLI J,10,\0 PESSOA (Paraíba)-(luarta·feira, 15 de novembro de 19:l.1 l .'\UMERO 255 
processo que ele den· u·r adotado. ------------------------------------------

OTAVIO oo:msGuEs f,ª;;:_,1~~-~~~~':i-~~"e::t~~~à'ac1':i~:~g:e~~ O sr. Antonio Carlos, aten· 
~~~c:u:!~(~s "~:e~vu/°o;"º;',\t;;a'is ,·,~i;~~.;~';'~inLr parece que os anl- de a um apêlo do deputado 

~~~t~~~~~SSrlr~~CI~~l~J)~~··· r~re~n\or:1~ ~~ª~irf:nct~~r~.;~p~~~~~·~t!~a~~r;i~ml~r~ Seabra, pondo em vigencia 
ª''<;e'cã~ J'0ª;,s.ª;~;~~- ªpo~º~i:~~~~ctJtÍ i.~~is t~~';.;t~m ~!,t"n'~U::~~td:J;;'~~; o regimento de que se ser-
foi lóbo ... E quem o havia de di- faciUt,m r ga,·antrm •ua domestir,- vira para a sua eleição 
ze8 :f1

jZº~~·i aurochs. 0 porco j:í \
1~~e. E~~~

81~sid~~li~~~;Jit~~1~ :0
~
1:~i~: RIO, 1~ - (Nacional) -~ Retardado 

foi javali. a galinha Já foi Balias b:1- iadf' rm cativeiro. - Abrindo a sessão da A~sf'mbléa 
nhlva e assim por d1:rntc Só o 3.nlmal ~· ,Jyagem, que SPja Con~tltuinte, o ~r. Antonio Carlos fez 

deAce~~~ts~:~i~~~fs ~.~!m~:~~sf~~n~~~ .~~~;;\ ~~e ~=J~ep~~~~~ta!:~n~~\: 1ts.saltar O valor da grande expressão 
mais dome:,ticos. é uma ct:is maioP veiro. é capaz: de pa,sar á dome-sti- daquele poder, cita.nda fatos hlstori­
conquistas do hcmem sob:-e :.1 nltu- cidade. <'Os do país, d.iseorrendo sobre a atua-
rezn. Muito poucas drscobf:"rta s po- Ma·. como. pôde. o homrm primitivo de ('áo da Aliança Liberal e a solidarie-

de~·i!e;ir~~~i1~;n:~1d1 i~~~)Os-!wl liab:i~u :n~~~.l :º~fv~~~sdea;Ín~~isde~; dade com o Chefe do Govêrno .. 
nessa civillzaç:'i.o sE>m o conrurc;.o do. ~e,1 ~onhl'clmC'n.to, aqueles que pos-1 Finda a. oração, anunciou a eleição 
animais domestico D mais ··em ., suiam e·.,es atr'brh:>s inhercntes á 1 d.a composição da. m~.a O deputado 
o homem branco taln•z ti\.."'sse su 1 ;.>ro_T?.:ia especie? ~eabra., falou, di1:endo não existir o 

~~!i~o n~s i;;;gi~reJ~ ~~1{~~n:,p/ 'l~~~~1f~\~I~:>ac~~ ~ll~r~c~;
1~:'l ~! regimento, propondo a . votação do 

cies selvagens, tlpiCai'1Cnt.~ agress; species, com nqurJ,-..as caracteristlcas. mesmo a fim de- regular1sar os tra-
vas F:le agiu, como disse, por intuição, balho~ da Asst"mbléa. O presidente 

ar~c~~:6 ~~s c~~~~;~1~s~ ;~~~ ~e~~~~ ;r::~i~~c~
1;:n~~;t! J:s!~Ie;~ ~: :~: Antonio Carlos respopdeu, afirma~-

tencia da rena. "·eu cavalo. seu b,, t) oa quanto inconsci,:nte, entre os do que ia ao encontro do seu deseJo, 
e sua ovelha·· e com a domesticaçã< 1.nimais de seu convivia. pondo em vigencla o r('gimento que 
do lõbo oardo daou ·la) parJgenc; hi Supõr-~e. POT exemplo. que o lô~o servira para a sua eleição 

~~~~~~~i!· a Ni~ ~et~l;~~.ª~~! s::~~in de f~~\r~~~u dceº"Je1!~~ l~~~1~~a ~loclf~~o:n~ Procedida a eleição,. foram. eleitos 
homem se não !0ra a !lrnma - a e~ r:ontra a fome, tendo encontrado na primeiro e segundo virc--presadentes, 
melideo nrovidt"ncial cu tos exrrp ua companlúa um aliado para a \ida os srs. Pacheco de Oliveira e general 
ment'Js srrvem-lhe dP combustível ·ude. qu ... levavam. Nesta com·1Yen- Cri-dováo Barcelos; primeiro, segun-

S·~~~d~a~s t~~1~~~ue~~~air~:~~~{i1 ~~~'. ~feJ~oc~~~º~;1s:i\;~~~~~a~~!nt~0~f;!~ do, terceiro e quarto secretarlos, os 
rito criativo do homem ii:vente ma- ·am melhore.5 qualidades. Isto é. o srs. Tomás Zoleo, Fernando Tavora, 
ouinas e mais maquina<-. a human' ·e.nem pro:urou c~ns<'l"'\'a:- aqueles ClemenUno Lisbôa e Valdemar Móta. 

~:~: ~~n~~a:e ~i~r~t:i~á ~~m~:?c~~ 
1

~~-i~!L~~1t;~v~~di~~~~~~a::~;5;1a ~~i! _(A_U_n_iã_o_) ·----------
Certo. ap,:-rfeiçoarem"s os m~ios e ,·ida e na iabuta pela conquista do 
modos de ena-los. Mas semo•e p,•-1 alimento e do agasalho. Lembremo- Cartorio do Registro Civil 
~~::e~o:o d~~~.:róri~'\ ~~?ª ni;~çé~~~ ~

11?: ~e·cfçº~~o~-~s:1nTa°c~ã0° ~ºe~f~~ {) escriYão Sebastião Bastos 
carniflcinas qt1e o<;; g(';1erais chamam rio. pede-nos p!lra avisn.r ao publico 
de reação do p:1trictismo E. esses animais ec;colh1dos só po- qu(' 0 cartorio do Registro Ci·yi} 
m~~~~bre~;,;·; dâ~f'cr;i~1gi;~;~~;e7~~~ ~~~\t~~C~~r 1~~isteº;;:i~~esá ~~~!~t~~ nchn-se funcionando no predio 
pombos-soldados... . cação n. :J2G, á rua Duque de Caxias 

Mas. como será pa,·n uma e5pe,::,~e sucedc.,.ndo-se as gerações, proces- no sal:io lerreo OJ\dC esteye O 
selvagem virar domi."'stica? Com1 foi êou-se. então, uma diferenciação ora cartorio e leitoral . 

tão docil. tão fiel e humilde? do ~s esl)€'c~e; m.eL~as. · [Uil- 1 d B º1 por exemplo. oue o lôbo. ,·irou cáo mais Pronunciada o .. a menos se I 
Em ~era] se 1' ·11.sa q•,e e ta tra,,•- Porém. frizemos bem. essa, quali- Loteria Federa o ras, 

fmmação. e t· 1 a~ as t ansfo;maçõe dad 0 s não surgiram no cativeiro, não Por motivo de ser feriado nacion!\l 
semelhantes, rcsult'.mtes da domestí- 1>6dem ser considerndas como wna e ocorrer a instalação da Asembléa. 
cação. na,ia mai, ~ã.o que a consf'- .:.omcquencia diréta do processo de Constituinte. ficou transferida para 
quencia d.:1. :nucl:-i nça üe l-tabitcs de do~e~ticação. Elas pre-ex.isttam nes - amanhã a extração que se deveria 
vida. a que o homrm submeteu O! sas especies realizar hoje da. Lotelia Federal do 

anÁ~s~~. q~ l•~~~isi~{~~.\~,;iona;o ficou Tanto é assim que, entre milhares :~sUÊ\ge~tt61~tanoscap~~n;.~~~ou C~ 
manso. e rssa m,n-i.d2.o p:n,sou ª'"' C,? especies animais, o homem i-6 con- Moura.. 
seus descendent,._ 8 , qu.:· de~xaram de ta com uma, quarenta especies do-
ser lóbos mesticadas. embóra a sua tentath.:a A b 1. - d b d 

Nada mais falso. Porque O gent de aumentar esse numero. Quanto a O IÇaO 8 CO rança a 
amansa. uma onça. Uma zebra. U:Y esforço C fortuna não Sf' ha dispen- taxa ouro 
urrn e seus filhos nascem e conti dido para dom,:,sticar a zebra? E 
nuam com a m"'sma ferocidade rlr tudo em vão. Por QUi~? 

onça. a mesma ~rlvatiQueza da zebr Porque lhe faltam. em conjunto, os 
e a mesma agres.;i·i~dade manho.-1 d< 1.tributos Q'Je garantem o exito da 
urso. dome:tlcação. Si a zebra é sociavel, 

A mansidão adquirida não passat si se reproduz em cativeiro. car~ce 
aos filhos. t?t~lmente da man.sidáo heredit:aria. 

Ou quem sabe se os processo(" df Já o mesmo não se verificou. cer-
domesticação do homem prim:ti\' t;amente. com o lôho conternporaneo 
eram outros difer nte.s do QP"' supo io homem de Qa 40 a 50 seculos an-
mos? E o hom::m antigo. não rece ·,es de Cristo. Em caso contrario não 
bendo a tradicão do homem da, ca -=~ t 0 ria to~nado um dos mais pre-
vernas. da, palafitas ,da idade d c10sos au:.:illar,?s dele - o seu com-
bronze, 1:áo ap::endeu a domestic3.:-' panheiro mais fiel e maLc; docil. 

HIO. l.J. (:-incional ) 
A atitude do ministro .Jo;t'.· Amc­
ri.co no sentido ele arnh:tr com a 
cobranç:i em ouro feita l)Or di­
vers:is companhias estrangeiras 
que exploram serdços publicos, 
mereceu o apoio qunsi unnnimc 
da imprl"nsa daqui. 

O "Oiario da Noite" tem sido 
o unico jornal que vem comba. 
tendo a iniciati,a do 111.inistro 

FESTIVAL INFANTIL 
Em beneficio da Matriz de 

Lourdes 

Bólos dp caixinha _ Iêda Moura, Te- da Yiacii.o. gerando essa orien­
resita D. Silm. Di,·a Carvalho. Ana ta,iio a du, icl:i de que el:i emana 
Maria C. de Oliveira. Libania Al. <los cofre, da Light. Isso mesmo 
m;1.~\,J~7:f~ª ..:!:_e0.,,~f!.J:~º{HAO o mini s.tro Josl• Anleri.co disse 

As professoras Daluz. Terch e Lour 
des Bonavides. numa iniciativa muitõ 
louvavel, resolveram apresentar os 
seus alunos particulare.s num int"' _ 
ressante fe15tival. amanhã .no Cine­
Teatro "Rio Branco" cm beneficio 
das obras da Matriz de N. s _ de 
Lourctcs. 

Ccmandante - Emanuel Martins em nola offrinl que enviou á ím-
&.ldados - Murio Larf'rda. Fenzcrn- prensa. drmonslranclo a má fé 

do Marti1.•,. Atila e Luís de Almei- daquda folha e transcreYendn 
Jo~~· Fr~';'~';;i'1;:ill~ ~aq,~i;;:'t;'r;~r~ trechos cio sru relatorio em íflll' 

ciio. Moacir Rolim Enjolras s. Maia, compro,·n a ,ua inlransigenci,l 
Alu1çio de Aquino. Humberto e He. 113 rleff'sa dos interesses da po­
Tio R de Amorim. Roben,al Guima- pulaç5o. 

~~·;~d·{~''~11~i~.lsani. Nezl'fon Borges e O ge.-.lo do titular da Yin(':lo 
A elet'or.i - Luz da Serra F .. cão lt>m tido repercussão em lodo n 

Diversas senhoras e senhoritas de ns hmn ns - c~nconeta - Maria da Brasil. sendo inumeros o~ tek­
nossa sociedade. rf'~1dcnt.e em Trin-1 Pnzhn e Doris Guimarães. gramas que Jhc são dirigidos. de 
cheiras. tef'm. par" j' m. prestad o º~ft~ss~~~~/iº~<t.ni~I~:~li~~ºPe;;ôa~lib;~ congraluJaçê>es t' incitamento. 
seu valio..,0 concurso na passagem dos z;a Medeiros. Maqda Saeqer. Maria tendo me,mo lunido manifesta-
ingressos QUP V'em tldo a me lho:: rl" Lo11r~P<; Flôres. Hildn Zacara cões popula1·es em Porto A Jcgre 
aceitação Cere.,;; Relo. Ruth Lunn Freire, Ar_ l e Bélo Horizonte, 
Publicamos. a seguir, o programa a o 

1
~~~1~~1~~-oAln~i~~t~ç~lan~a :~~f::e :-,.:o Rio Grande do Sul e:"\L\ 

PALCOS 
B·iilarina russa Ada oe Bogoslowa 

BOOOSLOWA, em uma de suas pôses coreog-,aflcas de 
grande efe1t-0 

A Emprêsa Cinematografica Parai­
bana, no intuito de oferecer espeta­
culos de palco, no "Rio Branco", vem 
de contratar a. aplaudida bailarina 
russa Princêsa Ada de Bogoslowa., 
uma. das mais destacadas . figuras da 
aristocra.cia real da Russia.. j 

Bogoslowa, que ~ dedicou com a 
I maior afeição á vida do teatro, con­

seguiu os ma.is vibrantes aplausos nos 
palcos de elite de l\loscou. Berlim, 
Londres, Paris, e em muitas capitais 

da America, tendo a imprensa, para 
ela, as mais cativantes e justas refe· 
rendas. 

Interpretadora, com muita arte, 
da• dansas classicas, Bogoslowa vem 
realizando uma ··tournée" de suces­
so. 

Presentemente, Ada Bogoslowa. en­
contra-se em Recife, de onde viajará 
para esta capital, devendo estrear no 
.. Rio Branco·· na proxima sexta­
feira. 

manife,ta,iio :io minislr? Jo:,e "A Noite'' informa que fo. 
Amenc.o, na qual part1c1pnr·1n I 
todas as cla';ses excorchadas P<'· ram reatadas as relações 
las co~npanhias estrangeiras que I comerciais entre os go­
comeham Yerdade1ros ahusr,, 
contra a economi:i naciona,. vêrnos brasileiro e 
1"A Cnião",) francês 

Foi escolhida a delegação 
portenha, de amadores­
esportistas, que visitará 

o Brasil 
Bl'ENOS AIRES, 13 - Retardado 

RIO, 13 - (Nacional\ - Retarda.do 
- ''.\ Noite" informa que foram 
reatadas as negocia(,'ôes entre os go­
,·ê,rnos do Rio C' Paris para. um acôr­
do, a fim de St' re-solver definitiva. e 
!-atisfatoriamente as recentes· dificul­
dades sur~das com a interceptacão 
das rrla~õcs rornerciais. As negocia­
~õcs entrf' os dois países, realizam-se 

- Foram <'S<'Olhidos para constituir cem as m<"smas bases que o govêmo 
a dt'legaçáo de amadores que irá ao brviJe-iro ha\'ia apresentado, antes do 
Brasil Síio o~ seg-uinte-s os po.gilistas: 

1 

incidente ( \ L"niãoJ 
Juan Trilo, Oscar Ca~ Novas, Pas-
lenal Demarco, Jaime .'\dervcchr, RETRETJ.l 
Isr:ie1 Tpiuzi. AJfanso Donopffs, Jo.sé 
Feniandcs e Gino ('alabusi fodos 
das seguint.c-s categorias: Peso-mosca, 
Galo-pena, leve, melo, meio-medlo, 
meio-pesado e pe~a do, respecth·amr-n­
te. IA União) 

Pro~r&ma da rc·tret~ a nahzar _se 
hoje. na pl'aç1 João Pessóa, pela ban_ 
da de musica do 22. Batalhão de 
Caçadores. das 19 ás 21 horas: 

ser executado J}f'los refe1idos escola- I'r;rqt><;, sendo . or~:rnizada uma grande 
re.s: A familia esninad.oitT - J.u~ da SPr- ------------ -------· 

1.'' PARTE Ao suhil' do p:no. T(T. Enalaclinu C (Tp Oliveira. Iva- So • d l l p f' 
I parle - 1 Marcha Fantastica; 2 

"Se me chegas amar". valsa; 3 11 Sob 
as estréias", fox-trot; 4 "Temi)() per· 
dido", samba; 5 "Tenente Adauto'\ 
dobrado ~~<g·:;: da burlela ESCOLA DO· ~:~~~!,'.7~-;~~ ~t:i~t:º'::_ªcanção _ Cle ac e e os ro essores 

ESCOLA DOMESTICA rctf;:~e::-::., -~i;;m_ sonêto _ lvanise p O O 

~d.~rlza 1~:;~;~1~\,~~(l~~~·ji,/:~e i:u~~}!~ Pe,ççóa I 1Imar108 
rfciros, conhecido int'!lectual prtrni - Br ilndo das rosa e; - 7:ulf!idn P0lim. 

II parte - 6 "Me_Ow", one.step; 7 
J "A desfolhar saudade", valsa; 8 "N. 
, 4", fox-trot; 9 "Mulher de Regímen· 

to", samba; 10 "João Serrano" do­
brado; 11 "Hino Republicano".' 

bano e mu.sicado pelo 111.aestro Fran.. )lfarlltC(' Borae.s_ Edulirio Medefrr.s, I H o me na , f ' 
cisco Bai,i flíirf•• "" Al'"'i~~- Ela Vieira Lu- _- gem a pro eSSQra 

Zclia _ Diretora da Escola _ Zulei- úa rortho. !rira Mourcr. Ivone :irou~ F 
da Rolim M nori, G,,;mará€$ Luz _da Serro. ! r a n C i S C a 1\il Q U r a 

Vrl,,.ntrna _ Vi itante á ec-.cola :\.fnria rir, PPnlla Arau,n L"tfr:'.;r, 
]\.farluce Borgrç Prln .. Mariana e Eva. ng. elina e. de· I Foi classificado o promotor 

Toscano Espinola Seu filho Aluísio - Mariana e de Oliretra. 
Oliteira A orauestr~ 1-ob a direção do sr 
AJuna 0legario df' Ltma Freire 

Amei - Amat'el Vilar 

;[l~~~ _ fr~7ia ie2i'i'J~:10{:i;~ Instituto Historica e Geo· 
~~~-'caicta1o~ª"11i~r[a·n c;:~~~~:'.os grafico Paraibano 
rai-minh::i - Linda Zru::ara 
Low·dirih,t ~- I u: da Srrra R. Folcão 
Marh Lucia Severi1za A. de Melo 

R6le,s 

l 
)lO-b êta - J ,,.· a c1,~ V>:lrdes Belo 

,dO-de_1 n ·- AdPla ATDUJO 
1dim d laranja - M rl1 Borges 

~n~~l ~~l~~'~a-- R;j~trf. ;~~! c;}~v~i~~ 
r!rade 

.\ fim de ,·omemorar a dat:i de 
hoiP. rN'11w f'tn sua sédC". no pa­
hcêle ,ksta folha. cm scs.»1o so. 
lrne, o Jn,tiluto H. e G. Parai-

..\ reuni,io trrú lo,:ar ás 14 hn. 
bano. l 
ra s. sob a nrrsidcn~ia <lo concgo . 
dr. FlnrPntinn B:1rhosa. 1 

A. Socied~e ~os Professores Pri- , 

mar1os realizara hoje uma sessão 

espec.ial destinada a prestar home­

nagem á professora Francisca Mou­
ra., conhecida educadora. conterra­
nea. 

A's 16 horas será aposto, no salão 
principal da prestigiosa agremiação, 
o retrato da referida mestra, reves­
tindo o a>to da maxlma solenidade. 

Essa cerlmonJa, que deveria veri­
f icu-se em 15 de outubro, que é O 

"Dia do Mestr..", foi adiado devido 
I 

o falttlmento do professor João Ba·, 

tista. Leite, que enlutou o magisterio 
paraíbano 

A classe de que aquela sociedade é RIO, 13 - (Nacional) - Retardado 
órgão autorizado ,•ai, assim, prestar 1 

- A comissão de promo('ão da Justiça. 
uma justa homenagem a uma das Jccat, classifirou, e-m primt'lro lugar. 
mais tradicionais de suas figuras. para. uma. recente vaga, de juiz de 
devendo ser, porisso, grande a con- direito, o promotor Toscano Espino~ 
correncia á solenidade. la. ( A União I 

A diretoria. do Ensino Primario 
convida, por nosso intermedio, a t-Odo 
professorado desta capital para pres­
tigiar co_m o seu comparecimento ao 
ato, que é o reconhecimento doa mui­
tos serviços prestados ao ensino pela 
homena,read11 

VJ5IT A PROTOCOLAR 
RIO, 13 - (Nacional) - Retardado 

- O !>r. Antonio Carlos. romo presi~ 
dento da Asoembléa, fez uma visita 
protocolar ao ministro da Justiça. (A 

· rntáoJ 
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VID.i1 MA CONICA 
.; 

sor Borges Macooo. um completo e es­
colhido rrpertorio 

Na manh!l seguinte, 27, teve lagar 
a missa, com grande concorrencia de 
fieis, tocando, no ato da elevaçáo, a 
banda. de mu~ir.a. Uma grande giran­
dola fendeu os a.res. 

Relatorio da Correi­
ção em Cajazeiras PELA UNIFICAÇÃO 

Seguiram-se, após, alguns casamen-

No seio de ambas as correntes em 
que. lo..mrntavcl.mente. está dividida 
a Maçonarb bra~ileira debate-se com 
certa int?nsidr.de a ideia de 1mifica­
ção . 

Essa aproximação no momento 
atual. significaria µara s l\.Iaçonana 
a volta do seu pa.s.sado prestigio por­
que, sem divergencias int(>rnas, pode­
ri...'\ ser estabelecido um elevado pro­
grama d~ ação dentro dos grandes 
postulados de que se atribue defen­
sora perante a Humanidade. 

Não é só entre Macons filiados á 
corrente simbolica das Grandes Lojas 
SObernnas qUP ha essa preocupação 
quanto ao destino da Instituição. como 
a grande maioria de.sconhecedora e 
crlmlnosament•• indiferente imagina: 
no seio do proprio Grande Oriente, 
o assunto está merecendo o mesmo 
carinho. porque já ficou evidenciada 
a obrigação que tem a Maçonaria em 
tomar uma atitude decisiva: enfren­
tar .: solução d(' graves problemas em 
que se debate a sociedadf' brasileira, 
reassumindo assim a parte que lhe 
compete. ou fazer crrrar as portas dos 
seus templos pela falta de eficiencia 
de irradü:.ção. 

Os centr0s ele, atividade estão es­
casseando; as Lojas Maçonicas crea­
ram rivalidades entre umas e outras. 
pondo de parte os altos compromis­
sos assumidos como uma triste nega­
tivR de sua propria existencia. 

Os bens intencionados querem a 
transformação desse estado de apa­
tia, dessa falta de coesão e assim é 
aue o Conselho Geral da Ordem do 
Grandp Oriente deu poderes ao seu 
atual Grão Mestre Interino para agil· 
de acôrdo com as circunstancias do 
momento. 

Ciente dessa autorização, foi que o 
dr. Mario Mí:10'. nome conhecido no 
mundo das letras e um dos mais rs­
forcados Membros da Maçonaria, em 
brilhante mensagem fez sugestõe:; 
atinentes á unificação maçonica. en­
viando-as ao General Moreira Gui­
marães. 

Ficou defendido o mesmo ponto de 
vlsta esposado pela Grande Loja de 
Paraíba: a completa separação entr0 
o simbolismo e o fillsofismo maçoni­
cos. 

E' a unica organização que se man­
t.em dentro dos Lamdmarks e são es­
tes os que asseguram a legitimidade 
da Maçonaria Universal. 

A Constituição de Anderson e os 
Landmarks de Mackay são a base 
unica da Maçonaria e obrigatoriamen­
te todos os Maçons deveriam conhece~ 
los e observa_los . Ser Maçon não é 
somente ingressar em uma Loja, fa_ 
zer-lhes generosos donativas e fre_ 
quentar as suas sessões: para ser Ma­
çon perfeito é necessario conhecer e 
observar as leis imutaveis da Insti_ 
tuição. 

Poucos são dados a esse trabalho e ft'~1~1\
1
.U~~ºfin:' J1t~~/~~.:S~t2u: 

desse descaso result<l. a inatividade hora da procisslí.o. 
maçonica no Brasil· Pela sua origina.! e bizarra con- COMARCA DE Ct.JAZEJRAS forme e u,.,, d t elido, r ele tabe-

Admltida a hipotese de uma unl!i- cepcão, saltentou-r~ um pá.u de sêbo, Relat-Orio a~, p
1 

t,lt , 
~ação dentro das condições vent~a- no tôpo do qual ~e amarrára um bó- Exmo. sr dr. secrct.arto do Inte- coml 1 r17 ve. err_ e t.., lC'S an-
f as, l~ ~1.da Estado do Bjasil rcar li a de. Só deoois de várias tentativas para rior - teriores () e 1 • '·iiieS do ..... ado, na 
dacuM a e d~ t~~ mm~/'° a S ~~~a acidentada escalada do mastro, por Encerrando a con ·"içáo QL.e P T dP- maic ia tã.n ~Jldo por n0mear.ão 

e açom: n 1gos. 1vres e e s, uma. "companhia" de sete tamos0s terminação de v. enc. fiz na comarc int ,.,na 
de. de que em seu territorio funcion~m "trepadores", chegados especialmente de Caja:zeiras, rc.<:.ta-tn• aprl'K,"'ntar D,g' cor.' o "'e b ~ador Gil COS-
té,.ês LoJ1:1-i5 llmbolic~ regulare~ r- para esse fim, foi o animal tirado por O relatorio sobre a m~ma. ta, cor-e.,. o~ tr;e al e o E tido de San-
~ 1-::es~t/· ~!de!r a oluto! 0 

; to um des..c;es "trrpadores", o gual. inl- como tenho procedido nas demal.c;; ta Cat1 n a n 11 prejudicial 
e rn na 1 a e maçomca. ma. cialmente apupado pelo populacho. comarcas. e é do rcgulam-:?nto. con- ao pub. "'~ do J a: mteri-

Grande Loja não poderá crear nem nas suas frustradas ascençóes. foi afl- vcquei. os funcionario~ da justiça em n11· d •• 
n:ant~r LojRs tm ~ni~rio~ Jur~i nal, depoi..c; c',3 o haver galgado. numa urna aud1encia geral. reeebi-Ih,:-s os C ,.1vá 1 t rin0 nf t m o apre­
c1tna os ~ º~/ª ran ~ Ja..C o prova dificilima de empolgante aglli- titulos com qu:' servem seus cargo1, ço divido J:- lo r'l go, falt1-lh~ o ír.-
es ª uma as ses aprova as na on- dade. tão do J?osto dos simios. carrP- e os livros, autos e papeis a .serem exa- te.. f 11 ci n o zêlo i 'a ccnser-
fe~ncia de ~anti.ag~lº Chile.d li gado em triunfo pelos admiradores do m~nados. -1.{' rio r e t.· P coi 1 etc ternpora-

sa organizaça.o J vem sen ° ap - "gosado" esporte nacional. compareceram o dr. Joaquim Vitor na&". 
[ª<~.a ~o :rasi~. ! probria ºjªn~e A's 4 h()ras da1 tarde oercorreu a n1a Jurema, juiz de direito, dr. Arnald:::> A ob evuç:.!.D ri~/> üp!1ca ao esc:ri-

OJa e arai a ve so d sua ~- do povoado a p,·ocissão d~ Virgem de Leite, p~omotcr publico. Eplfamo vão de a com ::.rca .c:r Franc1•.co Ro-
díção ~ Lolj~s F.~tternida rs P.a ~- Nazaré. cujo andôr, muito bem confer- GonçAlves Sobreira Rolim. 1 , su- drigue. qu ap ,il.r de s·ia interini­
~~~âde~~~de~~m ªpe1~~!bu1:.

1
r~s~ cionado, era precPdido do de N. S. do plente do .1uiz municipal, Franci~co d :W. em f 1co._ n ntuarios 

de que elas fundaram a G~ande Loja ~e~~mi~i~!c1~!~~o cg1;11:Ul~ª~J~~- Rodrigues. unico escrivão e tabdlão t1.ml'.M'>:n eil o·. pv-rr o cargo com 
naquele Estado ~ que func1o~a :egu- Carre'f9.vam-nos A.s mais bonlta.s ~~te:;~~'ti~º~v~i~~rr}é(l~º;~h~~~~~!~ ~~{~h~ coi oet nc a e ap~morado 
larme0nte á avenida Alfred? Lisboa, lO moça~ do logar. que ."f>' faziam prece- José Pires Braga, e['Criváo distrital de A d vant1 eT"" da.. nt""' n iades re­
- 2. andar, fic~ram vi~u~lmente elidas de dua,; longas filas de cree.nças EngenhPi.rO Avidos. Let1ce Nunes "'S- m-s~ "" a m .:.."11. ... tncon,:eniencia 
desltgadas da antiga j~risdi~o. e d: P sPnhorit.a.c:. rom e~tandartt>s. &,gui· crevente iuramentada, Hono~ina Ta- dJ d e ,-, 263 l 11 3~ que exige 
Grande LoJa de Paraiba •. nao po \ am-na.c; a musica e ::> poYo. ~m. contrita var· s, di:.tributd::ra e partidora, Ata- seJt""' 1) r-:,. ... - i. o rovirnen-
manter. com~ de fa~. nao mant;.em~ romaria. naz1o Gemes dz Albuque:que. partidor to d~ ) r r., i:r t .... ~- na capital 
nenhuma ~Ja. no ten i~o~pemam e Ao recolher-~ a orocl:i:;são, falou do e contador. Emiliano de Oliveira ~ do E o .,..., <-nt,. ·.lffi co~ ;;são 
?~can'?. Ah existem. dois eres qu altar-mór. o padri:. Lu1.z Santifl~o. Qne souza. avaliador, otacilio Gomrs de com;:.'.?. ta d p1ocu. 1dcr grra um 
Ja .e~tao. em ente~dJ~ento PªJª fº~~ di~se que. por motivo imprevisto, a.ne- Albuquerque, oficial de Ju-rtiça e Vl- iui.z dP d1 e t, e .un w- fT1do indlca­
umficac:ao maQOmca. a Gra.n e OJ sar da oremenci::1 de. PnrnmendA.. não cente Lopes de Albuquerqu~. oficial do p·!o ,n.-·it o d .. O .. :cl.em, sob a 
Scberana_ de Pernambuco q~e te1;1 pudera a fundição ultimar, a temoo de justiça e carcereiro. pre)ide 1.cia. t.. 1 ,) rmP1ro 
como~ Grao Mestre O sr: Eugeruo Pmf de aoui chegar. o c:ino qt·r• o ilustre Deixaram d-e- comparecer per ná".) F prt. ::.t::,r_, qu, nn le1 de reor-
Barreto. e o Grande Oriente Esta d'!"; · ci, <al Mendes Ribeiro oresent" é.auela 
s1:1bordmado. ao .Lavradio. que é d11"1- ~olenidade na pessôa, do sr. Hwnber· ~~i1~~P~~~f~~.ª~'!1~ige~~o / ~~= ;:n~ -J~!~a.d i:: ~ ')" _c1c\!P J:aliç;;a~~! 
gido pel_::> di · Nilo Camara. e to. oferecera á igreia em construção. nando Cartaxo Roli..m. e o adjunto de per 01.:tra .11s e ,n ·"nt1ne2. com as 

~m Rio Gr~nde do Norte, a Grand A abertura de expressiv~ legenda d I d d d d d' · · 
LoJa de Parai~a conserva dua~ Lojd'3 C"Om ricos lavôre"- cte alto rclêvo. retar· p1"'0mC. t-Jr José Bonlfacto e Mow-r: necc :,J a .P ?. ,·1 .:i 

1 u .1ci~na. 
em pleno fUilClOnan:1entO (~OtlgUal" e da.ram impreviStamente Ó fp\tiO da ~~~rentaram-!JC, porem, na aUdienc:a pP~~.i ti;. df' ª~1~,• ~-' (lelt~!fi~afLIJ; 
Shal.onl ~arque no vizinho .Estado ~?r- ore<:icsi,5irna da.diva. ruja bencão. re- os llv~ e autos recebidos for:im :- Cajau.-i "'s p. - 1 : - > t-: c:-::1~3feito a. 
destmo nao ha Gr~nde LoJa or~anlf,ã- matou o auerido r Uu<;i.rAdo sacerdote. do l." e 2_,. cartorlos. a cargo do e~- ess:.-.. ex~gP.,c.;1. o~ ' ... 1. Ma.) na audi­
da 0~ C!!l perspectiva d~ orge.m.zaça.o. ·ficava adiada "sine die" · · crivão Francii:::o Rodrigues - 32 li- enc1a ,..,,Ju.t r c n ·ide.:"e;. a decisão 

~~mgi:1do a M.açon~na .á projetada. Estava assJm terminada a fe,tivida.- vros. CC'lTlpreendendo os d'! notas tes;- 'em vl!·~ h - .c·r Pnconrrado e 
umficaçao. surgira, meyitave~ente àe religiosa.. oue teve. para S"u maior crtturas e procurações, Pm numpro de ~o!V' "nt:1, 1 a o rt1-,.id de nomeação. 
a Grande LoJa do Potengi ?omo iesu~~ brilho. n comparecimento oess"Jal do 9, os do regbtro de imovcl. em nu- E-.:x;a m ri 'l án 9.J:',li('1_· 1 ao dr. pro­
tan~e do promissor aco~tecimento. Ft- ~. Basilio Ma.gnn da Fonséca. ooero::o mero de s. os do registro ec:pecial p mrtor .. ut - q " n"-.,..-reu em igual 
cara., nesse caso, a. G~a~de Loja de e honrado orefr 1 to do municipln. do juri. ról d"! culoados, taxa iudiciaria falt.1. I){ rc,;u t nL !õiido o mesmo re-
Par~iba. com a sua Jurisdição sobre O sr. r-rerf:mias VenRncio, oresti'Poso termos de tut~la5 e cw·atélas, <'te · mcvid ec~r. e_ ~e TJara aquela co-
terntono P_ar~ibano exclust':'am1;nte · presidents> do DirPtorio Politico do 59 proce.~ crimins.is. 96 p:"t.:ces..<::'J' 

1 

rna,.ca I n Slda1 de en\1.ar o 
Fóra do iegune de centrahzaçao, a Partido Pr"l?ressi5t.a da Paraíba: do de inventa.nos. 60 pr~c~c; <';v:>-1'- e 4C' eitul _. na .1. .. ,. "P ..... Jado na Sec!"".}-

Ma~onana terá novos surtos de pro- tenente Mota, aratPdo rlelel{Pl'lo mlh- executivos fiscais; do eo::c1·iváo do re ta.rh r l.,...,t,r, ... -
gres.so em cada Estado e este com a tar e demais autorlrhdf"S Policiais de gistro civil da séde - 19 livros e 17; A1'"'(1 :l !- })rr.> r .,....h trat'ldo neste 
s1:1a Gi:ande ~Ja SoberA.na <;1entr~ do CUité e Barra de sarita R.oc.a pro~s .. ;.c-3 ~e ha~ilit~ção de C'H"3'T'f>!1- "·11)1t;1J0 cum >I -r.,P 1.-.mbrar u·a me-
~~~bo0lis~~~re~~ang~nse%-io f~:~~~i~ (Do -~orrespondcnte) to: do e5Crivão d1stntal de Ea'"f?.n'1cl., 

1 

õufa ,~ i1 e n ce ~. ia á iustica em 
alta potencia regularisadora da Ma_ ...._ , -....... , , ...._ , -,... ...._ "- "'-""' Avidos - 2 liv_ro~; da distribuidora - Ca iJ. "'C;rn m lhe dü I r buiçáo das 
çonaria 1105 altos gráus. Teria então / ( 2 e do carcereiro -- 1. "erv nt as c'c dr,,s r:·. '11Jr!C par~ que. 
Jogar a creação, nesta capital, do ~ Farmacia de plantão ', A correiçáo remontou a janelrn de melhor ag:il""ººri" cects U'll. volt" ao 
Conselho de Kadosch, sendo assim ~ 19~~aminei cuidadosament'"' todos 0., ~~';~~;~~ ;m P-

1 

'·'"iv;,.7 ~;i~r~~~Jti~~j~ 
obtida a realização de uma antiga as- , Esta- o de plantão hoJ

0 

e piração. , livros apresentados, o que nã.o foi pcs- escri\ ão Franc;-:;ro RorlTi.gues. visto 
( F ma :.. Londres á J sivel quanto aOf, autos e P'.C'Ce ~os. C'lmO SC!.','11, I _) m!O'"D1'1Çá:!) certa. O e~-

E a velha Instituição unificada den - "'I a ar e... , t:' Nem tanto se f«z n°cessario Pace rr,vs Sc,af,m Valdcm1ro pretende 
tro doa princ.lplos de universalidade, 1· rua Mac1ºel Pinheiro e ... que se possa aquilatar da marcha dos c'e1xar d ,·ez, o ca•go. E podia-se 
com a sua divisão de poderes resta - ~ r feitos no que res~ita aos prazos e faZ( r .. -m 0s ( ... t".1ric, danuela comar-

abetrleocfiiadma .. ur·evrenetrdaerádreissdi1dve,.nvaciansa qgurºan~ ! " amanhã a Farmacia Mi- t formulas processuais e ciPmais rt'q11;- "a (l me I:'11) que se !P" com ('<; da de 
sitos exigidos na. aplicação regular da Patos, ClJl'l d'v1s.'10 ele oficios deve 

de luta pelo aperfeiçoamento da HU- Ili nerva á rua da Rebu- t justiça, basu uma vi-Sta Hgeira em S0"\11' de ,neCrlo "ara a prcxima re-
mamdade 111,, ' ~ alguns autos de cada especi.:• das que 0-:-gam.z:1ção. Apenas uma alteração 

- -------- ------------ ., blica " se examinam em conjunt:> tenho a :11opor - é~ de e f.~it:,s da 

NOTICIAS DO INTERIOR ~ªf;~ri~'?:i~~~º it~~ti:i~~º d~~''.i~~~~ '~·~,,._,..., ,.._. ~ ec~~i~!"'ct~ qt~':n;';;'~°t~~i;1~gº~ ~~,fo !t, ~~v'o ~·:. p;~~ ';;.:'º \;;~:·e~~ 
TEIXEIRA Jogar. com grande conco11:encia dos imocde. dada. a liuficiencia dos dados regirt:·o de im,,vel em vlst'l da, va,-

vi~~ªJª;~~~ ;ssaE~aiiÍ~~ 
0
dedrllc~';,iªo habitantes daquele povoado. JUSTIÇA ELEITORAL coltúdos, que se fo1me um Juizo sogu- ta~rns pwmiarins que esta função 

Llns Beltrão, integro juiz municipal Na manhã de quint1-feira c11::.,.,.()11 TRIBUNAL REGIONAL Dt JUSTl- ro À"'?s~: ~~~~~r;~~~stJu~~~1 ~;!~~i:: of~<;-.c;Pit dfl F'1 7 enaa ~Pndo r"nfía-
do termo. a banda de m11stca rle Picui, precedida ÇA ELErrORAJ, ()0 ESTADO DA de notas, ,.egistros .; ~lemais. 8 cargo cto5 n·w:1t:y:,mPnt" ao e~crivão <1ue 

De João Pessôa s. 1;: se transpor~ do H · Milluel df" Almeida. e'· -mento PARA1BA dos escrivães. pt>la nA.turez:1 e va;·ie- exerc!"'r O re,:,i,;tro e$pôciat dP titulas 
tará á sua fazenda no municipio de clP dP('tac~do rei:il('e pela lar~a irradia- dade dos at.o'- no" m,,.sm0s cont1d('!S e docurnent{)<:. nfic\o rim". junt9.mente 
Gua.rabira. Cá0 do sei] prestíp,io e pela aura de po- l\.ta da centcsima tri-té'iim'l. <pinta fazendo-se n':'CPssaria analise minu- com O el-:- prct').;;to cte letroc:. d"' \1m la-

O juiz Beltrão firmou-se em nosso pula 1·idrirle nue lhe env<'lve o nome. t135 .. , srssã.i, ordinari~. t>m 4 de ciosa e demora.da ª"· e O re~1c.:tro d" imo,.,el, rte outro. 
meio, onde é estimadissimo pela linha Estrug-iu. llPS<.;e rnomPnto, no ar, uma novembro d~ 1933 den~m con t.ituir o tr::ico de divic:1.o 
tle conduta a que se impoz e tam- grancir e festiva girandola. sendo s. s. Aos quatro dias do mês de novembro Algo tive que pT0v,··1· .-,l-i· e .. e; t t-11,.. da~ c:,·oryentias dn justiça. a ca,:-go dos 
bém pela sua imparcialidade na dis- acolhirl('I por 11m-:i romi'-·Sá" d.,, lindas de mil novecentos e trinta e três. pre- de nomeação dO"- fun1·i0n ios. Veri- esc1'i.vBH nnrir l~0m,er d0is. garante 
tribuição da justiça e gentis senhoritas, nue lhe atirou ~ente-s os srs. desembarµd.0 1·t"s Paulo ficando aue O carcc1-ei~·o ~~umuhwa z mPlhor di-trihn:c'" de tr~balho "'ac;-

Melhc.ramcnto urbano - Os pro- manch. ei3s de ?et::ila~ 1e flôre.'I. n.cla.-1 Hlpacio da Slh.·a. A~quú.nedes So~to sua funr;úo com a df" um dos oficiaLc: segura 8 t~iu.lr "r'p na r.~,.c-eoc5".J: de 
prietarios desta vila, cooperando corr.. mando-o entitsiasticamente_ Mai0r e F1or\oa.,:lo J,1111l rla S 1l\'" 1ra de ja~tiçR e tendo em vista a lncove- emolumePVl<:. :1Jrm dr o·]tra~ v1nta­
a Prefeitura, estão construindo pia- F> tava ri ·sim imn11rnrP<io o rir ln rios doutore~ Antonio Ga!dmo Gu~des, ni0ncia do exercicio simult'lneo ctes- gene. ccnl"rmí'nt.-...5 r::i.o fi:·:~o. 'la cobran­
t·bandas em todas as casas que ain- fe<:tr1os populares do florese"nte po- Agripino Gouveia de Barros e Horaclo ses dois ca1·go,;; nor um só f::>rve-ntuaric. ça da divida. ativa no ~stado. 
da não as possuíam, mdhorando as- YOado. de Alrneidn. memhro sub,;tituto. no solicitei<'.~ ofirioc; rio dr. juiz de dirr;i- ccn<,.,nnfl pc. f> crit.,.no. no termo ou 
:;lm, notavelmente, o aspéto geral Aoós havn recebido os cumorimen-11mpedimento do dr. José Ploscolo, to que logo pr,,videnciou nomeando comari,..a onde tio,,v~r rlcis esc-ivi:i~s. 
das ruas. Alem disso. e em obedien- tos 'd:.is '"'.-,.··sõis mais '?r~rhc; do logar. 1a~1e não p()ude comp::ire-:-er, .sob a P'"~= wn outro of•cial de Justica mn ~e d1 sie-~ará tahpliáo do publico 
eia a um edital da Prefeitura, tam-· foi-lhe oferecido na residencia do H. Jidencía do --~esemba~gador ~aulo H~l fô~a pa110':. lde~.,r!Ra ~~dt:-5rt1.r,1i~1unied1"1~·-ª· Pd~·lojudizrr. 1 mjuedricc.,ioat' ;rlnmo~~ .. 'o·rf"a~º .. r,i.,ãaºusdcnºtesciveel.•_ecou-s bém inicüiram a rec')nstr1irão das Ma;iorl candirto dos Santns um lauto pac10. abre-,·. ~ s~ssao á h01a e 1~

5 
, ·"-" u, . .;, 1., . ~ , ._ "' 

calçadas. Esse serviç0 deverá &er con- alm"ço que d?COM"f'U entre rtemons- do costume. E hda. posta em di - juiZ dr direito qae fundam ntot!? sei '\nexos ifu~cões e:-i9.~ com1~nc; _9. ~~­
duido até 31 de dezembro. segundo tracões' n"' ;xnrPc;siv~ co1·dialidade cussão e, sem debatP. aprovada a rit:i ato na lei de organização jt1(bc1aria "!)os e nor 1" o ~m~!t:l". a d1,;t:1bwc~o 

es~~~~~:e;~e~~dºco~!~!~ - o pre- Pl~ :~o~~~~~:JaAJ~ei~:ues~~~~i~t~:; r:/~~~:~1
i;~C~\e~;~:~e~~e .;i~~; n.s;~·n3~ ~ ~;c~l~Ub2rls.º;s·ti:32, j( :~~rsm;~~~~~l ~

1
~\;1;;.~~c~:j!~~~~ 

feito Sancho Leite, vindo de encon- 1.mig~ dr. Fd"c;io .Silva, "". entre ou- eleitorais ~ _prepara.do~es, c01numcan· não comoete ao,c; Juizes f.lzer ncme'.'.1 o outro. tabelião elo pubhro .i11dic1al_ e 
tro a uma velha e justa aspiração tr"<: nn s,.. Pedro Qrtin,. abac.t.edn ca- <1,o o ex<:1·c1c10 dos ft1nc1onarios da jus~ çõrs intninas. mas si~n t~mpornrhs n~ta.". ei:;r;iv:í.o do civc-1, comerei°., 
<i:os empregados no comercio, haixou piLalista e Industrial no municipio. ?",,_c1eª~realemi:ordaol bneº1.m.Jésose-°rA1ox1'plmtoºFfelrn_:1~ Pro,•idenci"'i no sentido de se comu ~rune. orfaos, ausentes e se_nc; anex0:>, 
t:m decreto mandRndo fechar as ca- ""' " ,.. • ni~ar 110 ~ovêmo Pª'"ª uomear a fun fai:"nda. to_trunentos .P res.1du.os. ofi-
sas de negocios, desta vila. nos dias Nn cur~n da nnitü. df'noic. da noven'l. ra de-Mélo. comunicando que. no din ciona.ria interina ou deflnitivam~nte cial do regu,'ro t"f;nec1al de htulos e 
rant..os e feriados, depois das 1't ho- rezada ™ lo nacire Lui7. .S~ntlaP'" v\- 3 do corrent.e. deixa1·ia as funções cto segundo O art. 58 daQuele decreto documr.nto~ e prot"'sto de letras 
.--as. .. ~~r~.ºTa, ~aª1·e(1.·et~~.'.!ª,,·, nl;-_.i~,.'ºv~~.i~! dNi.v"'~~ car~o ele iuiz preoharãdor dteo tei_,nd o ~e disposith·o cuja impropriedade re~sal~ 

Fonte publica "Cacimb~ de Baixo '"" :... .. '" " -.. -..~ ' S. José de Piran as. por r s1 o r - ta á primrlra \.ista. por vago e in- NO"' livrrc; dP nnt3.<" dei varias pro-

~~e~~er~ç~i~i ri!~f~~:t1~atl~! t~~ ~·~;rrt~"- ~:n::n~::\1~~in~~~.~t.~~~~,.o~~ ~~.;~~o t~~:i-Rºm1:r~oº 1~·~ ~~;~ralN~; co1"lSCquente. vimentos e instruç~s 
nosso joven e inteligente prefeito, ~eis·· botPouin5. iOE!O<: pP•TI1ittdos. 16 _. Zr,na <Pfincésa l. comunic~ndr O sr. Francisco Rodrigues €''<!'''"·'" Pa,;so a t 1·anscrrver. na integra, al~ 
está ele levando a efeito: - o me- . c1:P1t,1dores ,, e •· reoentista.s .. : fogos, oue os três suplentes de jU17. munkioaJ por ncmeação interina, os oficias dr gun'i daqt• •ler- p•·oviment0i::. 
H·oramento da fonte publica "Ca- iindlsslmo·· b:'llóe,;o l::i ..... iJTH•iantes, com do termo de Conceição não leg-aliza- 2 . cartorío Que são. conforme a por- Visto <"m <'orreicáo. Noh-~,e que 
cimba de Baixo", que fornece agua lcV"rn<"la: "'kern,,-.~c:es ... etc. ram ainrla o <'Ornoromi!.~n dos seus taria. alem dos de tabelião de notai:: dh·er<:ac. Krt"ituras Oe C'omnra e "ºn-
a r,sta Vila. A mu!-1. s"'rt~nefa. t"ve no velho f' ca,.gos não podendo assim ncn~um os de escrivão do civel, crime d .i~n r da nura SP ~rham C'Om o 5€10 dP rdu~ 

S. s. encontra-se empenhado ne~se famo~o "'cantador.. Norberto o seu dele<:. assulTlir ª"' funcf>""S de juiz pre- execuções criminais. e regi-tro e ImJ- ca.,;ão r saú,Je, o que não f m."'C'Mi<:.:-:t­
emoreendimento e de certo leva-lo-á mal"' expressivo intNnrrte parador eleitorl:11. interinamf'nte, do ,·.~l. em virtude de estar licenciado o rio p<"lo prícipio de que só se de,•e an:lr 
a bom termo, fazendo-se, assim, ca- No (';~nt,.0 ri.a pr~ça foi eriuid'> um me·mo tP'"mo; oficio do bel. Luiz Rn- escrivão Serafim Valdomiro de Albu- aquel" "f>IP nITT patJeis e do,...umentos 
da vez maW, el'9dor da estima dos n1vilhih. lindRtnerit.P or11amPnta'10, no cirie-11es VianA. corn11nlcando que, no querque; e ainda por de~~açáo /<' su.ieitos a St>lo .fP.dnal.. estarlual ou 

, ou-:il vári:1c. FPnhorit':lc.. vPstldas de ~7.ul dia~28 de outubro ultimo, deixou o ex- juiz, as funções do l.'· cat or10 - a- muni<"ípal. {'l\mo d('tcrmh::t o dtt. n. 
te~f:rt::isteSs. - Estiveram nesta vlla f' rir f'l)Cílrnndo - :'\S dnac; côres Ch"-- ercicio Õ.O cargo de .luiz nrenarador do belianato. escrivão de ('lrfãos e flU"en- 21 335, ""' 29 4 11)1:!. Verifico ainda, 
:, d Massilon caetano digno pro- inrns rtv"i~ _ venrtiam C"rveja gplada, munirlolo e.-. AntPnor Navarro. vi~t0 teR. provedoria e registro e~,pecial de nue o livro. {'m algum,..c;. rle suas fo­
'mc~~ de Patos, que, dêsignado pel~ f,·ios, bolinho~. re,,i:ort.Pndo o rP<:.ult~d.o ter sido removido para o de Tapnoá. titules~ documentos, em virtude tarn- ih.te.. vinha sen~o escrito J10r pes~õaq 
Gavêrno do Estado, veio pr~sidír aqui (~c:.Cjp oriFrinal pRvilhão cm favor das Nana mais havendo a tra.tq,.r, é encer- bem de iicença do escrivão int?rino r'Xtr;,'1.h;t<j ao oficio. Oelxo d<' adv,o.r­
n um Inquerito, e o dr. Vice:1-t1:; No- ohra5 ci., ürreia. cuia rnnc.trucão ai.nda rnda a sessão ::\s nuatorze horas e vin- Dimas Andriola. tir ou cc·1•mr.1r nnr st- trahr de fun-
guPira. a serviço de sua proftSsao de ni:io PStR crmduidn. DPntre as ºgar- t.P e cinco minutos. E PU. Carlo; de A serventia de protc<:lo de letn1s. ci,.. .... 'll"io lá faJenl(Jo 

tt .. t 1 f ,.0 Alhuaue•·que BP.lo Filho. sec1·eta,.io do creada no Estado pela lei n. 571. de Visto em <'Orr"if'ãn. So~que se 
advogado. (Do correspondente) ~'loc:n:Pne}~o;it~~ ~~~f~ ~!e:º v;~11!:. º~a~ Tribunal, r.-digi esta ata, que subscre- 1923, vem sendo exercida pelo mesnv1 anli,..:1.m srln-.; C''·t~nua1 <." '1Pf'al e 

,-;q da~ Nl've!'., Naide Burltí e Nanci vo e assino com o sr. presidente. e~.crivão Francisco Rodrigues que não ainff!"l ff"deral dP rdura('áo ~ aúde nos 
PICUf 

FP~ta da padroeira do Jacú 
R"elizr u-c: entr(' o~ dias 26 r 27 rlr, 

mC~ u:pirJ1llc, no r JVO~ld0 d!' Naza1 é 

n'lnt?~ , João PPs~0a. 4 de novembro de 19~3. teve designação esoecial em nenhu- rr•dstrM f"sr. <'i 1 is "" do ent~ .. 
Ao Jarto rtes.<:e pav1lháo, via-:11.e ou - tass. l Cn.rlM de A1b11nuernuc Bélo Fi- ma d.as portarias àe nomeaç~o • •ão ha. ner~fr a.dr d.i~'lo. lf"i não 

t:-n destinado á mmica, qu-:, exeeutou lho. Paul0 H1nacio dn Silva. O que val~. para que se não con5i- ext~e t-~ce fmpostn no ttri ro e'"'"e-
toda á noite. tob a batuta do profes- (Conclue nn 14.' pag.l derem nulos os p:·otestos feitos é, con- dai de títulos e documentos Verifico 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-





A l'NIAO - (luarta·feira, Li de nonmbro de 1933 11 

VIDA EA_~COLAI-l 
' B":!~

1~1;~~d~~ Alb1?i;1;~i''~a Escrt, ' ' FAVO R I TA PAR AI BANA'' l 
Examinadmas· Profes.soras Ma-, ~~,rv-v·,rv-v-v·y·,rv-,rV'"'r'r'r'r'r',-..rV'"' 

ria dus Neve• Mo1etra da Sih a e 1 
noLm na Oamn e Mélo e das esrolzs --= ==- = 

Diretoria do Ensino Prünario ~~~u,:i.e~t~:i"~uad~;~;;;·:Li;dol'iiuz das CLUBE OE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia 

ENl'ERRAMl:.NlO DAS AUL\ ~ i A FAVORITA PARAfBANA - Praça Arruda Camara n. 12 

Exames finais - Cursos elementar 
e rudimentar 

o dlu t.o1 do En lno, prevme aos (antiga Viração)· 

ccssarlo preencher as fomml.ns de Resultado do sorteio dos cC'upon~-brindcs gratuitos, 
pl'oftsM}res que e ob.,olutame1lte .r,e- ~ 

~:1.~'.;~';:'.· ªf6
tu~s °:o"~:~!o~

1
~~ªc~ ',~~ realizado~ pelo cluhe de sorteios "Favt:'rita Paraibana", em ) 

Os exames finais dos Grupos Es­
colares terão lugar á.s 8 horas dos 
dias 16. 17 e 18 do corrente. no Gru­
po Escolar .. Antonio PessôP.... e os 
das escolas noturnas rudimentares 
nos mesmos ctiRs. e locnl,' pe1a.s 18 1 · 2 
horas. 

Para as reft.>ndas pro\'as ficam 
constit,uid.a.s as seguintes bancas fXn­
minador,1s :' 

Cl'RSO ELEME:\'TAR 
1.4 Banca: 

Presidente: - Profcss:or Franc,<;co 
Sales de Albuquerque 

Examinadores: - Professora.,:; M9.­
rin Camerina Bezerra Cnvalcan~i e 
Atila ,1e Luna Freire 

Examinandos; - Alunos do Grupo 
"Epltacio Pessóa" 

2.ª Ban(•a: 
Presidente: - Professor João da 

Cunha Vinagre. 
Examinadoras: - Professotas Mr:t­

ria Da luz Bona vides e Ecila Lias 
Mendonça. 

Examinandos· - Alunos do Grupo 
Escolar "An tonto Pessóa .. 

3.' Banca: 
Presidente: - Professor Alcides ãe 

Lacerda Lima. 
Examinadoras: - Professoras Noe­

mia Ribeiro àe Andrade e Julita \ita­
chado de Lucena 

Examinandos: - Alunos do Grupo 
"Tomás Mindêlo'· 

4.ª Banca: 
Presidente: - Professor Joaquim 

Santiago 
Examinadoras: - Professoras Eme­

rentina Coêlho e Debora Duarte 
Examinandos: - Alunos dos Gru-

principio de equ;dade na. a.plica~ão e 
cumprimento das penas 

Ante est~ considerações e para qJ.e 
a corregedoria não tomac;c;e outras me· 
didas a ~eu ~.Jc;..nre e atribuições, soli­
citei, por oficio. ao dr. Joaquim Tur('-, 
ma, q;ue, por sua 01·dem e autorid:idr:. 
fizec"...se voltar os presos á Cadeia onde 
deveriam permane<>er até que cum­
prissem suas sentenças. 

O dr. Jurem:1, que r.o ~eu oficio de 
rtspocta, como nas suas ale1p . .ções de 
defe .\:1 si declarara con \.'icto de seu 
erro. atenrleu-me prontamente, man­
dando recolher á Cadeia os preso-;; que 
trabalhavam fóra, o que verifiquei 
pes,;:nalmente. 

Ná'> se condena a pr;.ltica do traba­
lho nos presos de Ju~tiça. E o Codlgo 
do Processo Penal, no artigo 348. pres­
creve: 

Ao condena.do ~erá mini\tra<lo, n'.l 
lugar f"m qu<> c!-itiver rumt)rindo a pf"­
na tr:?balho adequado á~ suas fo:r­
for4:;as e aptidões e o nece~c:-ario en,;ino. 
l\la1; se deve compreender que o que :1 

lei precC"niza é o trabalho com :restri­
~ócs a liberd::tde no.;. moldes do re~i­
me rarcerario. rça.rantidas a 'l.;:.sistPn,::,fa 
e seg-urança <lc,·idas as condições de 
detento nara quP o rumnrimento da 
pena não NJfra solução de, continui­
dade 

Pcrqu<'ri ~l'Jbre o movAl do pro"e­
àer do dr. Joa'luirn .Turt>-ma 

Disse o dr. .Jrn:é Alil1ío que aqut>lr 
rnagl~to!'l<lo não dr .rtnpenhava ·<>Nn 
ha.teirez:t ac. ~nas funçõc·-1 em yii-ta dos 

\fatoc;; ale~ados 
Per,runtado o dr .. \rnahlo L·~it" rom 

que int;.titos o dr. juiz d<' direito da <'•­
marra tem .'-ido t.áa Hheral para rom l)S 

pre<so~. resprmd{'u qur sttr.Ó<' ~er 1••­
-vado o dr. Jw-ema a. nratka disr.;.-,. tão 
~omente- por cspil'ito de humanjda<l~. 
dado a sua <'(Ulduta d(• iuiz ?nranu; 
d<" comet~r qualquer indienidade 1 ;m­
C'lonal: que o dr. Jurema. é wn ma~is­
trado digno, trabalhador e '-Olkito no 
currurb11enlo de seu- dever.""-

Não trcpMo em rndo,.-ar a 1ipini5.o 
do dr. Arnaldo L~ite. Porque no cle­
<'.,.rrer do Ín<fU<'rito que est'lU r"l;.\Ln­
do .. nas invf'<itig:1ei,c.., a que em t"Or­

rel<-:ío pro"("di f"m ('ajazrir"' 1•,..n1u:m 
indicio ~-,,. mc df'narr>u de imnl"'>t1ida1lr, 
de má fé ou inten<;áf) ('riminos;a ,h 
r.arte do dr juiz de direito •f..!fJl!rh 
comarca n? exercirio d~ sn·\~ fun~ 
<:>Ões. No ent:et't'Jto, c,,-. qna!quer fMr1.1.. 

no que rc .. t){'ita ao fato de º" i1u-..;o" 
viverem :i;oltos J:Or orclen~ t'X'>"C~",as 
suas, é de se ronclulr qn~ P\c ,·1n.h,1 
proC'PÕ.endr ,·ont1":l. w~r:::il <1i~11osirito 
de lei "' ::.~'l'im, nãn rodcrã fugir á t'E'::­

ponsabilid:ide QlJf' Jh,. cabe 
Sj não fô1· ,1,.. ,1cordo cstf> mf)f'Jf\ rie 

vêr, que o con·i.ia a auforidadc qur 
hcuver de apurar o fato no .tni-o c-oi\\­
J)Cf PUt<' 

Peio honroso int: r1neil•o •i.o ,Jr. ....,.._ 
<"retario do Jnter!o··, eny:o l",;:fe-, ,•vt<l"' 
a.o dr . proC'uraQ.or ,rf>r:1.J flO J",.·h(lo. , 
19 10 1911 - .JOSI': DE F.\Rl,\S. jui1. 1 
coITegedor. 

goso de férias os profeSBorei; que até ~ 
pos ··Isabel Maria das Neves" e ·•o. 0 dia 25 do corrr•nt.e .enwlerem di- s ua ,.éde á rua A. Camara. 12, no dia 11 de novc~bro, ás 15 
Pedro II" tas formula8, as quais deverão ..;et h l 

CURSOS RUf>J~~~TAR E NO- procuradas 1w Secrrtana da Instr~- oras. 

Presidente: 1.::_ ~:~fe~~or João Fal- çlio, em todo• os dias ut,·i• (~ ~:: pr~:nio -=- 30\1:0~ 
cão. COLEGIO DIOC.:ESANO PIO X 

Examinadoras, Profcssol'8s Aida ;~. - 719:32 

Dli!a'infi~!~~~~:Lo~d.rÁ
1
iunos das es- te;;~ ~tci~\~º p~~~~~t~scrti.1. horas, J.• - 77671 

colas noturnas ··venancio Neiva··, .. 5 '""rsleerãAo c0haBmados em Português a t.• ! !';." 73712 l 
de Agosto'', "Xavier Junior", .. G:ar- °"" 
doso Vieira", "lnacio Leopoldo• e A's 9 horas. em Historia do B•''.loil. .Joã,• Pessôa, 11 de novembro de 1933. 
"Joaquim Silva" o 5.o ano e, em Francl-s, a 2.ª serie. 

2.ª Ban<'a: De tarde, ás 2 horas, cm Matem.a.-
Presidente. - Professor Arnal<l·o de tica. n 3.' série e. em Inglês. o ! 0 Edgar Oliveira, fiscal de clubes. 

Barros Mo~·pira. ano 

Escola de Musica "Antenor Navarro' ( Ascendinc; Nobrega & Cia, concel:!8ionaric•s. 

"-../\..../V\.~'-...A.../'-J'--1\../\../\.../\../'-J'-./\,J\..,l',J-J~ 

EXAMES DE PUO~IOÇAO II> Eventual 62S380 
s INFORMES COMERCIAIS 

CURSO PRELIMINAR 

1. gráu: 

Terezinha Vanderlf'i 
Fernando S. de Sá 
Elza N. d,' Sá ... 
Arm('nia de Alnwtcln 
'Elba Lucena 

2. gráu: 

Celia Medelros 
Linê Marinho 
Osmar Galvão 
Odacl Galvão .. 

3" &Táu: 

Enr!~c Lucena 
Eii.~;ete Lucena 

l.' A."10: 

Doris Guimarães 
M. Marta G. Pereira 

2. ANO: 

Bleslla Guedes 
Augusta Falcão 
Irsne Mélo 
1 reprovR<"áo 

3.' ANO: 

M Natividade Guedes 
Maria e. e Silva 
Ondina Maciel 
Norma Vanderlei 
1 1·eprovac;áo 

4." A'.110: 

!vete CUI'J1a 
Altina Sá 
2 reprova.çóes 

5." ANO: 

Luzia Simões 

6. ANO: 

Zildo P Barrêto 
Ar:má. Coimbra 

8.· A'.110: 

Juhnha Alm1}ida 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Bala n(:êtr da Receita e Despesa, em 
30 de set,mbro de 1933 

RECEITA 
1 Licenças 9 1165500 
2 Imposto de feira ~·847$800 
3 Registo de entrada e 
sahida de mercadorias 44: 1565100 

4 Gado abatido 1 953$400 
5 Aferiçü':l de pe:-;os r me-
6 Taxa d<' limpes.a publica 
7 Imposto predial 
8 Pritinmouio 
9 Imposto de veicules 

10 r,,1atriculas 
11 R·ndas din:-sas 

541$000 
3 :763$900 
1 :3685500 

36$000 
12SOOO 

3 :634$700 

Saldo do mé-s anterior 

Sóma réis 
DESPESA 

32:660,800 
9 :523S302 

42:l84S!Õ2 ! 
1 Prefeiturn 
2 Tesouraria 
3 Fif'icalização 
4 Ilumínaçiio 
5 Limpesa publica 
6 Cemiterics 
7 Instrução publica 
3 De~rsas diversas 
9 !:ventuais 

2:280S700 Í 
5:972$417 • 

750SOOO 
3 :131SOOO 
1 :2425500 

106$000 
3:207S975 

n338900 
~:351$350 

Píano 

dl tillf',~0 
dl ,t.inção 
dl•tinção 
plenamenle 
plenamente 

plE'11.amente 
di•tinção 
plenamente 
p:enamrnte 

plenamente 
plenamente 

plenamente. 
plen"4i1ente 

distinção 
plenamente 
simplesmente 

di~tinsã,o 
plenamente 
plenamente 
pleniunente 

distln,ão 
plenamente 

pknamente 

distinção 
plena.mente 

di~tinção 

Solfejo 

distlnrão 
distinção 
distinr~o 
siln:Jt.;~mente 
plennmente 

di.~tin('-2.o 
plenamente 
simplesmente 
simp1 smenle 

plenamente. 
plenamente 

simµle~mente 
stmple .mcnle 

plen.:Jmrnte 
plenamente 
plenamente 

distlncão 
plenamentt' 
simplesmente 
simplesmmt-, 

plenamente 
plenamente 

distinç..'lo 

disLiuçào 
plenamente 

di:;tinção 

~lédla 

10 
10 
10 
5 
3 

9 

ª'• H, 
7 

8 
61 ~ 

6'-. 
6',., 

9'-!! 
8 
6 

10 
8 
61.:i 
s 

13 Divida ativa 

Total 
Saldo do mês anterior 

DESPESA 
1 Prr feitura 
2 Fi&:alizacáo 
3 Tesouraria 
4 Obras publlcas 
5 Estradas de rodagem 
6 Iluminacão 
7 Limpesa publica 
8 Instrução <contribuição 

de 15 d 
9 Cemi~rios 

10 Subvençõe~ 
11 Despesas diversas· 
I> Expediente das Delega -

cias de Poliica 
II1 Alugueis de casas 
nn Quarteis pahciais 
rv, Ex!)< d;cnte e teleg,·a_ 

mas 
12 D1,1da. pass1rn 

1 :909S030 
3 :280$330 

5: ,89$360 

490SOOO 
1205000 
248%30 
.!41$000 

s 

EXPOR'f<lC.:AO 
J. Ferreira da S1lva & e -

rnls com chapéu 
Perein ca melro & e • u·cta -

31.5 s r- "'"º• tendo al com '11 

F Me . & e • L'da. - 2 
cha!,.1....:, df carr, :1hã ) 

StJ.ndarri O~' Comp"ny of Era 
1 caixa com bombas de ferro. para 
gamllna e 2 dl• as c~m oleo lub. •fi­
cante ~ 

120SOOO 
446 f ·dos Ar.Uio Dantas & e 

2G8S400 de al:;ad:- o em pluma 
60$000 Nico!áu da Costa 234 fardos de 

765000 ali':'i::do"~i~a 8 caixas com 
trinquedo. e louca~. 

1751000 Ernesto Doerzapff Pilho - 33 vols. 
22$000 :om mostrua 10 dr 1, uc, 
47$00 E'luardo Cunr, - 10 b'•nicas con-

tendo a..ntimonio 
2005')00 S. da Costa R e· o - 1 caixa 

---- ~entJ.10 & lrmáo - 7C fardos. de 
5 1 contende folhmhas 

Total 2 085$930 aparas de papel velr.o 
Saldo que passa 3·103$4301 Abillo Dant1s & C • 188 fardos 

de algodão em pil!Ina 
5 i6GS360 

Prete1tura Municipal d(' S. José de 
Ptranh":', em 14 de ou_tubro de 1933 1 s O U z \ r, AMP OS 
in~~f~~~o La.cerd:1. Leite tesoureiro grande~ i.:portador ; 

Visto· Em 14 10 1933 - )f. Arruda. exportador de ferra-

prefe,to I gens, cutelaria e material 
PREFEITURA MUNICIPAL DE de construçã<>. M. Pinhei-

s JOAO DO CARIRI ro, 107 e 113. 
Bala.ncêt.e da. Receila e Despesa. re-

ferente ao mês de setembro de 1933 
RECEITA 

1 Licenças 1 : 001 500 
3 Fiscalização 1err..pre€;a-
dos 1 1 OOSOOO 

4 Te.sour:1ria tPmprega-
dos• 3:392S915 

8 2 Imposto de feira 7SOS300 
81, 3 Decima e imposto predial 

rural 2 :3165900 5 Obras publicas 870S800 
4 R.egisto de entrada e sHi- 6 Estradas de rod'1gem 1 :994.).'jOO 
da de mercadonas 5985900 7 Iluminação 1 :9785100 

5 G ado abatido 4ó0SOOO 8 Limpesa publica 181$000 
9 Instrução , contribuição 
de 15" 2.566S749 

9 1 i 6 Aferição '6, 
7 Taxas de luz publica 472SOOO 
8 Patrimonio 1825200 10 Cemlterio ~ 
9 Imposto .sobre Cemiterio 67$500 11 Subvençóes 1 335$400 

12 Despesa,; diversas 1.266$700 
13 Divida passiva 950$000 

10 10 Dizimo de ~prinos 375600 

6,, \ 11 Dizimo de .. lavouras 9:0695000 
12 Rendas diversas 3 ·85JSOOO 
13 Divida ativa 3155100 Total 

Saldo que vem do mês 
10 Total 19 152,000 tenor 1 2493271 

16. 783$464 

10 Obras publicas 
~-8'_8_16_s5_oo_ 1 Conselho ~~?c~~A•em- ~~ J:f:1

~~e Ca1;ri 5 de ou~:~Jg~~ 

1 

1 

Salcto que passa para o 

Saido que passa 
28:6915342 pregados) j 

19t3 e. Brito, tesoureiro 
13:492$760 

2 
dol~re!eitura {emprega- 2 127$300 Visto: J Brito, prefeito. 

Sôma réis 42: 184S102 ,-........... -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ................................. . Tesouraria da Prefeitura de Gunra­
b!ra. em 30 de setembro de 1933 t E' PARA POBRES :RICOS i José :i\len.ino Sobrinho. tesow·dro 

Vü•to: Ferreira <le l\lélo, prefeito i i 
PREFEITURA MUSJUP.\L DE i PINCE.-NEZ MODERNO i 

Baian<:kJ~=\~:ei~~R•A~:!:-a. em i - D E - i 
30 de -etembro de 1933 t e. VICENTE DALIA i 

1 Lic.enças 
RECE,TA i O ~nico estabelecimento no no,te do Brasil, que possue sortimento cnin- º 

~mm i !~í~Zvi~i;;;;~;}~ci~:~;I;i: 2 Imposto dr leira 
3 Imposto predial 
4 Registo de entrada (' 
~aida de mercadoria..~ 

5 Oado abolido 
6 Aferição 
7 Taxa de limpesa publica 
8 Patrirnonio 
9 Imposto sobre ve1cnlos 

10 Matriculas 
11 Dizi mo de lavoun.1s 
12 Rendas diversas: 
I1 Criação 

~~mgg i ;i~~ v;i9::bf:;~~dªttr.,mi~~'.ª· Pr~% 
, i ao alcance de todus as bolsas. 

12~0 t -·,~~~~~~-

~ ! :Mi.ciel Pinheiro, 300 - Telef. 243 João J>essõa 
95~000 f 

J; .. ·-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-8$900 

!ri-Farmacêutico A U Biis TO O E AlME1 o~I 
DROGAS E ESPECIALIDADf S f ARMACtUTICAS i 

Dcf~nda a 
Muita gente ainda desconhece o 

ferença que tem em relação á sua saúde. 
tas molestias graves se teriam evitado, se 
vo remedio fossem tomadas a tempo? 

sua saúde 
valor da "Cassia Virginica" pela indi· 
Quantas vidas se teriam salvo e quan· 
algumas dóses desse simples e inofensi· 

J ! Grandes vantagtns de preços para os revendedores I 

1: BARAO DO TRIUNf(410. 1.' anoar - -(Visin~o oa Slanoaro) j \ 

!I~ J o Ão p E s s ô A -·tP--::.~I 

"Cassia Virginica" não é reme dio para enganar 
vra-Ios da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, 
veniente. 

doentes, mas para li· 
sem nenhum incon· 

NÃO HA MELHOR NO MUNDO 
Remedio vegetal, regul dor das funções dos Rins. 
A' venda nas prin · farma cias e drogarias. 
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O Drama do preto ,e:lho 
~.EL 5EVE~INO LEITE 

ADVOGADO 

. <Copynght by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. - Ex­
clllflVidade no Estado da. Pa­
ru1ba. para "A União''). 

~1ENOTII DEL PICCHIA 

por uma absurda obstinacdo de víver, do instintos, querendo perpetuar-se 
como uma raiz um cardo, uma plan- pelo. ª"'ôr. procurando •subsistir como 
ta teimosa e i'nuttl num. e/ião hostil tipo titoríoso da espccie ... A volu­

Pensei no seu drama. Indaguei: pia era toda Jisica; o sonho. feito le­
- Tem pena por ter sido escravo? nitivo, era um anseto vago, de noma-
- Quê? Iismo que creava os quilombos, o re. 
- Sofre por ter sido escravo? torno á integração selvagem da e:rts-

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 
- s,.,mos já dos urtimos... - Eu' Quar Tenho sôdade. tencia er-rante nas florestas ... Mas 
o ex.escravo era um. borrão ele Aquele r que /ot tempo bom!. . P-sse anseio morria ao primeiro can-

pixe r.o barranro escarlate. Descan~ Sabia Jiloso/ia sem C'OnVl'11.ÇÕes de tíco da negra amada que o radtcava i1:mii!ul~()J~~i~Ua A~~:1~~~~~ ap~r;~ i r~rt~,~~o~lil~~\~JC''°J; 8. ni, ~rj() o dr. 

}f;~,f;1itº;~~w:~~;f1~h~ore,C,:"~~~ue1![':;; ~ª%~~:t~l:cr:e~~e ii~~! v~!~á1::r~';!~ fim';;:.~º s:~s:~o!~nêciá ªs~uf'ª;f~~:: dos Otavlo Lemos de Va.c;concélos e ApPl~,- o C· !n ,1 nl n 1. dg co-
"raids" para t.quilibrnr suas forças põe ao vencido o trabalho? O traba- ondulante e volutuosa. O honiem se rn~

1
m:~~e\1..c;ta ao.<; apelados e de-! :~~era r1~!l;~t'.Az. ;· 1~ 1 '>~P~'.lr:i~:ar~~ 

~~'::s:~in/"[;.7~[~\ze ~~)~~t~g~r:i:~~ ~~ºt-;;, ;g:1~?.ª:_á.s,,;{~' !r~ºa~~';',, ~ ;"e';'. ;gt~lo"'d;º~~v~ ~~:t~iziá'a~ :i~~;= oois ao dr. procurador geral do Es- J1rstica Publlc1 • 111 \1toruo 
~m1 me,h, bo preto e gn'sallzo de mus- t:idáo forçada. coletiva, biblica de to- vente e triunfante tado M,...a,.í V1e1r,t A··cc e:d 
C' los mvrchos en.tehados num es- da a humanidade? Por que lamen- Você apanhou muito quando era Embarg~ ª" acordão nos autos b_ 1c1r r1p n, tl d com:J. c d" G· ar"-
c1ue7 to ,e apof.~es agressit'as. tara sorte do ilóta, do paria, do se.r- escravo ? de A~lação Civel n. 1 do termo dP ira dor mi),._r,.,. :.tor Flo ;o-

L i.~re:-me de <. ,... é rara tal re- PO, si todos so1nos os mes1nos escra- - _Não lembr_o. nhonho2inho. Negro S. Luzia ~ot Sab~~i. d~ r::~arc~ld"'' rci~) ~.i Silve :l O A.p l n Í . réu 
~s cnci" do ti1JO atncano dentro da ·ms. com a di/ere11ca apenas que da- precisa apanha, sinão não é negro... Patos. Re a ·"I'!"' eb€m arg'l or o- J e . 1\01:;? r ~ ·_. Ir'" ;. p · '.l a 
incieme c:a do clima paulista. os mos á nossa •sen"idão os nomes con- E riu, sem cinismo. doardo da Slh"Pira. Apelant, .. Manoel 11;J1ca 1J 

6
;"' ct.a 

b~;;;:::f1_:~{1~7~r!!~ st1}t~?i~: ! ~,i~::~!~~~~tE'.';;r,,t:?f.~iif!i; u:f.u~ezd~."r,;:OPDJ1ª~~ fiJ:~õ':fe":fr: ~:~!f ~{,/;ii::2~~·!:~:;~n::li~ :~{J, 1 df~, . R iii ~~: ';u~;J~ 
dcma s A tu 1Jcrculose é o fantasma ;;a<'ão da ordem no trabalho organi- da longa volupia de ter vivido ao sol, embargadcs apP' 1 • Jcão d• D ·u Ca .xh 

~~iJ~r,!r,:~~~l~~i~i:~ ªJ;;:;:nt~ : ~11;~?rt:Jª;:2i~~~i~~~~:r:~ nr ;':~rc~iif?!:J~i!f::.~I; l!5: âi~IElrJ: ~:ª~!J:d; ::;; ~t~ ~:~il~<i~;~" p º i.~. :~;':\tl 
- Sin1d,:·n1zo. nego véio num pres- látego na mão, é a Necessidade, fei- porque tudo é relativo em prazer e vant,~ o dr. juíz de- direito: agravA- adiun;0 de_ p·c ·1o""or r 1b!·," ape-

ta mais. óie: do aqui. neste inchaço tor brutal, que leva os garimpeiros ás em sofrimento na face da terra. do SPverino FPrrPil":1 da Sílva. vul- , lado Fr;1,1c1 c;c_~ ~P. A ·1 G n on 

e 1;;~zi-.,,:~o.prk~~~· raiadas de veiaç i r:dZ!t~~l.A~as~~;n~Ji.ªzsu~fe!r!9;.:Je~~ - E onde você vai agora? go!d·::v~~in;, BJ!b~~~n:·ca de Cam- Alii;::\'OG~m nct,cão e vel n 19. da 
z ·t t'j' · z - Eu? Vô dá uma vortinha. · Por pina Grande. Agravante o dr juiz 1 <'')J"'"n1rc:a de ,J, 2, Pe 5áa Relab .. ~1~: ~°,;11di,s E~~t:r~f~1a~i:ed~· s~~~ !;;Tna~ª d:º~irv~~ i;~u;,ed:a.~~grlsc~~ aí de direito: agravado Antonio Perei- flp.- P·11lo ~,. '"l' <\"'~V"nt Jo~') 

~~t\;;.t:il":\/~·;:;~n;~ s~~s~al!~~b~~ ~~s ~o ·~~~n~~1~;,.C:ame:tC:.!'ºe~:::a!ili:; Puxou do bolso o cachimbo de barro, Idem n. 67. da c--marc~ d"' A. 7 ,·e riirf' tv 
- [ 'dá d · · t ds bT Mexeu-se, mas não se levantou. ra de Albuquerque Velô 'J C.:1 S11vetra. ag.a,ado o dr 

ta (}U estalm1 no martirio longin- dour_ada. dos reis e presidentes aos preparou O fumo com pachorra. Acal- Granr.e Awavant,: o dr hüz de , Id m n "' ri" e ""i"'l - Cam-
quo. dentro dr. noite dramatica da' destinos dos imperios e das republi· cou, com O polegar, 0 fumo no ptto. direito; ag-ravado Nc·é Fran":, ... o p~na G·"'nd Retat11 .i..fa 10'"~ 
escuridã cas. . Acendeu e aspirou a fumaça com so- ~achado i Azevédo Agr v:1: ""·s d d vz:-·r a 

_ TCJ .,o fnho. nhênho3inho ..• Fa- - Então você gdstava da escravi- freguidão de tabagista inveterado. Idem n. 72. da comarra de Guara- · Gome- rle A :... 1q1· ~rq1' e Pev :!.'13. 

m·" J"fl'feu Cada vedação de moço. dão? - Gosta? hira. Agravante o dr. juiz de direi- Gomes_ df'> Al'J1 o rque, ag,-avarto o 
p!J.á! OPnte 1lova nu71z guenta ... Dois . - Sôdade daquele tempo, sinhô- - E' tudo O que me resta de bom to dr. 1ui;,; d" dir itc, 
fio e tre,., subrinho tudo esticô as zrnl~o.. ::~1â v~d~a~i:á~~zi.nho Qué expri- Idem n. 51. da comarc_a de Um- 1 Idem n. 22 clJ con: -- d Ce ~ 
canela. . • Liberdade/ Palarra sem sentido... buzeiro. Agrav3'nte dr. Juiz corrr- r na Grand R lei 4. í" P:a 11 fl.1-

E r;u macabramente ou melhor, Isso sim. era a unica liberdade: o - Obrigado. gedor. pa~io. Al!f.av~.n~ . dr Mar ,:, Sar h-
mostrnu os quatro caninos no estojo vigor fisico. elasticidade, musculos Um circulo de fumaça rodeou 'SUa ruem n. 49 da comarca de Um- na da Cor:~1rd,.c. agravadr o , •. 
hvmido P- ,..5.~arlate das qengiva.ç. d_esemperrado.~ do aarróte do reuma- cabeça como um halo a efigie de um buzeiro. Agravante o dr Juiz c-r- _lui?: r"" rltr"H 

Uma borbolêta amarela e azul pou- ti~mo. A animalidade eufórica, ra- santo. Espiritualizou o borrão preto regedor. AnPl:1.çfo c;vel n lC ria com r:"~ 
sou na carapin7?a do e.r-escravo Tal- dian~e no sol bebendo luz. calor. har- que ele era projetado no barranco Idem n. 83. da comarca ê"" Jcã~ r:iP João p-,:- õrt ReL1t êf' Paul, 
VP.Z fomou-n por uma lasca deºmou- 1~oma dP saúde pelos olhos, pelas na- escarlate. A borboleta fugiu, tonta Pessôa. Agravante o dr. juiz de di- Hiri"'io. Aoelant 1 ~ st,nf;"rri o:i 
rrío de C"'"'"'ª· rP.queimnd.o. confundin- nnas, pelos póros. pela fumarada. Uma expressáo d:e reito da 3,- vara Comp21ry 01 Bra .. 11 ;apelado A -
do sua 1Jé,''? com rart1ão e seu cabelo Era ~sso que esse molambo de car- beatitude tornou mais dôce aquela Idem n. 79. da comarca de It'l.- g,J<t, dr Aq 11nr 
alvoc,....,to com cinza. Talvez porque ne quasi mumificada reivindicava no mascara aspera. As çolfadas de fu- baiana. Agravante o dr juiz de di- _IdPm n . 63, d_ "T·· rr-.1 d? _A.: 1-
r1d~vin1,n,•;,p que ele Pra 11m bom. A seu passado luminoso, indiferente á maça pareciam anesteziar suais reito. v.oa _G1·am1" R 1t-r de- \f,"n, 
1vmdadR dn ne<ro velho é umn cousa memorin do rêlho do feitor. do ela- marias doloridas. Apelacão criminal n 72, da co- A.ze, d~. Ar. 1··./e F p-, 5 
que a çente sen+c.. E nos,:;ivel que a vinote do capitão do mato! o cafesal - Té logo. tio Bastião. (" marca de Maman;11aoe. Apelante o de Arau10 Filho e sua n111lf,er; ape-
cnnhcram n~ propriri,;: msetos verde, sob os moscardos dourados, on- - Suns Cristo, sinhôzinho.. réu Manoel Ferreira ·da Cc ta. v1ll- la-:los Manoel Galvmo de• Oh1r ira e 

- t .. ê ... bnmbá . . ê ... ê . de chegava ao seu. ouvid.o o canto da Lá ficára um personagem do dra· i:to Pedro Jer.:mia.s; apelada a Jus- outros 
Ccd1 "ªt:,, T; 1'1a sin,.OnP.<:; dP rc,záo 11egra amada dolente de banzo, fun- ma da minha raça. Protagonista? tica Publica E:n m .... ·a pa:a ~ rc J:"':'Ctvo3 ;111-

f' sorria T't:'"~ª inr-onsr:encin dPi.ran- do lirico de todas as almas expatria- Comparsa? Material informe neCes- Idem n. 109. do termo de S. Ri- gamPntos 
<1rJ-sc eo·nbalar "'ela mu,;;:,..,,[idade in - drr.ç. O .,:;ol, como um sóba armado de sario á qrande fusão de herolsmos e ta. da comarca de João Pessôa ~u~gamcntos - AO':·:ivo de 'letição 
tima rloç r:r ~ ri.i'mo~ rcrcir.ii; cobr~ polid.a, disparando fléchas nas holocaustos que representa a forma- Anelante o adjunto de oromotor nu· cnmmal em habeas-cc;rpu n. 70, 

- Patrflo w "n mnrreu. ,çinhôzinhn. arrores para derrubar junto de suas çáo de uma nacionalidade? blt~o: apelado o réu Miguel Dia, 1 da comar~a. dí A. G; r..d R.e:a· 0 .. 
ll-:Crr<' 1

' ~r.r ,..,.b-.. Fir1u-ei rn.1.ando por raizes cadaveres d~ sombrcts. A sen- OlheLo i1lda uma vez iá de longe. coutinho. dP.~. o-(·~1dente Ag-1 "Yante o d! 
az Ner.rJ ve n Trnpo veio -(lla quPnte e sonora de caracaxás e Parecia com as espirais de fumaça do Idem n. 81. rto termo de Pilar dq í11iz de dir ito agravg,do Man · 

Mostrr,u c"n' o dPdo o ra 11 c.>w em ri_r bombos. com as formas esquema-i seu cachimbo. um resto do tronco comarca de Itr.:.baiana. Apelante a J. .Tr'lau·m d'l Silva, v, ~-ro "'Mane<>! 
GltP, 1;7ora•·n. Pn:·~c•a um,, .. cabcma dP t,ca.,:;. P n.Qudas dos .';a~tos coreografi- carbonizado d.o qual saisse ainda um Publkl :•\)eL~1o E~larmino Fr,~i?'I~. D2ndê". 
-nn;1afzte. E °h('ZX'>. nn,,:; nr~r-er,.e,;:_ r,~- co,. barbaras e auerreiros. penacho de fumo . . E pensei que é vulgo .. Belinho" . Idem n 71. d1 r•m·uc~ éle .L\. 
rua um f'()'""•·rrrn. A, paredPs da tape- Viver.' SPr sadio. moco. viril, essa após ás quetnzadas que a terra fica Idem n. 113 do termo de Mi."'en- Grande. RPlat)r dt= 1:;,;esident . 
,..,.,, err1m u 7

r,fetar,.,,, rrnn VPdacn,:; de nn n llberdnde 1 Viver ramo um ani- pronta para germinar mais rica e rordia. da com::i.rca de Pia:1có. A~- Ag-rav"nte o dr um dP dire, o: 
lata d· qucrozene. Vit'ia u:nda apenas mal bem organizado f? forte. porejan- mais fecunda. · lante O réu Trajano. Pcncia!lo de 1 arr-:1sado S8h1.1.· G,,m .. e a Silv~ 

Souza· fl'Jelarla a J Publica. ldPm n. 60. da cr-i1 ·1 .. ,.3 rlr p1 ·~"l-V IDA J V D I e IA RI A Silva /",U ''Jo~ Henriaueta'', ou ain- Ide~ ri.. 121. da comarca <l(' .\h- có Rrlator d s r c.1j ~t Agr::i-
na "JO"ti Mulatinho"; apelada a gAa º'""'ndP. An"'lfltltª n 1·Pu 'Pr;in- vantf' o ri,·. 111 1"" de d~.c 'a, .'l2""~ar1-

J; rr,, 1-t,, ,, "-p :.~··nfn 

O dr. 1uiz dE> dll' 1to da comarca 
de Campma Gn:.de, por oficío da-
tado r. e 2 l e.: ~ , u.h ·a · : 'Hno, co-

d1 13 cio me'm 
o 1 rI.\baihos 

fJr ; n na do juri. na 
1lg~ ment' 

e:!.~ r .. , .... c.:·o um :.1·)~01\'ido e ape-
1:J.clo µe:o C: !1romotor publico e o 
out:-o cond n,1Jo, p1ote.)t.,ndo por no­
'º J\.J~amento 

Jtt<'tica Publica cisco Garcia, vulgo "Belisio Mané- · do ,Jo .... é de 0ueiroga 
,.,..,.,..,:,r:0. 8cllt'1 M·liOr Flodoardo ela ".,·vºo· d

0

a'u-t·sReÁlat~v- isãMo!=~Od1
0
1 odsesr_e~_

0
c-_ co"· ~melada a Jw:tiça Publica. T-:}"'m n .... 6. rh Mn1·rca ctn n~rn-

"'J · · 1• ,, ,~ .,:: 1 :e, · 91 . dn rom':\rrn c1" A_ oiua Gr: ::.dP. Relator_ ct_es. oresid:n-
-.1 wn·a e o Cll' procurador geral do dr~rdo da SilvPira do cM~nt~iro. Apel:.=i.ntr 8 J. Plibh- te Ag~:l\ar-t ... ri, dr. i_u,z de d1-e1_-,. 
~f'tBdo. M3nricio Fu1tqrlo. Apelacão crimimil n. 7l. cta co- w -111":i:v c·1 .Ant n r:i flg,Jf'l Mau-~ 
i~DPram· " as seguintf"s ocorren- r,arr::i <'li" Msnnaniruaoc. Relatardes ~!~1 a~.>la ... df riº !:éJ~ã~oãia!/';:,rra 1n- .. Pa~aíba"' .N·~ou-<:P previ-' 
Di• trihnl<'i°>t>"': Ao dPc;emb~-,..~- l Flrxk-1,·do cfa. Sil\'Pir;1. Apelante 0 ~j;v ',t g 73 d 1 comarca dl' C;..t"? ry·,_:1t ') _;0c- r s,:;9"t .yos recwrsoc:., p:i-

t'or m·Psid.'.'nte Agravo de petição rP11 :foão L10:.?ôa da Silva: apelada a 'é der.~ n h'l .. Ap~lante a Ju5tica Pu -11 ro_rf1:i-rr. cs despachos af'"avadr. 
. 1,·~t·r~ P11bhca O r,,.Iat<ff p~<:sr,,, hu º. oc lado o rPu Cícero Ferreira un:11,mement.. -

~jni·~':tl ~n t,;ltJt'a~,-rorvus n. 80. da ~<::.· a~-t~s á revisão do deS. Paulo de c~'tn~~e vulgo .. Bodmho.. . r1/~~~~.,c~e /:\~~~tf cr~;~;;r n.d::· 
':;b:tr;;'.ixoto J~:.\r;:~~~~lo~g~~~a~;~ Hipacio Ii:'. m n 8S. d~ com:1r~a dP. Arrta I M Az,,·frio \grava.,tc o dr. prc·­
,.,rh_1gado brl. Evandrn. S:')uto: agra- ~relac~o civf'l ex-oficio fde.~uite Apf'lantº _a .Jt1"tlça_ Pubhca, apelado nict'!" imblico: ~'?""-.,nirlo ;, rlr. llii 7 ~:~i o dr. juiz d:' direito da 2 ª ~~;~~~lJ A~la~;te d~ ~~~n~~7; J: tt~ o ,·éu O:hlon Pereira. d ~ . de dir· it > Ne~ou-~c prrwiment 1 . 

Por oficio de 26 de setembro ui- Ao de i'mban:arf.or Paulo Rinari'1. rPit,0; :ipPlados Ahdias BarboAA dr d/d~~:n~;,.a l~~· tºan;::;~:l,pee. Â..1gee- ~~~~li~<1.~i~t:.- o d"'5pacho agravado. 
t·:rn uurnr.ou o dr. juiz de direito <\qravo de oetição criminal cx-offi- :i\.télo e ~verino Barbosa de MPio lante O adJUnto df> promotnr nubh.co Avoc,t,)ria d~ comarca dP Carn-

e "l1:····c'<1 de São João do Carirí. "io. n. 86. da comarca de e. Gr::in- O dPc.. M. Azevêdo, nass:JU oc: autos apPlado o rf>u João DaniPI Frrrr1n. Dine. Grande. Rrlator dc•s. Flodo!lr-
,1u . ,,:1(:1,' a d. ta, abriu e encerrou .. Agravante o dr. juiz de di1eito. a0 2." r:"vlsor de.e:.. Souto Maior Idem n. 111. da com_arca de Ca- do da Silveira. Atielrmt°' () rP.u Jo"--

, ~,r, ordm,uia do juri da Ao cte·e-mbargacinr Manoel Azevê- De\"Tiarhos -. Aq-ravo de pet1çáo iazc-irtl'-. Ar"'len!E" ~an~no L11 "'to- auim C:1mo"s: anelaria a ,Jn~tif'1. Pu-
mesma comarqa, não havendo ne- do Apelação crimin'.'l.l n 1~7. do ~~1murnl _Px-o~k'? n 8:i da coms:ir- sa, :·ulgo "~nho Piano apelada a 1 blica. Julgcu-se l:irnrr:irºdentc .. 

1 
~-~~~~1tg~ocesso prtparado para Jul- ~~r~~o P~:;ô~. fpi~~~

11
1~ io71.~r'p',~o,ndo~ d~a~â0J~ao ;;::ss?ª· Relator rtes. Flo- l Justir,s Publlca. 'l\'l"'"rt;>r1::i. oor un::i.nimidarlr. de vo-
v Juiz cl J· \ ve

1Jª· 11!gravante O dr. Jd m 11 ~4. rl:1 cctn"ltT~ df'I' C: tr~ e tando impect:cto o dPs. Souto 
tor Pu~lico; apelado o réu Manoel · e _ irei o . a. . vara. Grande. Ap"lante a Justiça Publt- M"ior 

O dr. juiz de direito da comarca Pint0. m ~~elacctfl.o Acn~t~A.ldn r!:15. da co- crL aprlad,,; os réus Mano:cl Ff'li- ? .r:istf'ncia nos autos de apelação 
cl'.' .t>ac1; e~n oficio de 19 de outuoic A0 de<:f>mbar1Z"ador Sout0 Maior Fl~ct·ª de d· 

5
_,
1
.an

1 
e. A=

1
ato

1
T' dPs "arrio do Nac:cimento. sevnrma Ge- ... r1minq,J n. 57. ct·, ccm:'."c!l de Al~-

p. P"' ·~ ·e com11mcou que 0 m data Apf'lrH;âo civrl n. 62. da comarca .., oar o a I vera_. ~ an e Ma- raldo do Nascimentn e outros g-Cl? G:·ande RP)ator dr''- Pa·,· ri 

cn <' u antPnor foram encerrados os riP João PP."-<;Ôq Anelrmte M<::inoel nc-<:1 dP S<'!u7,9; da Silva, apelada a Idem n. ll2 do tPt·mo de Mi.""~!i- w: 'ac:o A:,el· ,lt~ Anto11 ·0 L1me\r;"J. 
t, o· eh. 3.ª sessão do j11ri de. Magno Bacalháu; apelada a Stan- Ju ttca Publica. C"Orciia. da comarca de Pinnrô. Ape- r..11 il"t"l1.r~"i"'<.; an 11,;0 0 ctr 11,'z ,-1.., 

c·"'ni rei. trnrlo s do julgado dard Oil Company Of. Brasil. . ldf''l11 n. 136. ria cnrnarca tie ~ lant.e O dr. oromctcr publico; a~- dirritf". Homolo~-:>u-se 1 desistencia, 
,,-. 0) (!t·' '; 1 1,1m ~d:.·-ol\"idos e A-, dc--:.f'mbarg:vfor Flcdoarrl0 da 00 _Rocha. Relator _dec.:. ~a 1_1lo H 1- lario O réu .José P,'!reirn CArtaxo OO" un pin:lidr.rte d"' votrs . 

• ·
7-C~~ ~:o 811\:eira. Apelacão cível n 63. da na?1º~ Apela,:1tes Joan Rtbe!ro d~ ld-err.. n. 118. rlo termo dr' Jne-!t Acf:'ln.r·ic1 climil'lal n. 1. da c..,mn.:·­

I ..,.:.,~ c,-.:;•Jnic.:l<'áo fez o mesmo dr 
ju'.z dP dirnto d:-t. mesma comarca 
de P,i tos. em oficio de 26 de outubro 
p. r:-is~ado. ~-obre a 3. ª sessão ordi­
narin. (1o juri do trrmo de Santa 
l,u?h do s~ hu ·i. íl qual foi dissolvi­
r1a por não existirem processos par:1. 
julgamento. 

Em ofici0 de 26 de outubro p. pas­
S'ldo rcmunicou o dr. juiz municipal 
do tr1110 de Teixeira aue, naquela 
<'iat:-,, cnrrrrou os trabalhos da 3. ª 
se:::~ão ordina na do juri. tendo sido 
1nlç:i.d<:> quatro pr~cessos. sendo do~s 
por crime dr hom1cidio e os demais 
por crime de roubo 

Também o dr. juiz municipal do 
tC'rmo df' .A.ntenor Navarro, em ofi­
cilo de 17 dP outubro p. passado, 
c -r.nnicou OUf", abriu em data do dia 

ntei or. a 3. ª sessão ordinaria do 
inrl c'o dito termo, encerrando-a. em 
V1rtudc de não haver processado a 
jul ar. 

SUPERIOR TlllBllNAL DE JUS­
TIÇA 

,..om1.1·"A. ne Joãn P ssna AP"tanta.::. "N'~onqn E" R,srmtr~ ManoF>l aa Cos- da comarca de Itílbn.iana. Apelante ... ~ df' P'lt"" R"Jator cip-:; ivf',ní"·l 
Rafaele Abenanti: apelado Giovani ta. apelada a J.ll':tiça ~blica. 0 réu Bianór GuPdt>- de Brito ape- \73,:-ê-to. Apelante a .Tn tica Publi-
Gioia. Agravo de pettçao Cr1J!1ina1 n. 84 Jadi:i. a Justiça Publica C''l. :aurlado Antonio Moacír Vieirn 

Pa~s.:.a!?'t"ns - Anelar·~o crlmim1.l n da. ccrnarca de Guarab1ra. Relator! Idem n. 106. da comarca d,"" C Ar'"ri\'érde 
97. do t<'rmo de S. Rita da connrca des. Souto MRior. Agravante o dr do Rccha. Apelante o dr. promotor Negou-se provimento oor unani-
de João Pessoa. Relator des. Paulo oromc.tor Pnbl1co: agravado Paulino r"uhli,.<1: ape1ado O réu Severino Ra- midadf' dC' ... ntr.,·. p.Pa confirma': a 
Hipacio. Ap-?lante o réu .Tos~ Gt:>r- Gcncalves Bez:-rra. Foram os r,es- fael Maia. ~"ntnnC'~ apelnrla 
m·rno dos Sant.os vuh:ro ".Tr<:é Ca- peotive5 autos com ~sta ao d:r. Idem n. 114. do termo de Sapé An, laf"áO cri..mln:.11 n. 66, da Cô-
i,J": al")OJacta a Justiça PnbliC·"'· O procurador geral do Estado. ri.a comarca àE" Mamanguape. Ape- ma1"a de c. G.ranciP. R"'lator n"'s. 
des. relator. passou os autos á re- Apelação civel n. 61, da comarc::i ·!Pintes .o adiunto de prcmotor e e q<w,t') Maicr A..p. lante a .Tustira 
vis-ão do de.,;;. M. Az,"'vêào. de Alagôa Grande. ~elator de;em- réu Elias Firmino: an~lado o réu PubJir.~: r.prlado João de Deus Cn-

Anelacã')' <'1 irnina.1 n 119 àa co- hq 1·P"~do .. Mnn::>el A?-evedo. Apelantes Jo:'.io Augusto de Abreu. Uvtn. 
marca cte .João PPs.sóa. Relator des. Otav10 Lemos de Vasconcél~ e sua Embargos ao ncordam nos autos o.-..u_,;:,e, J.11·orimento. nor uJrnnimi-
S<'uto Maior. Apelante o dr. 1." pro- mulher; ar:•lad.cs os herdem)s de de ap•1acáo ci\·eJ n. 65. da comqrca dack de ,·::itcs, para mandar o reu n 
mctor publico P o réu c;;e,·Prino T,i- Manoel Lem1?5 Vasconcélos. n~ Jo~o Pesi;;ôn. Embargantes Cel!'~- novo iurí 
mPi!·,;i do Amari:il: apelado o dr. Foi com vLc;ta ao: aoeladns e rle- tin Marius M:ilzac e "UB nulr'er; AP?lacáo cri:ninal n !ll. dst corn,r-
Juiz de direit3 ela 2.' vara. oois ao dr. procurador geral do Es- embargadas d,d. Olivia Olivina Car- n ro G11ar~hir~ Relat0r rlcs. Fl"-

Idem n 70. d,1 comarca de Ma- ta<lo. neiro da cunha e c;uqs lnr. P~. rioi:n-do d:t Silveir::-: anelante o reu 
man~uaJ}'f'. Relat,.,r des. Souto Idem n. 60, da comarea àe Ala- o dr. proc grral do Estadv apre- .José Crbpim ne Oliveira; apel&d'l. a 
Maior. AJYlante José Fiar.cisco da góa Grande. Relator desembarga- sentou os resPe~tivos autos em mesa J Publica. Preliminarmente anu-

D R.ci~u~g~Rd~ H;:p~~ ;;.;.~e1~ E I I 
Da. MATBR'NIDADB. 

TB.O.T.O.IIIF.~TO DF. DEIIIO-OIDllfj .. EH OPER.O.f.10 

Consultas das 2 ás 5 - REITA, 389 - Telalo~e da resídcncía, 20 1 
li9t4"9 ... ~ ... ~ ... 9" ....... 

com o: oarcc.--res. l".lu-·c o iulgamrntJ. r.ont.ra os v-h 
De-~i2'D3.<"á.o de dia - Agravo de do rPlRt'Jr e nes. 1)rPsictPnt11. ~rnf.) 

petição criminal n. 44 da comíl.rCa desi~:1ado o des. Paulo Hipacio. pa­
de Picuí. RP.lator dcsembaqa::tor ra lavri:i, o ...... ,,:•d>i.o 
Manoel Azevêdo. Agravante o dr. AJ:?lação dvc1 n. 47. da comn.rc1 

OFICINA OE PRÓTESE DENTARIA 
OI! A.gripino Leite 

E11:f'euta qualqut:"r trabalho ~nnr""rnenf.-. • prt\fN•<" fl(•nlari11~ 
pt>rfei('Ao, rapid4:"ir. e 1•01" 1•r1•ço" 1Dodieonfll. 

COMPRA OURO OE 7$500 A 111510 A GRAMA 

Ioda 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 389 - Jaãa '!ª~!- PARAJBA DO NORTE 









A .União 
óROAO OFICIAL DO ESTAJ.Jv 

JOAO PESSOA (Paralbal - Quarta-feira, 15 de nc-vernbro de 1933 

De um regimen a outro I 
DURWAL DE ALBUQUERQUE 

I 
toHzaçáo para com o govêrno !?deral, 
na !mportancla de 3 :600SOOO, e os di­
plomas expedidos por esse estabeleci­
mento de ensino estão sendo de\·lda-
m~nte registra.dos no Rio d., Janei­
ro. no Mjnisterlo da Educação rsupe­
rinttndt'nría do En,o;lno ComercialJ, por 
serem os unlcos, no genero, válidos no 
Estado. por se tmtar de estabeleci­
mento fiscalizado pelo govémo fede-

A QUEDA polttica do imperador Campos Sales pontificavam no Rio e ral. .. 
P,·dro Segundo, a 15 de 1w ·embro de Sào Paulo. Chegára O momento d.ect- O enst1:o ministrado nrsta Acade-
1889, e uma CJUt!:iláO sobt"jamcnte nar_ siro. ]\'a tarde do dia 14 de novem- mia. se nao é ainda de todo perfeito, 
rodu. sob w:: cún.s rnats dit'ersas. ora bro, 0 major Solon. precipitando os marchn de certo modo regularment·~. 
com nur;,ns l·arrf'gndas. ora sob um /ata.:., __ saiu a boatejar acontecim~ntos 

I 

r:onforme Wm l.lpl:rado apropria fisc.a­
ceu limpo. que $lasia aos ledôrcs dt' "gratnssimos". uns reais, mas que lização federal, ~ao havendo. portanto. 
cou ... us passadas. A bclêsa. a comii:-."- não tmham tanta gravidade; outros motivos de recrio do fechamento da 
àade, ou o tr ylco, d.! certos episodrns, absolutamente de que O govêrno im- Escola. auc. acu_na de tudo. tt:"'m conta­
~ 1bP. rnte;ra a r('sponsabWdade ao-. !lo- J;:!rial não cogitara. Isto acirrou mats do e C?ntinuara contando com a rrv!­
m, ru, (]U'" pn'o, upam em di1'ulga- os animo3 . lhor bóa vontade do .,eu corpo docPn­
Zos ou dr~1.'Tf'P1'_los solJ C:>'.)es 1,1ultiplus Pela manhã do dia 15, Deodoro, te,_ todo compnsto de naraibanos dig­
a, péctos. Par~ 1111m. com toda es$a Gpesar de enfermo, poz-se á frente no:; e amantes do progresso da nossa 
cmbrulhc,c!rz. v cr-iteno do escritor .:stá da tropa e ma,.chou para o Campo ten-a 
em nâo adulterar os fátos; explico- de Sant'Ana, a fim de aí aguardar E;ssa propaganda que .llie tem feito 
me ainda me hor · ~·stá em não men- os acontecim '.'ntos e tomar posição. ult1mament.e em _torno destt? estabele­
tir. A mais lf!t'e dóse de mentira póde Confraternizou se com êle Floriano cimento t~lv~z nao alcanre o res~lta-
causa; os mais serios entrares á acei- Pei.rôto. - do que inumgos ocultos lhe deseJam 
taçáo do homem de letra~ por partr o general Almeida Barrêto, que ti- pois a <:ua ef~ciencla. em nosso meio 
de quem o con·sulta t'éra ordens de atacar os republica- t~m ~ido a ma1~ poslt1va ,~ os fatos e5· 

As g1lC'rras holandesas e francésas, 1~os concentrados vetu encontrar a6 tao af para atestar - rana1..es por esta 
no Brasil. as paria~ re1Joluções. tudo general Deodoro ào lado ctie Quintino Academia diplomados. desenvolven'i.J 
rnfirn. que Sf' r,'laciona com a noisa Bocaiút•a e de Benjamin Constant, a sua atlvldade em_ estabelecimento"i 
lu'>toria, tem r,s sPus "prós·· e "con~ pa::.•sando-se com os seus mil homens bnncArios e e.scritonos dos d,~ ma.is 
tr-its", tiido. porém, d ·ntro. zwica- para ?S. ret·oltosos. Afinal. aderindo. impor~nncia desta e de out.ras praça~ 1 

,, nte. d J circulo principal dos nt:!·- sem dij,culdades, todas as forças com do pais. ~ 
aadeira~ arontecimentos, sem turbar- nue conta1•a o Jmperaclor. não teve A~·ndecendo. polo;. a pubhcaçao de:=;-
lhes o ritmo descritivo Ninguém Ouro Pr;to outro geito senão entre- \ ta, .c:.ubscrevo-me. Conterraneo e ami-
mes mo procurando os mais diferente.<: qar-se a Deodoro. a quem procurou go, Miguel Ba.rtos". 
Mminlto . pndP fugir á realidade dot reagir, moralwentP, ate á ultima es- , 
fátos. A,•;im quem. ao clzegar uma veranca. ofend.end<>-O, na presença, Chegou de São Paulo o fa. 
data nacional. ou outra qualquer ao dzz.er rrne "sofrza ter dP ouvi-lo". L . 
~;~;;~mri;,mf:,~~le~s Ji~~!!~~io:e ~~~ A'ssim foi feita a Republica de 89, •. m1gerado Ataliba Leonel 
lendario. uum dia notarei. poderá ;~;~ :::f~~e~s.P~~f'~o~!~~C::~~:t~m~~;: 1 RIO, 13 - <Nncional) - Rr-
~!~~~v;,:-á{º;;r~s s%:s 1~~t~~T:t ia~;~~~ fonte m':mento dP nossa vida politi- tnrdado) - Che~ou n esta cnpi­
que todas já d,1sseram. Dai, para ~~ t;;ili~

1
:: ~~;~et~';:;,ecr°ma u:~ciu~~~ã tnl .º 1>olitico perrcpi~ta sr. 

m!.Ji.tos, a monotonia da historia. e e ria revo!ucãa francêsa. sem O tribun(l,l At.ahha Leonel. sendo recehHlO 
cntwa_ moi'daz que r~mpre é _le<ta "-" 1 1a inmtisicão ou sem as jttn.ta:s de entre outras pcssôns pelo gene­
que dela se vrroc!1_va __ - vaz rPpe_tir. "'tlvacií.o publica; mas n Republica ral Flúres <la Cunha. (",:\ Uni-º aue os 011trni;;_ Ja qzssr?ram. E <: o l foi r,roclrmzadrr. num ambiente pre- - " ) 
pura rr-rdade. Nmguem ·je atrevera n t)nrado !'bsolutamentP vara qualquer ªº1, 1·0 

l _ N· ,· 
contestar 'iternatzva. parn a luta ou para a , , 3 ( ,l( 10nal) - Re-

• r:os. como. ente1'de•.sem as lzomens aue tardauo - Chegadp de S. Pau-
O "COJ!EÇO DO FliVI"... PS(a,,am a frmt• do re?imen decaído. lo, o sr. Alaliba Leonel, almo-

A nat11ral ei·olucão dos partidos !i~~t=r~u~e;d::i~ 
2
:::0ºJ;,91;:i:!·c;!,.a~u~ ÇO~l em con1panhia }º g<;!:.1e;,al 

1»onarquistas contribuiu para a sua nrontPrimenln. fn; a FORCA MAIOR Flores da Cunha. ( A Umao ). 
provria àecadencia na época •m aue FAZFR C'ESgAR A MENOR. Si a 
ma!ç .fnrtP se pronu.1!c!avam as cor- corrente repubJi~llna contava com a 
rrnte~ pró mudanca de regimP no maio1"ia d()s p()liticos, com a impren. 
I.:rasil. Os qabincte.<: ou.e se sucediam ."la com os miWnres, como poderia a 
ro poder não rr1ioltiam. o pMblerr,o rncna"'r.uin r"<:;st;r rt essa onda inna_ 
de salvacãn p1tblica. na medida d• .~6ra rlp opiniões' Ficl'm aí as minhas 

~!~;,,..;~·~.~~ ~i,/:s!::~st~:a~: (~m~r:: fragilimas consideracões. 

Academia de Comercio 
"Epitacio Pessôa" 

ASSOCIAÇOES 
Gremio Dramatico - Havfrá hoje 

ás 19 horas. na séde do Gremlo .. Au: 
gusto dos Anjos", á rua Duque de 
Caxias, uma reunião a fim de tratar 
da fundação de um gremio drama­
tico. 

Para essa reunião sã.o oonvidados 
todos os amadores teatrais desta ca­
pital. 

Cintmas (r l'ilm~s 
"A MULHER QUE INSPIROU" O arrojo foi mais uma ,ltoria dos 
KAY FRANCIS, a quPrida. more- irmáos Ponce e do "Broad\\·ay Pro­

nlnha de Hollywood reaparece-nos grama", que eles e!;t.t.o lançando com 
hoje, no "euan" do Cínc-Teatro RIO gr.:.1.ndes gestos .. yankHs" 
BRANCO em mais um filme interes- O filme enrheu hltra.lmente no~ 
!ianti~simo da "\Varner-First" inti- dois primeiros d.ias ambas essas casas 
tulado A MULHER QUE JNSPIROl' e permite ir se mantendo. pois se 

E' um desses dramas de familia trata de uma obra nota,el e ~an­
que tanto tcem empolgado aos dire- dtc a. nunra \•b,t:J. antes. Confirma­
tores americanos do cinema. e onde .ee a opinião da imprin~ •• yankee '' . 
Kay Francis tem otima oportuniJade que aplaudiu st'm re~na5 ee- a pro­
para demonstrar, mais uma vez, as <Ju,·~o portentosa da kKO-RacHo. 
suas qualidades vitoriosas de '"es- :.H> -.o :3cntt: os amma s enormes, 
trêla". 1 anti-dilu\.'tanos, cau~ra11 sen..,açáo; 

Ao lado dP Kay Frands, trabalham e o fJlmt· das mil emoções Do prin­
Rolanc.l Yong, Allan Dinehart, Gloria c1pio ao f m o public_o vibra 
Stuart e Adríe-nne Doré. E nem fllta o amor. a mulher do· 

"O FALSO PRESIDENTE": - ,\'s 
14 horas ~erá passada em "matin<'e .. , 
eEsa divertida comedia da "Para­
mount". 

CINEMA "FELIPÉA" 
Nas se~sões da noite, desse fre· 

quentado cinema da rua da Republi­
ca. de,lisará "0 FALSO PRESIDEN­
TE" 

ri!~ ;~:~:!~" c~i:o~~a:~ ~er~= 1 

santes pellculas naturais, educativas e 
um go:rado "desenho~ animados.,. 

POR ESTES DIAS, NO "RIO 
BRANCO": 

"KING-KONG", considerada a. 8." 1 
maravilha do mundo. 

·· A cidade registrou com a estréa 
de ··King-Kong". o formidavel filme 
da RKO-Radio Pictures, um notavel 
aC'ontedmento de bilheteria, como ha 
muito não se via no Rio. 

Lançado audaciosamente, ao mesmo 
tempo, em dois grandes cinemas 
como o Odeon e o Broadway era. pre­
ci realmente que se tratasse de algo 
f ra de toda. a. bitola para comportar 

~a grande pro,..·a. 
Os que não conheciam o filme mas 

f"abiam o tamanho, a lotação desses 
dois cinemas da. Clnelandia aguarda­
vam impacientes o resultado do ar­
rojo 

minando sempre e o .. se~-appeal '9 

humanlS~imo, atraindo, seduzindo lto­
mrns e foras aos pés dessa creatara 
adc!a\·el, franzina r forte, deliciosa. 
t" innn<-ivel QUí." se- chama - a Mu­
lher! 

.. J(ing-Konl!'' é o filme para todos 
<i.. publicos; para os homens e para 
a.s mulheres qut.· amam a aventura, 
para todas as crcatura~ a \idas de nr 
algo no\·o e C'.ensacional' 

Pr.rque "King-Kong", a oitava ma­
ra\'ilha do mundo. é realmente o 
maior filme atk hoje produzido. ' 

, Do .. Corr 10 da Z...fanhâ Rio 
de Janeiro 

"0 LLTDIO \'UtAO SOBRE A 
TERRA" 

Será hoje, no .. Santa Rosa", a ul­
tima exibição de~ extraordinaria. 
comedia da "Fox ... , C'Om o vitorioso 
galã brasileiro Raul Roulien. 

Se1•.í., pois, uma ultima oportuni­
dade para quem não assistiu ainda ao 
t, abalho ma ximo do grande ''astro'' 
cinematografko. 

A lllASCARA DE F(; :\JA:"CHú 

Amanhã e depois. a Emprêsa A 
Leal & Cia. exibira, no .. Santa Ro .. 
C"a ·•, ê~e mo,imentado íilme traba­
lhado pelo celebre ator russo Boris 
Karlo!! 

Repartições federais O sr, Getulio Vargas com· 
1NsnTuT,ie:,!

0 
:!~;!~RoLoGIA: parecerá á instalação da 

Resumo do boletlm de Met""nr0lo~·~ 1 ' t•t • f 
Agrioola, relativo á tercetra decada de Assemblea Cons I mn e 
outubro de 1933 elaborado na <ecçio 

cimento. Os militares começavam a 
inquietar _se e a rnostmr-se meli.,,rl.ra­
r1fJs r·nm o govêrno, ao (fU'! diziam .. , 
··rr.nr,_Jgé~ir>a" d0 ir;H>erndor reinante 
n viscondP de nurn Pr"{o aç.<:un,r, Pn­
tão. as TPdea! do ultimo oabinP.te im­
r,eri(ll. "Havia em 1888 56 club~s re _ 
1111bliranns on Minas-Gerais, 48 pm 
São Paulo. 32 no Rio Grande do .<:u1•· 
Pram as prorin.C'ia~ rme mais se incli-
11crnam á mudanrrt do reqim "? ••• Tud'> 
r'C/.<".lim :;e encamin.h,.,na para a solucão 
definitfra P., ('adr, din nw;_ç se Pnfra 
('1~ecin O fJf)dPr de Sua l'rtagestade e 

F>nf'V"'·t>nc: n diretor rlesse r0ncei­
.. u::ido e~tab:olecimento de ensino: 

Assoei ação "Moe Idade Cristã" : - , -
deOEtc~_mlopgoia ~g,N·ioc1otlea._ O ten1p' cc11-1 RIO, 13 (:\acional) - Rc· 

Será instalada hoje, ás 19 horas, no tin',!a quente e. pouco chuvoso com ex- ta_r_d,.ulo - O "Diario .da ::S:oite" 
templo presbiteriano da. Praça 1817, ceçao de pontos do Amawnas, Para. assegura ,ruc o presa!ente Ge· 

de ~eu nabinête 
Quando o imperador reqrPssou da 

Furcma aonrl"' o linha levrr.do n seu 
estndo dP saúde. ba.stanf P nlt~rado. M 
r.n,,sc,q CYP<:ceram Pm rumôrP.~ e o TP~ 
r"in dP rme ,, morte rin WP.claro P<:la­
riista viP<:'.~'! atirar n 'Ara<,U nos OTar!oS 
,-,,,, t'm terceiro rei (da Casa de Or­
leans). 

O conde D'Eu ficára impopulari-
... ~·.zado; chamaram-n'o "o franczsu. E 

a imprenso, rr·publicana, onde cintila-
11am as penas aurrns de Ouíntino 
Bocaiuva, Sam])aio Ferraz, Ruf Bar_ 
lJosa e outros mestrf"s do "m"'tier", 
1;ivia a acusar o ex-chefe do Exercita 
Nacio1,,.,z, na querra contra o Para­
puai de "reacionaria in taleron te", 
"avarento jesuita" P outras epitétos 
menos honrosos a sua err.. o condP. 
Jazia o po~~i"el na.ra aqradar eh -:nas­
sc,·:;, mn.<: tudo jc:ra d,·balde. A Repu­
bl;,.n tinha ,,r, rir forcosamentr 

S.ilveira Martins. surgiu, no cenario 
rnl1tico, para salvar o imperio. e 
<i.~ttina-lo OM m~fos d" PPdro SPqUt1-
c1r Fni n "Sonsrfo d;;, Imp?r;o". na 
nninião d.o qrandP Joaquim NobuM 
Feito presid-'nte do provinda do Rin 
Gro'f'ld." do Sul. pelo i;i.çconde de Ou­
ro Prf'to. Silveira Martins, entretrot­
fo, niin podia levar arante a sua obra 
dr r9vi.gora~rio do reoime. uma vez 
(IU~ sP rnnstituira adversatio do gene­
ral Deodoro 

"João Pe sô~. 13 ciP novPmb"n de 
19~1 - limo sr. rPdi:itor rt'A União: 
- ! ,end"! no iornal A Rua de domlmw 
•1lt1mo. _11m~ lorql c:ob,.P a Ac::tdemia de 
r.omPrc10 .. Epitacio Pessôa ", de oue 
'iOU humilde diretor. v,""nho peâir-vof 
'l~P '-? lho em Vf'\t::So jornal para a se­
~inte P.xo1•cacão · 

Nilo P real QUP tenha a diretoria dPc:­
f.::l Escola rPcebido qualquer intimação 
nor parte do govérno do Estado ou 
0:eus a_gentPc; sobr, .... o pagamento do 
fornec 1mPnto de luz a. esta Escola 
nue. efetivamente. se encontrtl em 
qtraw oara com o govêrno. relativa­
m"nt*: ás taxas dr> luz, esttoto e agua, 

A ligação dagua fol realmente cor­
t~dn fllre-ando, n~rém, agent.es do go­
verno tratar-S(I de uma mectida de or­
r1Pm geral. e de outro modo n\o l)('J­

-i"mos supôl', onis. em dia~ d" outuhrr 
ultimo. a A:sociação dcs EmnreRado(; 
no Com1>rrio. á aual se encontra su· 
lJo~chn::ida esta E,;cola. diriPtu um mP­
~1~ .. ial :10 ~r. Interventor Fe1eral. so­
·,,.1tar..dn alt:"m da isenr.ão díls hx::i(' 
rle. esgot')'> e luz. tima subvenção an•g~1 
- p·a <'c:t.·· Pstabele~imento. memol'lni 
- ,!:;~P ane foi rf"cebido com simoati~ 
r,~lo P'nvi>rn(), tanto assim que p:·ome 
t,~11 at"'nde-lo 

DP LA.to. e~ta Escola tambem ('e ~r.~!'I 
'm :ifl·azo c,..,m 0 seu coroo dor.,ntf-" r 
n1:e não <''>n.stitúe uma novidade. poi~ 
:-,0 ~s ·um1r a diretoria do referido es­
tê!belP-:-1~1cnto de ensino, esc-e atra7,0 
Pra mmt,:-1 maior do que atualm ·nt"' 
1<.:s" em virtude df' não se ter podido 
recr.ber apf'sar de toda a sorte dP Ps­
forco~. as <'ubvenções de 15 :OOOSOOO 
~n 11~1s. m· .... lhe ·"ão concedida,;; pel,.. 
uo\·~·-~0 .fed~ral. do aual no momento 

Diz Pedrn ralmon, rm .<:U'l "Hts_ ~ pleiteia n receblmento das subven-
toria da Cinlização Brasileira", que. core:: atr~zadac; referentes ao l. 11 se­
"Deodora era o qenPral ferido nos I mestrP f."' 1932 e dos ano~ de J9?.1 
."""US melindre,ç_ a,,.r.<isi1}Pl á~ nuei.ras 19?4, JQ.'.?5 1926 1927, 1931. 19~2 e 1931. 
dos companheiro<!/. intlinad'J n -ncom- _;1 s de(',....~sas deste e~tabelecimento 
panha-lcs em todas as manifP8ia<'óes seo g-randes, numa média de ..... . 
de desaqrado qu~ rr. infle:dvel atih1- ·J:OOr~ooo ml=!ns~is. e os seus rendimen -
r!e dP. Ourn Pr~f0 ia su-.dtando. s;z_ f .... c:: C::'""'n ac;.c::ác:: d1miJ,11toc; pn;s a~ taxas 

a Associação ºMocidade Cristã", so- ~1~g~~~s~ :a;~ ~~~o~eâ~r~~r~~~i~ tulío _Yarga~ comparecera á ins­
~:~~~~tle~/u;:~;:1:i:~~ta~b11~;ª~:;'.: Ceará. Rio Grand,' do Norte. Paraibo l:tl~ao dos trabalhos da .\ssem­
clos da Igreja Presbiteriana destaca- e Pernambuco onde foi quente e sêco. biéa Constituinte, depois de a­
pita!. mas. sem cór sectaria. A so- Centro - Quente e pouco c1:J.uvoso manhü. homen~1gcandu assi1n os 
lenldade, de cunho simples, obedece- salvo em alguns pontos de ~mas e representante, . ,lo pm·o. t .. .-\. 

~ ~a~~i~\ef[ifaª:i~1\ca H1__:1op~~ ~~~os~ro;~y ;;ie i0
:ufie:Cint~

0
~~~ l'niüo" ·) 

se do primeiro Corpo Diretoria - tarina em .'reral decorreu quPnte e 
Saudações do Presidente e do orador pouoo chuvoso com exceção de al-
soclal - Oração á Mocidade, pelo guns pontos de S Paulo e Santa Ca- O ANNUNCIO P•bllcado nmn Jor­
rev. Josibias Marinho - Hino da Mo- tarina onde foi au"'nte e chuvoso, no D.ai aem drclllqa.o carantlda 6 .... 
cidade - Representações das "Auxi- Rio G. do Sul foi fre<co e chnvn,n llhelro _.. 16ra 
lladoras de Senhoras" e "Mensagei- Agricultura - Café - Vegetação 
ros Cristãos" - Poesia pela srta. bõa. continúa abundante e bôa flcra­
Elza Atalde - Hino 467 - Benção ção. a frutificação continúa bóa e ge-
apostolica. neraliza-se nas regiões produtoras . 

Convite especial é. mocidade parai- Cana - Contlnúam os pequenos 
O "l)iario da Noite" defen· 

de os interesses da Light hQn'\ 11: entrada franqueada ao publi- plantlos no norte no c.~ntro e sul; es­
co em geral. tes t 0 abalhos são generalizados e fa-

sociedade de Med
.lC"lna e ~~~~";~t,~ ci:bi~~~,~~' e;~~~f!~~t"!~~ RIO, 13 - ('>acional) - Re-

gerai bóa continúam nas r,'giões pro- l:\nlaclo - Emhora o ministro 

e• . dutoras bõas e regulares colhPitas .Josl~ .. \.mrrico th·esse <lado res-
1rurg1a notadampnte eP> CP"lMS [1" no P•n, posta cab:d i, Calll]):lllha que O 

_\' hora e local do costume, nú1;;:,n~is°;:rs~ ~~-e~~::~ ~1!'dfer~~~\ "Diario da • 'oitc" lhe YClll mo­
reunc-se hoje. soh a presidencia olantios no c'ntro e sul. estes tro.,,- H'nrlo com o filo d<' ,:cfcnder os 
u@ ur. Louri\'al :\!oura. a Soc.ie- lhos !eram generalizados e continú,m inlerC'sscs da Light. 0 mcsmn 
daue de ;\!euicina e Cirurgia da animados. Vel(etação em geral Ma jornal pen,ist,, em co1,1cnlarws 
Paraíha. ~;i;;t,7~~! i~~~~16sn~!ç~~~~s eª~~~~~ cheios c~e m_á ft~. rcYcladores eh• 

Essa scss~i.o será a ultima or- a int.ºnsidadP dPc::te<-· a,:-.,ntes t"m sido I que º·" 1ntu1los qt1t1 os movem 
dinari:.t do presente exercício r:::u~!~'.";,~~t7i~~;;:di~ to;;;t;ig~;·:= n.io são honC'stos. ['.,\ l'nião".j 
social, JJClo que o presidente res e bóns colheitas 
solicita o compnrccimcnto ci<' Algodão - Continuados. n"eparos 1 --·1 
todos. np terra." ,a nlantios nas regiões pro- B h 

I 
JOS' IGNACIO 

dutoras. Vegetação em geral bôa com ac are [ 
Está no Rio o chefe de Po· I' excepção_ de P!rapora (Minas c:,er,isl L 

onde a mtens1dade da msolaçao tem 

licia de Buenos Aires ;:'ii1~:·e!u~~~~·\o{;;~~ti
11:m n~x~~~-;; ' ADVOGADO 

RIO, 1-1 _ (:-:acional) de Areia rParaíba, e Surubim rPer- Areia I 
Encontr3:-se nesta ca)lilal o co- ~eªq~~1\'~f~·d~~d~d~~~;i~:cfe!11:me:e~f~i; Parafba 
roncl Luiz .Jorge Garcia, chefe de registradas O tas regites 
Policia de Buenos A ire;. (" A Cscáu - v,.;, tacão bôa cm Ilhéus A turma de medicos de 1918 
União".) !Bsíal. 

Vf>ira .llurli11s foi o prrfP.rto: 0 fim adotadas por esta Escola são as mais 

~;;ng. subsutuicâo da tónna de ·go- ~~~e~~-ªs !°c't;~~~s·d;ºá'â~;';~~. ~5m; O sr. Virgílio de Mélo Fran-
As C01'Sa.s iam nesse pé. mrnndo por ano. ºª"º' trimestralmente. C>tr- co será O líder da bancada 

rr.traro111 a conn1irar os mililnrPs. so PropPdeutico P Cnrsn Geral. !'.10SOOO 

tin~,';;ii'.ªã";;t~ -d:"tifª.;:ºco~~!~ con- vai comemorar o 15.' ani­
' Cereais e feijão - Generalizado< e Versario de SUa formatura 
~nlm~dos preparo~ rlf' terra5 -. ohnti-"c:: 

rcmP('()'t'(lm (1 aqir () car,itãa Adolfo l')"'r Dnn napos Pm identicas condiCÕªS mineira? 
~:~ [,~~~~u~~af:z~~~o~r;;;t~7o!a~~tC::~ ~a e::;1~~ 1i,.!a". ano. 

12
osooo. pag~~ H 10, 13 - (:\'aciona l ) - He-

Rio de JanPiro. A consviracão dis- Acontece ainda que, devido á ipoca tardad o - Em vi1iudc da e lei-
t~nrl.( 11 os scu.q fo.rtns tenlaculos. ade- \ie apertura~ oue vem afetando todas .1 \ t · r I 
rndc,-!T n _mor.1rlnrir rirt Escol,., de as bolsas. a maioria dos alunos se en- ç:i.o uO sr. t n 0 111 0 \,ar O:i. serú 
n11Pp~'! Renwmin Consta1:t na Esco- <'Ontra em atrazo em sPus pagamen- elevado n Jider eia hanr.ada m í-
1,, M1'1tnr, era o apo"llolo zlustre e in_ t:,s. Mesmo assim, esta Escola. iá re- neira, o sr. \'irgilio (l'e ~h'· lo 
rm1ca1:·Z na vrNmcâo ás clara.ç da colheu ~ste ano a sua quota de ·fisca- Franco. ('• A União".) 
'?'IPl'p,Ç·1rJnrlP dn riPlVtf.f'r-SP O rC(filne ---- --- ------------ --------

o irno•au·, o O govêruo demitiu Ben- .\ FORMll)AV 
h»n Cn"·''""t de comandante ão 1 • EL VITORIA DO SR. ADOLF HITLER 

~ co~ica~~lita;,.ª "~~~'º ª w'.':º71:,~~7zi~ 1 BERLIM, 13 - Retardado - A vitoria hitleris-
r se aprorima,·a do barril de pnl- ta excedeu á expectativa puhlica causando verdadeiro 

1 ;rn. n 111a1or Solon a(tltava a fla- t . • · Y: , 
ura de combate: Arzstide., Lól>o e en us1asmo popular. (A Umao). ____ _ 

<le milho. arroz e fei ii:io princiJJalm~,1-
te nac; regiões produtoras do centro 
<" sul com f'XCep:;íl.o de algun" 01nt.<':, 
cJpc:tas r:-·<nfi"''- on<iP _, intE'nc;ic1::ide d"" 
a.Jvnni:; agentei:; Rtm<l<:fc1·ic~s t~m n ... ,,_ 
judicado estes trabalhos. Vegetação 
d~stas cultu,ras e da do ll'igo em gera\ 
boa favorecida pelas condiçê "S a.tmM­
fericas da época a não ser nos nontos 
.P"lrn~ ritarlns ond ftO'entP~ ;.ofp•·L 
dos teem sido pr e nas locali-
dac',?s do Rio G Sul, atlngidss 
pelo.; flR.ffln.hotos crio e frut.ifl-
cacão do tr1<!0, b n Otirnq n.:,,._ 
rapuava <Para da no Norte 

RIO, 1-i , • 'acional) 
0< medico; : llrtu:ulo, ,·m l 918 
1·esolveran1 l'',tnl'morar r,_~..,ti\':1-
mente o Li auh·cr•;arr,1 ,lo scn 
c?ouloramenlo, :-.cndo pal',L iss~1 
_\r~nnizada uma co111il:\Ü(1 ('l)m­

posla ,los (i;·s. Cruz C,m1pista, 
Elpidio de Alnwida, Ah-aro ;\In­
chado Fortuna <' Renato .\l1(Jra· 
Ôe. I".\ l'niiío".) 

esparsas e bõas c cte milho ar-
roz e fellão. em Novo rsanla NA.O umanclem eem primem, Ili• 
Catarina . fm 1 a colheita de <lacar qual o Jornal de maior cirnla-
trlgo cuja per.s f bôa. ;io no Es&ado. 
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